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1 .*

Volta.

•quando ainda bem jovem* comdo-
Uo annna Í(ÍH(]H »p^n.iS, dedí*

comercio, assim «s-
ZH annos 
qu eim e a o

cipalmenle de. toda esta linha, es- 
tavào pirados taes trabalho* na 
cidade da Cachoeira. Estou por
tanto convencido —  que con ve-tudando varias artes e sciencias 

Voltando á redação da Justiça assim como xefe de família; e do saremos com ntfrssos amigos desd« 
de que privei-me p</r espaço de-'mesmo modo estou firme em me aquela vila até a capitai momert- 
pouco mais de dois annos, con- — portar no desempenho de qual- taneamente. 
tinúo cam as mesmas intenções: quer outra obrigação que contrá- 
•— Apontarao governo as neces-ia, 011 que tenha por d e v e r— de- Estuadas.
sidades públicas de que tiver co-.sempenhar.
nhecimento; pedir-lhe que pru-( Nesta provincia em que não co-
videneie para que sejão suptisfei-| T klbgiiafo. inheço uma estrarfa f» ita pefo go
tas: e empregar todo o esforço pos- y *   ̂ rem o, pois qiiH as que
sivel para ligar quanto ser possai E’ esta a íerceira ou quarta vês são obra de carreteiros, e 
brazileiros e estranjeirosquehabi-que escrevo ¡»ivbre este assumpto: iros viajantes, não é muilo 
tão este Império, afim de que se- considéro o mais importante me- povo peça ao governo que 
jão os males que ainda afeláo-nosjHioramenio que se pode e s e d e -pri/fteirospassos aGin de que
substituidos peltfs beus que ape
tecemos; podemos; e devemos go- 
aar.l

{flãoé possivel que saia, afasta
do da Imprensa por tão largo tem-

ve estabelecer em ‘lodo o Imperio, dado por ele consiga uma es ¿-k
e esp*cialn»Mile nas provhrcíâsjpor onde segura 
quelim itào com paiz*s estranjei- posa transitar.

e raoidau. te

ros, em cujo cazo está o Rio (irau- 
le de S. IVdro do Sol. Ja por est<

poe ocupado sempre em tã# dife- facto, já  pela grande economia de 
rentes e até opostos trabalhos,eslejteinpo, trabalho, e dinheiro que 
jornal ilibado de vicios, erros, e ‘ 
faltas. Eu me empenho por isso 
— com os sábios, para que me

tras aos povos; ja  para facilidade Não: eu não creio 
de socorros por oca z ião de algu
ma peste; ainda que o governo 
contrahisse em prestimos, o povo lhe 
seria grato, gozando tão grandes 
vantajense comodidadesâa  tempo, 
e dinheiro: Felisrnente pude con
seguir do actual prezidente da 

_____ ________  i provincia por intermedio do dou-
«bzequio, en à£ . pequeno serviçojtor Jozé de Araújo Brusque, chefe|a continuação principalmen . c - 
a todos os que o lêrem, porque éide policia da mesma, e de outros fincar marcos, visto que a d 
meu maior dezejo, almejo mes-jamigos que me honrào, acontinua- com tal serviço nào creio queex U

apontem aqueles,— com es enten
dedores para que me-indiquem 
estas, ser tos de que— nem de leve 
ofendem meu amor proprio. nem 
prejudicão os meus juízos: ao con
trario, fazem-me muito particular

l>eu-se começo a este impor i-  
te melhoramento meterial, a? 
parou: e por quantos annos l  i 
mos a desgraça de o ver para«i< /T 

que Sua ei ■- ’ 
leneja o  Sr. prezidente da prw r 
cia deixe ernvolvido a prime 
estrada que nela se principiou a 
marcar /

Desp*rdicÍ0S de grossa* qu an ti
as de d in h eiros provinciaes pode 
rão retardar o com plem ento d 
necessaria  o b ra , mas não o p

tu

mo.setanto— me-é permitido—to-jção deste ben ü ' «té vila da 
car a perfeição. Assim procedi no-tiri ayaim; }>>*? infelismente 
exercício do majislerio. assim para aós e para o comercio pris-

oito ou nove contos de reu , 
quantia insignificantissima, e ue 
por isso mesmo— Nada pez.

&
i
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cofres da provincia iuda que ex- 
nau tos cU dinheiro !

Em no;nn pois do pôvo rio-gran- 
dense que lautos • tao revelantes 
serviços ha presta lo ao Estado, 
pesso a Sua ex *(* lencia o prezi- 
dente da provincia q • deter.nine a 
continuação desse b Tieficio até n 
vila da Uruguayana. o*rto de que 
são actos desta ordem que e fican
do em nossos corações o mais em 
forte baluarte apoio de Sua exelen- 
cia nos—são úteis, e podem eterni
zar seu nome.

Caza IíE CAttAftA E CADEIA.

H o'iv* te m p op;n qu e se deu co- 
n *st.i cidade aos p rep arati

vos p ira  í n i  caza de e ia a r a  v 
(Vi I *ia em um só • lifieio . esse 
tem po por * h ,* i i  i: • I *ss-*s Ira

vi sobre caza mentos, e que man
dei publicar no Diario de Prlotas, 
em i l  de Abril do auno proximo 
passado; como porem foi recebido 
com enthusiasmo, publico nest» 
mais ou menos o que. lá se impri
miu:

Eil-ot— 0  caza mento é o acto 
mais importante da vida do ho
mem; quer para as famiilias em 
geral, quer para os Estados: o ho
mem Goa por este la lo completo, 
trabalha o dobro, o triplo, ou o 
quadruplo que o o solteiro, é ma 
is pudico, é mais probo, é mais 
honrado, ó mais honesto que este: 
sua vida lambem, quando uma 
digna esposa o acompanha, èmais 
tranquila, é mais fdiz.

Os encantadores .filhos em vez de 
inco,/imodaUo dâo-lhe entrelimen 
to e prazer: dezejando que todos 

Salh »s rs :á o  — u n g/lpâo, algo-Tespdtém sua mu/hcr, seus fi
mas ma I úras aparelha h s , •* p *n 
so íjiip p jii(!o m ris. U »(ir *i pois 
nrais o /ia v.*z o qu • . i *sto i oau- 
«.vi-lo d í r p *tir: -  Obras começa- 
di>e uAo eoucluin l.is i'* dinh *iro< 
lança lô  fira 1 Primeir.imenie ha 
a  perda infalível dos juros ou 
prêmios do capital (tira iza io qu 
em um banco estão multiplican
do-se, era segundo lugar a perda 
do próprio capitaí — fumado, es- 
tragid » pelo tempo, &. &: E ’ esta 
obra assãs n 1.cessa r i a, é — até um 
ii*ver fabricar-se-a para saptisfa 

zer o prec úto constitucional. — As 
cadeias déwm s *r ou serão — bem 
limpas e arejadas.

Nào monta sua edificação a cen
tos de contos de reis. e os maté
ria« s curn que se gastarão já  al 
'uns contos —  perder-se-hão d 
todo— se Sua pxodencia nào se di 
gnar determinar como tem feito 
para com outras muitas obras da 
provificia— a continuação de taes 
trabalhos: Cu,->ta pouco determinar 
< xc lentíssimo: e quando*nào In 
iinheiro nos cofres públicos, o po
vo interessado empresta, espera 
queohaja; as obras uàoparão, e os 
bens se—multiplicam: ao menos 
ediCcada a ponte, contamos que 
continuará este trabalho.

2 /

C aza m g n tos.

Sào encontro o artigo que escre*

mos. s muitas vezes até seus fu 
nulos, dá o exemplo, respeitando 
i caza daquelles que sabem fazer 

se respeitar: finalmente o cazad( 
é sempre mais forte tanto no cor 
po como na alma que o solteiro.

Sendo pois o maior passo que o 
homem dá na carreira de sua ex 
istencia, neste globo que para os 
sabios nào tem illuzào alguma, é 
justíssimo que por todos seja exor
tado, protegido, e amparado.

%

3.*

Quando um dia vivia quazi re
duzo, fatigada a inteliiguencia por 
tontos exforços, tf por assim dizer
- -quazi sem vida, produzi as qua- 
drinlias qu« abaixo se lêeiri:

MOTE

Quando do corpo se desprender 
iniuh’altna.

Angustias, dores, cauzarei a al-
( gnem ?

Pezares, remorsos; algum peito 
¡encherão?

Magoas profundas a algum co-
( ração?

Onando do corpo.se desprender 
( minh’alma.1 ?

Sentidos jemidos —  ao ar sub*-
( rão •

Dorozos soluços se ao lonje ou- 
( virão t

Lagrimas de sangue ptir mim 
(chorarão ? 

Quando do corpo, se di**prender 
( minh’alma!?

í)as vozes os échos—o Céo atro-
( a rão /

De dôr pungente que n la  o co-
( ração ?

Ardentes suspiros, de alguém 
( se arrancarão ? 

Quando do corp?, se desprender 
( minh alma /?

Da campa ao tocar, por mim 
( perguntarão ? 

Ao dobrar dos sinos por mim 
( orarão ?

Os signaes de triumpho p«»r mim 
( se farào?

Quando do corpo, se d sorender 
( m inh'alm a! I

Ao meu enterro — to los irão ? 
De opas vestidos me acompa- 

(nharão ?
Com gosto em si, o caixão pega-

( rãu T
Quando do corpo, se desprender 

iftinh’altna.1?

Osacezos morrões— todos leva-
( rão ?

Até a cova em que me botarão l 
E lá alguns ais, se desprende-

( rão ?
Quando do corpo, se desprender 

( minh’alm a.1?

E lá alguns versos, se soltarão ? 
D’alguns indivíduos qe talvez

• (me amarão ? 
D alguns labios, fazer chorarão? 
Quando do corpo, se desprender 

(minh alma /?

Ao lançar da terra ainda dirão: 
— Leve tr.-seja ó grão coração \ ? 
Gritos de dòr, ainda soarão? 
Quando do corpo, se desprender 

(minh’alm a.lf

Ao socar, alguns, com pena di-
(rSo r

Socai de vagar, não o quebreis
./n«o!

Aresse instante ihd^guns senti-
(rão T

Quondo do corpo, se desprender 
(mirt^alma 1 ?
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Ao sabir de lá, inda se lembra-
(rão

Do ingênuo amigo, ou Qawpos
/'Leão ?

Ainda nelle.depois pensarfio? 
Quando do corpo,se desprender 

(miuh’alma! ?

Missas depois,por mim se dirão? 
Oom pezar sincero, t<»rios ouvi-

frão ?
Ao dobrar os sinos, todos rhara-

(rão ?
Quando do corpo.se ii sprender 

/minh’alma !

Velhos e moços por mim reza-
(rào f

Cazados, solteiros, por mini pe-
(dirào ?

Ao senhor de tudo, a Deos roga-
(rão ?

Quando do corpo, se desprender 
(minh’alma!?

Collegiaes, escolares, se lamen-
(tarão?

Da perda do pai, perceptor e. a-
(migo ?

Algumas alumnas lambem sen-
( tirão?

guando do corpo, se desprender 
/rnilnfralrna I 1

Filhos, parentes, escravos dí-
( râo ~

— Perdeu a mãi patria um bom 
ícoração?

Compatriotas todos — dor so
(frerão ?

Quando do corpo, se desprender 
(minl^alma ! 1

Irium pho— 1863.

0  gVE Li NA ALMA OE LMA JOVEM

Amor me mala,
E me. maltrato;
E Não te exalta 
0  meu penar.l ?

Sou linda e bela,
Fiel, formoza;
E não te encanta 
0  meu olhar.1 ?

A ti só amo,
Para ti s<i vivo;
F. nfio desperta

*■— 3 —

0  teu amar.l?

F.’s tão cruel.
Ferós, tyrano,
Que não te doe 
0  meu chorar.1?

Piedade, amiga;
Tem dó de mim.l 
Eu sou só tua ?
Ama-me., sim /

Não maltrates 
0  meu coração;
Atende a paixão 
Q- me inspirastes.1

Sejamos um só 
Em corpo e alma, 
Reduza-se á calma 
Tyranica vida.l

Eu bem conheço 
Ou« não mereço 
Os amores teus;
Pois és um Deos.l

Mas diviniza-me,
E então igual —
A ti tal qual.
Querido am igo...

Vivamos beijando,
0  teinpo, abraçando.I 
E cissim passando.
Eternos ficando. .

Assaz gozaremos,
Felizes seremos.I

R esp o st a  a uma in im ig a .

Já está perto, e bem thegada: 
Indignada, e alegre eu a vi.i 
Não fique brabiuha pois mais 
Com quem a ama — qual pais

Não falte á fô que jurou,
Não p; rca a beleza d1 dmn.l 
A de todo o corpo fwie<>,
Mas amor nunca perei. .1

Nunca a des p •• alçuem , 
Semp*‘ .nu.or me consagrei.1 
Dos ên  ~> não i*io culpa, 
Daquela nue ;nTos inculpa.1

Saudades d • • • tu tens.l 
Oh.l que í T ?ora.
Se fosserv ' sinceras!

Como qrer, se tantas féras»

Com iguaes propoziçòes 
T a n to  m e  hão feito sofírer.
Tão agudas dores passar,
Que só me falta matar.1

Tãobem eu amiga minha.
T e  adorava, e vivia lo n g e .1 
Se tu sentes. f*u lamento 
Um tão horrivel tormento.1

Não mais. minha qerida, 
Confiai em inimigo,
Abraçai. b**ij /i, viv-i.
Só com teu M iz m arilo 1

Nunca mais hunentaras 
Falias, desgostos, p «zaras, 
Dores maguHS, fl.ig'1 >%, 
Privações^ sempre amaras

Gozarás.1 sern que o  p *disseis 
Baliam-me elas no p e ito ,
Com lal força,e d«* /al g*ito.. 
Quazi a laoç.ir-me em terra. 1

/Vinguem jam ais aborrece 
Um enle tão be.lt* e puro A 
lgua«a-me jk ú s  no viver...
E jamais dez» jaras morrer.)

Nada—só teu afecto ! 
iVada— só leu ainor.l 
Nada—só teu coulacto,
Me da — vida, e favor. 1

M oTB  OFEll BCl HO POR UM - /*.

Que tumba seria a vida,
A vida sem a mulher.I

V ersos

Ouando a mulher nos encanta. 
Quando a mulher nos levanta. 
Sem ela em tào dura lida—
Que tumba seria a vida.l

E* porem M iz a vi Ja ,
Qjam io Déosnos da por 'ida 
brandes goz‘»s, ou nos faz ter— 
A vida sem a mulher.l

Com ella se soflfre,
Com ella s e  goza,
Que dizes Onofre?..
A náu v-édes qual roza“

Corn elia soffri,
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Com pila gozei,
Com ella pequei,
E delia fugi .1

A’ ella busquei,
Mas me enganei.)
Assim que a vi 
— Del la fugi. 1

A' ella voltar 
Eu devo tornar.V 
¿Vão seria morrer,
Ou sem íiui padecer.)*

A.°

Rompida uma queixa con Lr. 
empregados do fisco ein S. Borj 
achamos súmenle;

Da UEIMCÃO.

Rogamos ao llltn .0 Sr. inspect ir 
da thezouraria (i fazenda, as pi 
vid« ncias a respeito que. estes ca 
zos aconselham, certos de que S 
S. integro como sempre foi, e ó 
nflti deixará que tal administrado 
continue no »-xercici^ de actos cri 
minozos.

E ao referido administrador q 
seja prudent« ** refleiido. certo di- 
que do modo porque administra 
prejudica-se e ao Estado, cm ve/ 
de utilizar-SL‘ e a este,como á sen 
dever.

Porto Alegre — Dezembro 26 de 
1868.

5/

conrw mizeros escravos, criados, 
apoiadori'S, defensores, <&, para 
compartilharem de seus gozos — 
ia razão «ia maior O u menor soma 
1»* crimes, d’infamias, d’indigni- 
lades, de bandalherias.d’inmorali- 
lades.de vícios, e de desaforos.I..

Que perf* içào no christianismo 
ulorna a laes ministros ! ! ! .1.1 1

6 .°

Po&ZIA PERDIDA...,

___ KVa uma soma de lonvôres
\ estadistas, guerreiros, diploma* 
tas, en pr* gados públicos, <&, que 
lem possuído este Império, cujos 
i’«*ilos p"*r mii.ri esludauos profun 
lam enle-- iroiiceram-me a tris* 

assãs deplorável conviqçào de qn» 
-o s  males que padec&mos e q u e  

foram por eles samidos — foram

Ainda ha desgraçadamente nes
te. Imperio Ministros d’Estado, que 
Qonsiderào-u como uma fazenda 
de gado de corle, e de criar, da 
qual, promovendo guerras mate 
riaes—  apartam de vez emquan 
do tropas de homens como de bois 
e as conduzem—ás charqueadas, a 
os assougues A. /! ! ! / /

Quanto a o gado de criar— es
tes preparam desde a infancia — 
para a prostituição material e por 
eous *q(lencia -  criminoza — pe
rante Déos e todos os sabios deste 
>iundo, urna parte; outra —  para 
a matança e o roubo de qualquer 
especie ou natureza; outra, que 
i'owprehende os filhos, os afilha-

lambem por eles orijinados, e d« 
propozito — para aparecerem de 
pois aos póvos que viveram long< 
te m p o  a fla je lar—  como os seus 
salvadôres, fazendo dVst* arte as 
grandes conquistas de renome 
importantíssimos empregos pú
blicos, magníficos prezentes, ti- 
lulos honrozos e distinctives; de 
pôr em completo escravidão a mi
lhares senao a milhões de brazi- 
leiros, de p.)der»*m cometer inpu- 
nemenle todos <»s crimes; de. facil
mente enxerew não digo as suas 
aIji beiras, as dos seus prolejidos, 
d«» louro ou branco metal a q u e  
chamamos-- dinheiro, mas os se- 
ib  celeiros, e os da bagajem qi;^ 
os não conhece e que os apoia, am
para e proteje.l

Finalmente, hâo derramado o 
sangue de milhões de seus com 
patriotas a rios, para viverem co 
;/io huns deuzes, entre milhões di 
mizérrimos reptis ! !

— Perderam-se portanto para 
Deus NossoSenhor, Nosso Creadõr, 
.Vosso Redemptor; desaparece
ram lambem da sabia e rela Ju>ti 
ça — os elojios antes nVla feitor! /

tografiia, publiqo os seguintes 
qritos :

Esqrito achado no qastelo de 
Louzaa, cin 1187, sobre a invazâo 
dos Mouros em llespanha em 717.

ORonçodaCava impriade tal sanha 
V Juliam etHorpes a saa grei da-

nimos.
Que em sembrasôos netos da Agar 

fornezinhos 
íluáalimaron pasmada fazanha.
Co Musa et Zariph com basta cam

pou ha
í)e juzo da sina do Micamoíino 
Co talça iníançom, e Prestes ma

ligno
De Cepta aduxerou áo solar de

Espanha
Et perque era força, adarve, et

foçado,
Da Betica Almma, eoseu Casleval, 
0  cunde per Enci-a.etprocum unul 
Em terra osencreos poyaron á sua

grado
EtGibaltrar, maguer que adordado 
Et có compridouro per sua defen

sora
Pelo susudeto sem algo dc afom 
Preste foy deles entrade et filhado

A. &.

Rouco, violador; Cava. mance
bo; imprio, encheo. Em sem ora. 
juntamente. Fornezinhos, filhos 
de meretriz. Atimarorn, conclui- 
rAo: Cri, porque; Juzo, debaixo. 
Sina, estandarte, Prestes. Aduxe- 
rom, trouxera o. Aduve, foçado, 
fortaleza com fossos. Casteval, al
caide. onjudos, baptisados Ac. Ae.

S ob O REINADO DE AFONSO HbNUTOUE*
HORTO EM ! 185.

7.*

L íngoas.

Para provar o que ,tem sido «•' 
idioma qe falámos, varios leni

Fic3redes bos embora 
Tam coitada 

Que ei boyme per ahi foa 
De longada 

Sai-se o vuito tle  meu corpo 
Mas ei uome 

Cá ósç*'Cos vos fica morto 
O C**r e;.t»ni.

•Se pensa d -s .j ieei me vA 
Ne I •

Qe eirt v •
A rios»

M i j.izí ífv

dos. os protejidos, que lhes servemjpos, e qonseguinteiqinte su i or

SlSedeS 
; mtadô estó
me ved«»

».•i a iííar 
.i ca ra ,’ 

ír*s lilespslinu 
c-ara. t.
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Nom faron estes meis olhos 
Tal abesso 

Que esgraviz»*m os meis dolos 
Da compeço.

Mas se ei farpar« Mondego 
Pois la vô 

Cariilhas me fuçon rego 
Coi ei sfl d e . d c .

Chaiitado, cabido; Arara, se mi
ra; AJjesso. abs- rd o, Esgravizem, 

possào contar, Carulbas, carochas.

S o0 0  REINADO DE AFONSO 2 . *  MORTO
EM 1 1 2 3 .

Porque« sanha, sobe em bargar 
Io coraçon que n<>11 pude ver dire- 
viawenU-, per onde estabelecemos 
que se p -r ventura no movimanto 
do nosso eoraçon a algum julgar
mos morlje ou (|ue lhe cortem al
gum membro0 lal sentença sela 
pr longada atA vinte dias. et des 
ni, em diante será a sentença a 
execçom, se a nos en este coinenos 
a nos revogar-inos (  Regulamento 
des Cortes ).

Continua.

A UM -MARIDO QIJE PERDEU SUA KU- 
LHER.

A filha carinhoza.
A espuza virtuoza,
Da terra partiu.
E au céo subiu.l

Rala a saudail#
Dessa deidade«
Nau cessa a pViixão 
Fm meu coração.I

Em tão verdes annos 
Par.» meus damnos,
A parca roubou-me;
To lo eululou-me.l

Longe do Averno.
Jdiiio ao klernu,
Gram vulto sem par,
Eu a vejo bnlhar.1

Porto Alegre, .Uarço 18 1806*

. V*•> 9 t
L $ i  MA Wéh MATAR.

: á t. u . tantas pen 

è

—  5  —

nas distinctas escripto sobre a lei 
qe manda matar, depois de have
rem tantos sabios oradAres d is
corrido larga e judiciosamente so
bre tal assumpto, combatendo e 
derribando os que se  opõe ao ma
ior passo que a civilização moder
na pode dar na esteira ou senda 
do progresso, que mais se pod< 
acrecentar para auxiliar os qu» 
almejam a extinção de tão ne
fando crime p» raute Deos, saneio 
nado pelos homens — por uma 
obscura penua man* jada uo íl>»re
cente lmperio Brazileiro !?

Merecera «provação jera/o fac
to de ser contra ã Relijião que 
professámos \/

Ter-se ha em consideração o 
nembum eííeilo que produz tão 
horrorozoexemplo para que outros 
iguaes crimes se não corn *tam l?

Terá algum valor— a p *rda 
desses ente* qile ainda podem ser 
uleis por algum tempo ao paiz 
per vinte, trinta ou mesmo mais 
annos, e principalmente dispen- 
deudo-se como jã  se o fez milha
res e milhares de contos de reis 
para augmentarnossa população/?

Podera lambem ter alguma foi
ça a ra/,âo de não se dever punir 
uma ação jeralmente reconhecir/a 
como —  iria — com ou Ira igual 
ou peior /l N

È’ possível, e poáe bem ser que 
qjicríito hei escripto e possa escre 
ver reunido aos importantes tra
balhos desses homens sabios -  
convençam e persuadam ao go 
vernoque deve banil-a de nosso 
código criminal.

Tenho fé que o governo medi 
tando assás sobre esta lei barba 
ra, tambem por isso mesmo — em 
contradição palpavel com a baze 
de todas as uossas leis — a eons 
lituiçào política da .Nação, rezol 
verá snbstituil-a por trabalhos u 
leis a todos, incomodos ásperos r 

duros para os cr minosos.
One melhor ounição par a estes 

d ecim es mais graves que — tra-
balhariMii carregados de ferros — 
expostos a chuva, ao sol, mal ves
ti dos, e muitas vezes com fome, 

ieom sêde, «&, em ibras publicas, 
dormindo sobre taboas, tendo por 
travesseiro um sêpo; fazel-os via
ja r  eucorre.ntados de cidade em 
ei , ir ie v !!a em villa, onde

seu serviço se faça necessário; in- 
possibilitados sempre de ver sua* 
familias se são cazados; seus pais, 
seus irmãos, « seus amigos se sào 
solteiros !?

E quania '*conomia para os co
fres públicos so se aproveitassem 
os serviços de todos esses milha
res que pejam as cadeias/?

A morte — impressiona por 
instantes ! no dia seguinte a essi 
espectáculo nojento e repugnante, 
atróz e retrogrado, inmoral e de»* 
civilizador — ninguém se lembra 
do enforcado, nem dascauzasque
0 levaram ao patíbulo.

Aplicados porem a trabalhos pú
blicos em toda a sua vida, o cazo 
é outro. — vivem mortos todos 
os dias, todas as horas, todos os 
/iinutos, todos os segundos. . .

L jisladores: pensai, reflecti, 
coloca; vos no lugar d ‘sses que. 
ui ii! lais enforuar, ou fuzilar, e 
v.»r 'is q * lãogmn le inmoralidad»? 
p »d alcançar a vossos Glhos.a vos- 
sosuetos,a vossa.-» mulheres, a vos
sos maiores amigos, e a vós pró
prios mesmos / /

Passando da lei barbara, que 
manda mataf, aos castigos igual
mente barbaros e altamente revol
tantes da pancada brutal — sobre 
os quaes já  falei em um de meus 
números anteriores, tratando •' 
•seravos; direi —  que são ta - 
oem contrarios ás dispoziçò.*s 
lossa constituição política aqu* 
jue se inQinjetn nos soldados <\
1 isso exercito, da nossa poli , * . 
üles fasem parte do Estado, e «i

‘Z uma das mais importan 
xns tem por missão principa 
l'*fend»*r nosras vidas, nossos v 
feitos, nossas propriedades. & <* 
des devem sea* homens 
le brior de sá moral, de 
ladc.l

— Eles devem recebar o qu ia- 
titiítivo necessário para subzislir 
com a conveniente decencia — 
M»m o que —  inpossivel lhes 0 
corresponder aos nossos dezej >s„ 
ás nossas necessidades: anós—con- 
•ieguirmos os beneficios que »»las- 
on taes condições nos pod •/« 

fazer.
Assim pois, já para que o 

preceito constitucional seja I 1 • 
mentecumprido, já  para qe o I- 
dado brazileiro possa ter alem

doptilH ' 
dig.!i-
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■m são obrigado» a servirein-«epn

Indispensáveis qualidades acimaifria !
declaradas — amor á sua patria,| Assim ds-ve o governo mandar 
para que possa d fend *r nos emjqne se castiguem os «geruvos: e 
at«ni ma g u rra  estranjaira o ) quaudo nüo bastem para corrijil-os 
jnr civil -,o;n enlhusi ».stito e i *n »- 
do — fax s.-* d • absoluta r* indecli
nável n*e.e$sidad *. q.i« não s •] i 
ahibata lo : Qu**m. ó gov^ruo/ 
enthusiasmar-se-ha hoj- d f *u- 
d;-r í a vi la. a aropri • la l a li 
b a honra, a l ig ;ú lile , a
familia, e comiudo isto — a i di- 
ci aade daquele que ai:i ia honte a 
O espancou !1 q u e  Soi lado* pod 
ser um v rdadeiro i^f usor dos

d a l e !
Fiel ehristfto com o rn * d*i/ a 

própria con cien cia  qe vivo — p ess* 
todos os d ias, e  p r in c ip a lm e n te  

le seus erros e de seus vicios — jquando com eço a e s c re v ê ro *»  S e -  
seus senhores — vendam -os; poisjnhor de tudo o q e  ex iste— qu e n àe

deix ■ coin der,  escreven Io , fa-

{ue/n não p'/ le a, ou a quem não 
levem st»rvir.

K íique o governo convencido 
lesta eran de verdade — a falta d«» 

cumprimento fiel das nossas sabias 
ini T ss. s publico*. { ¡ soldado leis em tolo o Imperio, e conse- 
pud • v r — «rn ver ¡ * l*iro sol la-jguintemente — a falta de caridade 
J  > çot-j ir* i » s m ;  i • as feri las d.i| • d * humanidade para com os p:j- 
ch ü .ita ; »opto: >a m*s ;h» d»» vos, a falta de sâ moral e de dig- 
r«T : ou ainda /oai ;> pd • gross i|a»d i J  » com que tantos homens 

e l i  s;»na > I a*» tviltan-jhão des.miperifaado — os sagra los 
t-s ü ivr mi iiíonÍ* • rom«» po- I *v res de — cumpril as, e de fa 
d ui v *ns *rvar *m si si *s inf *11 
/ 's i'ii; s 'is nobre-», elevados e d is 
tinetns S- oliill lltos
sã iii'»r»i

com p ssoas que os não querem I m lo, ou praticau lo —  nem rnes* 
s *rvir, n^m os escravos devem ja- m» o m *uor erro.l 
uris ser compelido* a servirem a Assim pois esteja aste artigo*

cheio de uteis pmsam^itos • 
com exeluzão d<3 todos os m iu s.l

Triumpho — 13 d » 1833.

Í Q *

PONTES, T2.H PL05E ESTil Ví) A3*

PO>rTBS*

de brio, d

-a sc ia p rir , d<
E n minhas vi ij ms (k> 'l  u  b  

exercitai-as. e novo a esta r,i 1id \ c dosta :x lade-i
1 * faz *r r» m seu exemplo, co?n 

sua palavra, e com a creaçâo d •

V *111
G o v e rn «

c /r iteriz d • /
l**ll l • c. /ri I I 1 e, Stl is 

chri>t/;o porque t* es la a r lijiã u  
do l*'sl ido, •• qu • <li/. *is prof ssar: 
ciinipn as leis (jiie vós mesmos 
fabrirasleis, cumpri f«>ssos deve
res. satisfazei as vontades tia Na 
çâo; — Acabai, ou ponde t»rm«* 
4< ' castigos physicos — n/»s mize- 
ros escravos.

Sê 1 • liaauno e b*wf ilor.
Nao co )tinu ús a s *r, não vos 

façais o algôz, o tyrano daqueles 
que tiveram a desgraça de »*1 rj *r- 
vt)S para presrreverdes as normas 
da vida di? todos os brazil-iros, d í- 
queles que vos ei varam ao Po ler 
para que ta es normas sejam íi*l 
mente cumpridas, ou ex -culad is.

Ignorais vós a inünidad ■ de [in- 
niçoes com qt«e pod *m os infelizes 
soldados reparar as faltas, expiar 
os crimes que cometem / ?

Certamente — que nao ! sabeis 
que podeis c»s!igtfl-o$, primeiro — 
com trabalho dourado, segundo- 
com pri-ões, terceiro —com a res- 
Iriçào de aiimentos, quarto —com 
a pri vaçàode passear e devôr de tra
balhar emcouzas alheias ã sua pro
fissão, quinto — finalmente com a 
sua baixa, perdendo todas as van 
tajens, todas as honras, todas as 
garantias que tem -  - servindo 
c«mo devem e convem á sua pa

li^uidad * — •{ ie,/iovas dispoziçóes I jis la tiv as  que 
se —  'Xercite/a — é , te//4 sido, foi 
*m UhJos os tam pos, e será *em - 
[ i r e — ar cauza principal cios ma
les qu e temos padecido, padece
m os, e havemos de padecer/

E’ portanto indeclinável a ne
cessidade que todos nós brazilei 
ros e mesmo estranjeiros que ha
bitam o Império lemos — de vcr- 
mos prelieuchidos os grandes fins 
a que somos destinados, e a  que
temos incontestável direito \ 

Comparemos por um momento 
— a grande familia .Nacional com 
t familia de uma só caza: estabe-

ve viver, distribiie-se-|he o tra 
balho: o que tem porem marcado
— a leitura — escreve; o que tem
— a es Tipta — borda; o que deve 
sahir á rua —  mete-se em caza; 
o deqe * • tem necessidade e preci- 
za-se que esteja cm caza — sah.» 
para fora dc coza, Ot; pergunto: ha 
ordem, o serviçoé feito com a cmi 
veniente regularidad •, ha o indis
pensável resp úto ao chefe de t il 
familia ou caza 1

iSào/ pois (iqu • sabendo --que 
£ assim que tein marchado o u<»s 
so governo — trn »s v *zes s *m du 
vida — por iiíu «m eia, <‘ulr/s 
o(»r frouxeza.c«* • rv ideucia, pi- 
trouato, vV: ‘ *| , a »¡las oulras o 
q u e a iu Ja ó p  * *c por maligw-

io M i»i lo-Vi*l!io— dig')... a ► I »ri- 
lo novo, pass d p >r imi nda* 
le d * arrois que b iix m .  | i • na
dam confirme a menor ou a maior 
força d’agoa q le a* s *u'aons nu
vens sobre a terra derram.im.

Logo entre a capital 11 p^/vin- 
cia e S. Leopoldo poz-m * estupe
facto o passo J e  sap ic «ia cuja 
ponte enganava ai.uda ao uiais ati- 
/ado, ou previdente viajante; »mira
va eu pois nesia ba nil úra, | i in lo 
senti o meu cavjlo horrorizir-see 
parando, admirei-me por n io s » r  
este osen costume; e porq ie ide 
embirroua nâo andar, apetd-nie e 
examinando o terreno, vi qu»» se 
prosegni-se mais noia braça — ea-

lece-se o modo porque cada quaí hia eu e o Qavalo dentro d’agoa,
porque a pont«̂  próxima ao lado 
oposto estava em pedaços tomando 
o seu banho: tive por isso de pa*. 
sar p elo  rio — bolapé —  ( como se 
costuma diz *r quanio a agoa qua- 
zi encobrindo os nuiinaes estes nAo 
ol»«*gam a nadar).

Abismou-tne esta indiferença 
esta falta de caridade tanto da câ
mara d'* S. Leopoldo como da de 
Porto vl '<zr \ principalmente van« 
lo algu /ijs cansaras gasí^pi»prj f»m 
»bras (já * nao sào ^rjei^jissímas 

como d. st i ordem — cantos e cert- 
los contos de reis.

RSTKAÖA.

V» • * * , l  V»I i s acima a estrida gijrc se^ue y
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d’Amburgberg para a Taquara —
povoações distante urna da outr. 
oito legóos. cerca de tres aritos d 
chegar á esla é mais fac.il ir-se a 
vinte ou trinta colonias que se
guir-se pela verdadeira estrada.

Ja mandei publicar isto m-*s*no 
no jornai « A Reforman que sr 
publica em Porto Alegre, ruas co
mo o náo vi, aqui o express .

Continúa.
11 .°

nao •ve augmentar desti

iifferente, senàode mau tamb**ni*l,zas que as que estào começa las 
>or isso pedimos ao governo ai S * porem o govem »entende qt 
:ontinuaçào de todas, e se tarto 
não fôr possível — a continuação 
io menos do templo, caza de ca- 
mara ecadeia civil.

Notamos lambem que exist- 
nesta villa um sõ xafariz, e este d- 
péssimo gosto, e por isso a n *ces- 
si lade de uni outro na extremida 
le oposta e de construção própria.

Ha um cemitério nas comli-

arle €>
‘•apitai intelectual d >s habitantes 
instes ligaras nas u;> \ liçò *s d • a- 
provvit il-o; p.»sso Ti • j i ' o apli
que no* pr » jjjratiV is á estra
la d** t’ *rro qu * dev • p.r*tir (le 
Santo A naro p;tra a Urtigiiayaria, 
•stra la «I • «ja • ta los  aprov *itam: 

•* ben* r.*rto lie... q n »o ;n  ramal, 
feita e lla .s  * \st • l ” m  log* ú esta

/II rt:
Commercio:

Cartas.

redactor do Jorn.il do

có-s do primei re  que em Porto villa I 
\l gr • houv»*: é tambera de mis- 

|t¿r c o íiiu  se f *z  náquele—  exunia- 
rem-seos cadaveres, transferi Tern
s '  p in* um outro, e murar-se afim

Aqi eh > i hontem, »• percor- 
rendo ho 'Nta b» lla villa, o lia 
depar i e«*m varias o ra* corr. 
das e uAo acabadas.1 que systerna 
pessimo t m seguido o Noossp g.i- 
verno nest • ramo de serviço publi 
co.l quantos contos, quantos mi
lhões de cantos de reis esperdiça
dos.I e ent rlauto os povos Jemeni 
Com o p« zo d«,s impostos, e com 
a falla dos edificios necessarii-s, 
indisp nsaveis mesmo a sua con
servação, ou ao s«*u progresso.

Fia aqui em começo uma igreja 
ha 35 «nros. mu quartel » a segu
ramente ontro tanto tempo; algu 
mas fortificações ha dez \sseis an- 
nos, urna caza de camara e cadeia 
civil ha imiis d * trióla anuos.I

One m goyerno u^o rnandasse 
continuar as fortificações, e mes- 
mo o quartel por nao serení obra, 
de urgentíssima necessidade visto 
que nao temos inimigos a comba
ter no centro da provincia, visto 
que nao precizomos aqui de de- 
pozito deartig<*s'bellicos em gran
de quantidade, ou únicos t—é tole
ra veU

Mas qe o governo deixe de dar

de ev itar q u e  os irracioRues o pi- 
zem .l

As coremunicaçôes deste para 
qualquer outro lugur sâo por t*r- 
ra, e por isso mesmo mais dificeis 
e i/icommo las: pesso ao goyerno 
que suavize este mal com o esta* 
b decirn^nto do telegrapho eletrict

it -s
rlipOS

Ot

rvi rt» « r  a i ral-ias 
I • iD 1. }'» !!*
f- »r * i • , . » tiii;ni- 
nao in i a 1 / t*  í »bri- 

I r *s r»rl <1 f. i * araia- 
\ i .le ein S.

U n g  i./y ia i . > Jo-
S an taU 'f» la Jv ra - 

* 'lotas e
p la

d • si

Para 
tào d ist 
o u t ro s  i 
gos 1 '  
car dua 
• las. pr 
B a ja . Ila-juy 
ao Biptista. 
mento. R ig¿, .la^-i «o. 
Rio tiran I . povo.iç • * | i 

èior pari • t nn in fv *nl
rangeiros qo * I um aoniento 

em jempo, da Caxoeira (cidade) para outro pod *m avançar .*ra
a este ponto.1.1

Asssiw ceemos prestar alguns 
serviços á esta provincia, e espe
cialmente a este lugar, cujos povos 
verão preenchidos alguns d<- v u s  
direitos, e sem duvida lhe serão 
gratos.

n o sso  t T r ito n / ? , c o m  • p »r v**z *s j4 
o te m  fe ito . 1 / i* c o ja s  p r  r .ü lÇ ie S  
d '*sd e  1858 o u ç o  r  » c la iiia r 'ir i esteg 
p ó v o s .l?

Poniui* tiAo edificam um bof/» 
quartel, caza%de câmara rcad*ia 
\\a ciiiodeOe Al»*gr l * — ponto d<

froiv111 a I distam cinca povoaçò *s 
Jozé Jtianjxn de Qaropns Le¿(> 22 leguas pouco mais o i

Oorpo-santo. menos I? que lugar mais pr »prio

Caçapava, Mrrço 3 de 1870.

S hc.cm*a.

Se o governo era vez de desne-

para depozitos d** artigos b -heos c 
conservação tie tropas—qe esta ci
dade.1?

Para esta villa e n vez d«* tr 
militares, adiamos de *na!* 
venieiiciaque «> goverr «

cessarias niuralhc.s de p**dra em que já  pedimos, eoinpr- 
«lguns pontos dcsla t-illa fizesse 
muralhas de instrução • tu sua m< 
cidade, jtesfe nmnicip’o e d»

I r n

ou

se O' nã'» possue proprios, »* maiu 
d:* colonos em numero de ! .(>9(1 
ou de 2,000 cultivar o algodão, á

pelo menos dés contos de reis para secundaria, ou * tn qe se ensinas- 
a concluzao da jnatriz deste lugar s gratuitamente o francez. a 
eni coda entío, e por » spoço <h jg» ographia, a lg ib rae  geometria, 
(jualro ou ciucoannos, é faiV  quejn lorica, plnlosophia, escriptura- 
fj?panta.. que fièo n.atule c( ntinu-|ção vn«TCanlil. e in« sinn mais al 
ir  a ccnsln/ir a (a 7a indispmsa- guma arte (>u sr m eia reehtmada 
vi 1 pí>ra it i i( Í6rar a capiaia mu- 1 
nicipal, e p̂ ira arad tia civil. oo-!|ijbl¿ea

tros mais proxitnos — estabeh cru-¡uv<i, o fumo, o milho, o feijão, o 
do aqui i»ui collegio de insirueâo trigo que dã perfeitamente bem'

aqui. e de óptima qualidade; eas-' 
SI «ai mais algum outro genero co
mo o linho Á. & ; de suma ulilida-

pelo povo, ou ti»* suma Utilidade 
1 , 1  c* nu a art de atri::<*:*ií r

de publica.
Assim, repetimos, fará o govpr- 

no um verdadeiro serviço a estes 
p o v o s ,  concorrera para o seu ver 
uadeiro progresso moral, material.

cib»tro lacto mais que m:mirava I I  s ten ¡s 
São estas rs  obras de indechtia- idf rid«s; •! 

vcl necessidade, e v governo q u n. n» . nu 
delias se tem esque<*ido jar?«ais rs .
copará áp^xa dt? desWixadu e in .. i • • larab-u«

; 1 i r/s pouco eo-l* inl» lectual. e por isso pode sem 
:i ;i. !. i -jpuuio <)»• s - j r  ceio de errar contar cam sua e- 
o n i '  s n iais terna gratidão .

li ;.i maisj 0 »rpo-santo.
•ndio-ÍCaçapava, Março 5 de 1870.
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Continuação do n. 7.* L ín g u a s .

Nu REINADO DK AFONSO 3.' 
1218 .

FM

erque com «*i j • 
d«• llalli sanaai

( Prologo do livro sobre oclim  
de Port. escripto pelo judeu Zi 
c u l o ),

D**q ie a c h a r i •* h o n rad osen h or 
qu erei.*, e h o o r .i l i  senainheira »1 
este K vno en «jueDeos vosm an !*- 
nh i >*t ;n ik  a t n ^ i l t ,  p *ra arra  
banhar porradas, azanhas roiz-> 
per b irras ei a j » ' *r em som bra r 
o lh e . ¿1 ci» c u i t i r  no U b*o oa 
ja z a  sabença. I1 
vou vi. a«» soibe 
Ui i m estre, foi uu segr.* qtiau 
pellas garapas do t* r  enho an J • 
vom los PortiigU“Zes a feiyon o* 
bes liaes q u e  iioiu sabem .

8 o  RBINADO I)K I) UlNIZ. MuRTo 
EM 132).

Em nome d« Deo», En o con I * 
don } on ui Afonso d'Albtiquerqu 
temento miiiba morte, p*ro com 
todo meu sizoe.tmeu entendimeii 
to. faço meu testa'isento eiu esta 
guisa Prim at. e dou a minha alma 
a Deos et sa Madre Sl\ Maria, ei 
mando ineu corpo setterar em o 
MostrV de, PombrV Et perqu*eu 
fiz muitas malfevturias. el rnuilos 
Inçares, o que imin podia dar r» - 
cado, nem faz«*r delias emím los, 
assi como diria, manduque todo«* 
los dinheirus, et todas los coiizas 
moveis que eu ei. tambein los di 
nlieiros que sabe o Mestre do Tem
plo, et Gomes Paes, et EgãO L0U- 
renço. como os dinheiros que es 
turn em Albuquerque para lavrar 
esta villa que tragom lodo a Elrey 
meu senhor, et p'*çu-lhe per mer
cê et pela íiusa que eu em et el. 
que faça tudo dar per Deos, et que 
nuni tique onde nada, puraquelles 
que eu era tudo Ac.

Vus empargeo sem razorn 
Eu Ibe tirarei o seu.

J.i de arcu et de sassetas ñora cu
rando

Briuranja ahi a sasom sía pensando 
Na grá cotia que ela h á ,e  vendo

aquellas.
Setas de amor íilha em sa mam

búa dellas
Kt mete a no arcoevay se andando.
Des hi volveu o rostro hu amorsia 
>  disse ay traidór, que me hasipuhadus na barbaridade

fallido
rio prenderei de ti crua vendita,
.argou amamquedou amurferido,

!*'.f calando a sa sestra eudoado
grita,

\y m»*rcé a Briuranja que fugia.

O seguinte pedaço de urna odö 
sobre a peste di» Lisboa, foi com
posto antes de t i l ) .  Pur elle se 
vé o quanto a l ingua ja  s • «eh iva 
aperfeiçoada, em quanto o Fran- 
cez e Inglezse rtchavA«» ain la se*

No REINADO DE AFONS0 4 .'
t u  em 1357 .

MüR-

Vinha amorpelocamputribelhando 
Gorn safremosa madre, el sas don-

zellas
El rindo, ecbeo de ledice entre Ferido coraçom m* u

ellasJQucm assi pjresseebum

V EH SUS FEITOS POR EL REI D-
P k d r o  c a n  m o r t o  E li 1 3 6 7 ,
Sob RE A TRAÜICV MOR TB Dg 

SUA fiSPOZA D. ICNBZ l>E
C a s t r o .

>*nhora, quem vos matou 
i *nha forte desveninra 
Pois tanta d o retrisu ra  
v \ós e a mi causou.
. pois num vi mais asinha 

fnliier vosso Irisle fim,
.tecebu vos vida minha 
.‘er senhora e per Haynha 
DVsles Reynus e de mi.
Csta> ferjí/as mortaes 
Que pelo meu se causaram, 
Vom uma vida e nom mais 
Mas dU4S vi las matarora,
V vussa acabuujaa 
iVli» q e nàu foi culpada,
\ minha q u e  fica quaa 
Com saudade s«*raa 
'era sempre magnada.

Oh crueldade tam furte 
K injustiça tamanha 
Viu-se nunca em Espnnhrr 
Iam cruel e triste morte 1 
i'.untar se-ha per marasilha 
Uiiiha alma lem venladeira 
Pois morreis dVsta maneira, 
Eu serei a Turturinha,
'^ue lhe murr»* companheira, 
Hi se hora descançada 
Pois que vos eu lico quaa,
Que vossa morte s ra 
Se en viver) b m vingada,
Per isso quero viver.
J .ie  se p»*r isso não fora 
ielhor me fura Senhora 
Com voscu lógo morrer, 

ngue do meu coraçom

De pungenles es'i mulos fr id o  
0  regedur dosceosebumilde Lrra, 
Sobre ti manda, desastrada Lysia 

EfTeitos da sua ira.
\ peste armada, destruir teu povo 
Vo seu leve aceno voa logo.
Estraga, fer -, mala sanguinoza 

Despiedade c i rua. 
Despenhada no abysmo da ruina 
Fugir p»*rtendes aos aceezos raios. 
Qual hórrida phauUsma, poreia

io g a
Desfalecida cabes &e. v&c.

i V

T ropas.

E* este um dos lugares da pro
vincia em que pela pouc« distan
cia em que se axa de cilico uulras 
povoações fronteiras, éde indec/i- 
navel necessidade a conservação 
de tropas.

Este pensamento foi por raimaqi 
concebido em 1858; e escriplo em 
1862.

Disse en en*ôo, e hAj'* t) repito: 
Neste ponto d- vem haver seuipra 
pelo menos dois mil soldados, o 
n o s  outros que dividem com es* 
trangeirus devem - s»*r divididos 
oito m il. Assim como conservar 
um naviu bem preparado e alguns 
lanxò *sem frente a cada uma das 
povoações b°ira rio ou ¿ oa forla- 
l.-za em terra.

W opinião q ii‘* f«*lismente se 
apoia cm muitos milhares de in- 
dividuos. que su ossioi po ler-se-ha 
giíZvir i“ss s logares p» rf»*ita tran
quilidad !

( ' ,  , .c‘ »s o tem provad»  ̂ asjwis e 
o guv i’üif— lecionado, e prev den- 

coi • li ve s r — não deve deI
.m *uo :».un ntfeirar estes pov^g 

-ojn'ius r. cursos, mesmo 
m 4depois custar mfl;s 

V propvio gover-
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no. atan d<t gloria não invejável 
pí»r Uii indiferença.

Quartel.

O fiictt» íJíi nec*ssidáde d? tro 
f»ns lí hs a necessidade de um bom 
qu .fi-t-l se se <i fizer d tamanho 
do d»* Gabriel (e não sei porque 
tirtm  f*si<i riri ruinasy parece-we 
que Cièrãi» as tropas bem acomo
dadas: pedimos a o governo jeral 
•fu** at *uda mais estas duas neces
sidades —* a fatura de um bom 
quartel n»*sta cidade, que calculo 
rrn  s s s u it - t  o . j setenta coulos de 
*eis vist<» qu»* os habitantes se pro-

Felis/nente possuo agora uma 
folha pari p e d irã o  Governo as 
providencias necessarias sobre 
tu lo que dis respeito a os inte
resses das looalidi les em que ti
ver assignantes. K ruloiro o p* 
dido que a todos n las hei feito: 
remelào-mo notas de suas neces 
sidades.

M "src i d ).

Vai esta cidade j i se tornando 
algum tanto p »puloza, e por isso 
mesmo como todas as nutris s*mi- 
tlo-lhe precizo um Merca lo. E’ 
obra cuja iniciativa deve partir d .

pò • anciltal o e a tropa que aqui llamara Municipal respectivo a pro 
h «iiver 1.7 nbun o d »ve fazer. Ê a vada depois yi>la Assembleia pro

vincial. Kogam »s portanto a osc**/i} o>!»ir.i Io de S . Gabriel que 
li » pte n f  iç-* por vinte contos, íi 
cando tão p*rfeilo e.om > se fora 
n o o. E ’ s**//t!>r* muito economico 
-*-nào louçar fora o que uma vês 
se a u q u irio !

ConaBSPoNDBNCIA.

Quando ha um annoaqui estive 
•se.r- vi 0 :11a corr*>pun lencia pe- 
d-in Io ao Governo quer provincial, 
quer j e r o l  que tn 111 lasse fabricar

Srs. Vereadores fa «ereta esse pe 
dido ui pri n ein  ocizião oportu
na. Lembro l i *s i[ ie  não s** f<< 
oiirter uma obra I i\oza, m ts c» 1 
simplicidade e gòsto; nem com 
c *nto e vinte e taolos quartos com * 
o de Porto Al*gre, co n tju arn ia  
ou ciucoeuta. E assim cremos qu * 
se 0 p > le cans *guir c o n trint 1 aU'* 
|uareiiti contos de réis, sifraassás 

pequena. que pm coa pouco s t i  
amortizada pelos alugueis, que 

aqoi um quartel pira dois mil como sabem são aqui bastant
mente altos: paga-se ac lu n lm en t ' 
por um larMitt.de caza com uma 
porta e uma janela de frente.q**t 
tro pecase  íi na cozinh/t, quarenta 
mil réis mensalmente. Alem da 
comodidade publica que nos tras 
sua edificação, s- fosse esc«/!hido 
para tal fi n , e para o q u a r t *1 o 
magnifico terreno tâo declivôzo 
quanto ó u"C *ssario para correrem

soi 1 « los; que mandasse para as 
froiit iras ató d As mil logo que os 
houvessem em disponibilid ide; 
falei sobre outros melhora mentos 
fin qiir ag«>ra f.d : pedi isto m *s- 
mo ao general Bitencurt em \ia- 
j 111 para o iütf Grande: fo/nos em 
parte atendidos.

Quando passei porcaçapava fiz 
outra correspondencia pedindo do
is mil colonos, a coucluzão de uma as agoas, onde 
igreja cujas obras estão paradas 
trinta ecinco annos: da raza da 
enmara e cadeia começada ha de- 
zeseis; —a q iem compelisse — f i- 
xação do cemitério d » Senhor dojse sempre em vistas. 
Boniíim em que pusiavão animaes: 
um colejio de iuslruçào secunda
ria: e não #)#« lembro que mais.

Mandei publicar aquela 110 jor- 
n.il do comercio da capital, pa
gando eu, e está uoee.hu d'» sul.
0  redator do jornal do comboio 
nao quis publicar, pr-t-sh .

jeneral Vitorino 
mandou out» \>i'd fabricar um li- 
jeiro  (juartel, teriamos mais o 
embdezamento desta cidade pira 
essedado, vantajum qne hoje tem-

I I .

Agua.

como pira b *b»r q ier simples, 
quer compostd; conversando p »is 
ha diascom uui i Sra.ass.is res- 
^eitavel d vsta ci la le — f z- h • o 
»bse(| lio «le Wiitbrar acon^lrução 
le dois xafirizes nas duas praças 
Ia •* «qui temos.

Ass.*itei a l^ íu ò ran çi ,  e «ssegu- 
r *i*lh imm • lis tam ente  que firia 
l ' ia n to m e  fo.sse p »ssivel ja ra  

j  ca ñara tm iuteipah a rpiem c*nn- 
p*te, dé as |w *.vi leticias n ecesa 
rias paraq u ^  u*\ melhoramento se
reaiiae.

VI un le ná.> s.*r a a^iM que 
rasiaaoH l i  n» 1 1 »r que p i l '  iios 
ler. Iw inois a r i¿<> » para qe o que 
) *ss » se fass i, í i  lisLmci iq  ie h» 
i )  rio tanto qu-? qu izi nunca s 
»bteiii')s senão »̂ .n |«pas puxadas a 

orvalhos.
Parece tamb un qu * <l/*is yafa- 

'iz 's nàopwie o.iin wrtar em gros
sas som nos d * dinheiro; mesmo 
oorqu • nao s.* faz mi»tór o luw; 
tenh-i e te quem pode.

E civio que muitos dos qu«í en
tre nós habitam não se esquivarão 
eono»rrer co n algum.is quantiis 
>aca taes obras; en. por exe.inplo: 
— 1 ir* i do metí b dso o (jue me
1 \o (izer falta; alguns outros, o qe. 
juizerem, militas, o que p nleretn; 

eassi'U pode seresta cidade do- 
tídaco.u mais nst« /neliiorainento 
materiaL

Quando porem náí) se queira 
firomover subscripç.10, na la per
lem nossos reprezentautes em 
um lal*os construir; pois que bar

ris «Tagua a 80 rs. e mesmo a 
ou a i  ) iriain in lemnizan lo-os 
las «l.-spezas <jne íi/essetn, au q. 
paga, teriamos todas ag -<1, 
perto, e gratuitamente.

Alegrete,Abril l(> vle 1871.

CONTINUAÇÃO DO 10/

PONT ES.

\b »a

Nt)s passosCahy eRio dos Sinos, 
¡municipios do 'rrinmpho e S- Le- 

Com/>to los nós Sabomns. ft aguaíopoUlo não existem barcas; quer 
Ibirap-iiu nem sempre é se queira, quer não, tem de pas

sar a nado os animaes.
muitos afaz Tt's: o do ee i » do
por doente, na/) po 1 • fa lar 
migo quan lo tt:U ou t r- n • 
depois por t ' p.»s » '*

\\ ,-non v. '\n ¡ju "n î n<̂ re a* 
g ia A n n * i ) so«, principies a- 
sim-ntos. 11U  uara as iguarias 
p lis qu ' i i :i i se faz sôiu ela,

IGREJA.

Está a da vila do Triumphocoiß
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um frontispício magnifico; mas 
falia va coucluir o telhado e o té to. 
assim como mais quatro ou cinco 
contos de reis para esta obra, ape- 
zar de se haver feito como se vô 
com a mais rigoroza economia.

Bem preeiza também o porto 
< lesta vil la de um caes em que 
possam portar os vapores — sem 
risco de se furarem nas pedras; e 
<;ii pesso á camara municipal res
pectiva que faça mais este beneíi- 
rio  aos habitantes que reprezen- 
la: talvez que com mais dois con
tos dc reis satisfaça esta necessi
dade, com o que — economizarão

proprios vereadores /

Passando em IIio Pardo vi a 
ponte do Coito... a celebre ponte 
do Coito — quazi prompta —  não 
sei porque milagre; pois não pou
cas vezes foi levantada, esem du
vida —  por sua má indo/e ou im
pertinente jenio muitas vezes caia /

O que porem mais me satisfez 
nesla cidade —  foi ver não peque
no numero de soldados — traba
lhando em obras particulares — 
lauto que iraz abundância de di
nheiro a nossos irmãos, c com elle 
o infalível asseio, satisfação na vi
da em que grande soma á forca se- 
í.rue, e incontestavelmente —  com
pleta moralidade, já  porque para 
obter oque apetecem não precizãc* 
cometer ações indignas, já  porque 
passam todas as horas do dia caté 
algumas da noite—  ocupados em 
«ouzas uteis e dislractivas.

Assim convem |que se proceda 
fiara com todos os corpos em idên
ticas circunstancias, agradecendo 
por minha parte a igualdade de 
pensamento a respeito em que es
tou com o digno commandante da 
quelle.

Notamos lambem ali o hotel dos 
Srs. Machado e Eloy, em que nada 
faltn; e por isso é dever meu — re- 
romcndal-o a todos os Srs. via
jantes.

t.V.

NOTlCiAS.

A noticia mais importante que 
tenho a  comunicar a meus leitores 
é a inesperada, mas talvez acer
tada mudança de ser hoje S. Jozé

—  10 —

o sucessor de Jezus-ehristo neste 
mundo, e não S. Pedro como foi 
outr’ora !

A segunda é o devolvimento ou 
a devolveçáo de dois ou tres exem
plares da « Justiça,» não sei porqe 
razòo; porque se fosse por itipos- 
sibilidade de pagar, eu continua
ria a mandar levar á caza dos in
divíduos qus dignaram-se devol
vermos—  gratuitamente !

A terceira é a entrada de outros 
tantos assignantes como de propo- 
zilo para substituir a falta daque
les—que em uma cidade ainda tão 
pequena como esta se torna assás 
sensivel I 

A quarta é a concluzão da fes
ta deN. S. das Dores nesta paro
quia.

As cantoras, o sermão, e tudo o 
mais esteve sofri vel: menos porem 
a prociç.ão que em vez de fazer 
um quadro perfeito, seguindo pe
la rua da Uuião, tomando para a 
esquerda pela dos Andradas e su
bindo pela da igreja até entrar no 
Templo, atravessou a  praça de Pe
dro 2 .a e entrou a repouzar as 
imajens.

Fez portanto metade do trajecto 
que devia ler feito.

A quinta é o baile dado sabado 
d\\.leluia, em regozijo por se ha
ver enforcado cinco judeos que ha
bitavam esta cidade... ainda bem 
que eram poucos /

Os amantes desta destruição 
não tiveram grande trabalho, nem 
despeza para destruir entes tão 
m aus! /!

Afirmaram-me que esteve §bom: 
os meus muitos afazeres não me 
permitiram gozar o docissimo pra
zer de ir apreciar a beleza das jo 
vens bailautes, e a cortezania de 
seus numerozos amantes, ou pre
dilectos: ficará este gozo esperado 
ou rezervado para o anno seguinte 
tempo em que conto que não me 
escapará bailes, tertúlias, theatro, 
carreiras, missas, tedéos, banhos 
no rio, passeios a pé, a cavalo, 

Nossos vizinhos orientaes lam
bem contiuuam ainda a dilace
rarem-se.

Assim creio que ainda suce
de em alguns pontos do velho 
mundo,

1 6 /

SCIENCIAS.

MEDICINA.

Os remedios mais poderozos pa
ra conservarmos a saúde tanto do 
corpo como da alma —  são: pri
meiro —  a purêza innocente desta, 
e aceio completo daquele.

Quando escrevo —  pureza inno
cente, comprebendo —  todas as i- 
deias, todos os pensamentos, todos 
os sentimentos de que esta é #rdi- 
nariamente afectada. Todos os in
dividuos doptados pois de são ju i-  
zo, de razão esclarecida, de uma 
índole perfeita, de educação mo
ral perfeitamente christã e social 
— devem repelir de suaimajinação
— tudo quanto hade tòrpe, vil, 
inunundo, baixo, indigno, preju
dicial, deshonesto, qe a afecte, ou 
possa afectar. Assim fazendo —  as
seguro, quanto a alma —  gozará 
perfeita saude.

Por asseio completo daquele; 
entende-se, não só sua lavajem em 
todas as vezes que se faz necessaria 
para não cauzar nojo àqueles que 
o vèem, como todos os oatros actos 
que se acham admitidos na me
lhor sociedade dc pessoas bem edu
cadas - -  o que comprehende tam
bém as boas intenções com que sio 
praticados.

Quem assim procede conserva o 
seu corpo —  são ! salvo cazos ex
traordinarios, fatalidades, desas
tres — para os quaes sabemos to
dos que não ha remedios nas boti
cas, nem ha médicos por mais ba
beis que sejam que os possauí 
curar.

Os factos contrarios á vida que 
indico para que gozemos— perfeita 
saude —  são a  cauza de todas as 
enfermidades que padecemos, com 
as quaes eucomodamos a um mi
lhão de individuos que não tem o- 
brigação de sofivr com paciencia e 
rezignação os nossos excessos, os 
nossos despropozitos, os nossos ab
surdos, as nossas loucuras-, e qua 
muitas vezes —  aos abreviam a 
existencia neste mundo de gozo? 
para os sabios ! -- de penas, mago
as, dores, o1 horriveis tormentos 
para os ignorantes, para o» estu- 
Pidos e para O 3 ^ u e - por fflalig.  *.
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nidadc mal fazem,
Alesrete —  Abril 3 de 1871.

Fomos obrigados a introduzir a
> 'guinte —  B e v p o N ta , 

Na prezente segunda 
corrente —  J u s t i ç a !

parte d;

C o r p o - ia n to .

MExVINWS,

( Mundo-uòvo ). 

PortoÀlegre. Agòsto 31 de 18 / /

Recebi as vossas cartas datadas 
em 13 e 14 de corrente, ha 9  dias.

Vejo que gozam perfeita saúde 
nos corpos, mas quanto á alma. 
contenplo-as algum tanto enfer
mas ou c/n eslado márbôzo.

A razão do segundo facto é sim
ples e de facil cocpprehensãO :

Vocês sabem — que eu ja  sov 
velho, que ja tenho as taces enru
gadas, e os caluHos è as barbos; 
em grande quantidade branqos; 
vocês tem lá quatro' retratos 3o 
meu fizico. os quaes fécõrdam-mi 
ainda a pouca beleza que possui a 
os meus 20 ai 30  annos) e já lhes 
enviei se is iinajens 3o qufc 5  mi- 
nh alma a os 48 qe actualmente 
conto feitos.

Pergunlo pois : Como vos-hei- 
de enviar os meus Retratos íizicos, 
bonitos ou bem bonitos qe vocês 
me-pedem / ?

Se vocês os qizessem feios ou 
bem feios, eu poderia satisfazèl-as; 
mas com aqela exijencia mc-é in- 

pòssivel !
ftàoqero qe Vecês percão tempo 

em fazer bordados para mim, por 
qe ainda é cedo—  hum trabaluòr 
qual vivo actualmente -enxuga-se 
em qualqer pano aceado.

Vão com ésta entretanto dós 
wetrus de paninho ou tino morim 

— para cada huma de vocês fazer 
hunia qamizã para si.

Como sempre,

Sou o vosso Pai e Amigo 

J . J .  de C. L. Çurpo-santo.
I 4
*

o Nuvo retrato do meu fizico no 
S.* Livro e úTíimo que pretendo 
imprimir.

Vale.
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Noticias.

Europa : —  Ainda nào está, 
esgraçadaraente paciíicadaa fran

ça. Ainda se derrama sangue 
francêz e prusciano. Ainda aprás 
odemonio flajelar e dostruiraque- 
n parte do mundo que se tem por 

mais civilizada. Ainda finalmente 
quer Gambeta fazer aparecer a 

suas ideias de 
republica para completar as des
graças de sua patria, apezar de ha
ver como se-dis capitulado Paris!! 
i)eos o inspire a praticar actos qe 
sò tendão a felicitar os francezes. 
Este é o meu voto, o o mais cince- 
ro dezejo!

America do Su l.— Os males qe 
destróem sentenares de Orienta- 
es, e com eles outras tantas fortu
nas, ainda st» sentem, ainda se ou
vem / São Mismente estes povos 
tão costumeiros a se, dilacerarem, 
jue não ha consideração alguma, 
exemplo que.***.possa conter. Pen
so que nessíf infeliz republica só o 
sistema de governo constitucional 
Monarqico hereditário e represen
tativo poderia conter seus íilhos 
Ou então a mudança de todos para 
paizes assim rejidos.

A louca ambição do poder 
mando não os deixo viver nem mais 
um dia ! Não os deixa gozar 
verdadeira fel i ci d a de.

Consta agora de Lopes Jonlau 
se aproximava do Salto com uma 
forca de 1:600 soldados: Reflitíu

P. S.
Conto pojfêr remeter-vos

zo para lembrar-se de uma guerra 
interna, para não olhar com hor- 
rór e indignação aqueles que a 
propalão, para não lançar mesmo 
tora de seu seio aqueles cuja iguo- 
rancia ou estupidèsfàsconseber o 
peiór, o mais louco pensamento 
que pode ter entrada em suas ca
beças !

E sou tão crente nestas sólidas 
verdades como de que existo sobre 
a Terra /

Alegrete : —  A 'exceção da boaO «
vontade que vejo no comercio d»*s- 
ta cidadede(que já  nãoé pequeno) 
multiplicar quanto ser possa seus 
pequenos egrandes capilaes, como 
acontec»* »nu todos os outros luga
res: nos fazendeiros, do vender pelo 
ma io r preço q u e l h es é j jossí v el, seu s 
agdos: nos arli>las de que seaug- 
mentem precizões nopôvo paraíjue 
seus trabalhos produzão o dobro 
ou o ti pio pelo meno$ que o que 
actualmente obtem: nos namora
dos, de que haja abundância de 
jovens tão belas quão formozas, 
ricas, sincer s araaveis, (que para 
fe.licita-os v -ui -ro nâo assás 
pequeno !): o -  «p talistas, que o 
juro que tostou...' receber anual
mente por seus capitães suba a 
quatrocentos por cento: nos escra
vos, dese-verein hoje mesmo com 
suas cartas de liberdade: e final
mente em mim proprio enos meus 
compozitores de me-ver pelo me
nos com 5 ou 6 :000  assignaturas, 
e cada um deles quando nada com
1 ou '2:000$000 de reis de ordena
do por dia: é certo— Nada mais, 
por mais que esprei/e de interes
sante a transmitir.. Sim, enganei- 
me, temos a ponte do Ibirapuitã 
que contamos ver concluída quan
do muito nestes Ires ou quatro 
mezes: faVa-lhe apenas um pegão 
dentro d agua, e pelo que rapida-

is autoridades sobra meus pedidos, 
não os desprezem como em 1862
paca que não lamentemos iguaesj mente hei observado, esta perfei 
desgraças ás que sofremos dos pa-|tamenle construida 
raguayos, pois são os mesmos.

Im p é rio :—  lemos felismente 
paz j» ral: os boatos falsos que 
meia duzia d«1 salteadores espalht>
râo no Rio de Janeiro, e na cam

a revolu
foi

p o i

ia! desta provincia ‘le um 
«;ão e j i  c^m cert is pro porções 
e será jercdjm nte desmentida 
qe nao pr.ssocrõrqeo povodofóiogr- 
an«’eue$. PedrodoSoihaja perdido, 
ou v ‘nhaa perdura c u ê ça o u o ju i

Saúde e pas a quem a mandou 
concluir, lucros bastantes a os 
construtores a fim de que com 
atividade e prazer —  fazerem ou
tras muitas obras que carecemos.

Lopes Jordan ; — Este político 
enlrerriano acaba de passar-se para 
este lado com mil o seis centos 
soldados que os acompanharão do 
lado opesto: vem estabeleeer-se—  
cansado e seus fieis companheiros
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</a luta dc sangue humano entre cada uma ligada em corpo e alma 
seus proprios irmãos. Destes se— 
hão aprezentado nesta cidade á 
autoridade competente até hoje —
oitenta e tantos soldados e oficiaes 
que tem firmado termos do com- 
p trtamento moral que entre nós 
«levem ter: acbancfose mais dc 
vinte já  ocupados nos trabalhos da 
pente— e em outros.

Amanhã espera-se que ele che- 
Gu., pois bavia — diriiido-se a o 
íia r ;es do Herval, e de lá partia 
para- s t , K u ,  com o a todo o je* 
ner nu mano, porque todos somos 
irm.' »s .‘iii Jezus Christo,— deze- 
jo-lli- s todas as felicidades de q< 
são diguos homens que vem d-di- 
car-se a mistéres licitos e a todos 
úteis, e com seu produclo gozarem 
— comodidades na vida /

Assim aconteça.
Chegada : — Não repare alguém 

eu nào noticiar a minha ehegada 
á esta alegre cidade — por ser 
couza mui sediça noticiarem-se 
chegadas e smhidas: basta poisqti 
todo o mundo saiba que ainda 
conservo a cabêça, e Aodo inteiro. 
110 gozo da mais perfeita saúde, 
muito disposto a continuar no 
agradavel trabalho de pensar e es
crever em proveito de todos qut
dignão se fazer-me a honra de 
m e !., adeus., adeus., adeus..

que 
ler-

eu
estou caindo no vicio de todos os 
escriptores.. esquecidos a o mais 
alto ponto: saibào pois que alem 
de tudo que já  noticiei ha mais 
noticiar a conçluzão de nosso São 
Luiz theatro; a festa de nossa Se 
nhora das Dores cujas novenas co- 
meção hoje 22 de AÍ arço. Dava gos
to ver seis Snras. —  D. Francisca 
Barboza. Dona Paulina, Dona An- 
na de Oliveira, Dona., não me 
lembro do nome, mas sei que é a 
Senhora do major Antonio Pedro, 
e .. quanto ás outras,, fiquei um 
verdadeiro jornalista., nem pel 
imajinação ine passão seus nomes 
ou pessoas, — andarem de caza 
em caza eXijindooconcur.su de to
dos para que não ficasse esteanno 
esquecida a  milagroza Nossa Se
nhora das Dores nesta parochia.

Deos pois auxilie as cazadas a 
viverem bem comosseus uuridos

para ofim de continuarem 
em tal digno e louvável empenho, 
ás solteiras para que breve esteja

a
111110 

t

ao  marido que ambiciona.

18.°

DIVERSAS.

Carta .

A's verdadeiras influencias
das diferentes localidades :

Tendo a Justiça por principal 
bjecto garantir quanto em suas 

forças coube os direitos dos verda- 
leiros brazileiros tantas vezes vili- 
leru/iados por homens ignorantes, 
e maus, que tem exercido o Po
der, e sendo certo que Y. S. im
portante influencia nessa cocalida- 
de — tem sido sempre uma das 
mais solidas fortalezas que tem 
apoiadoe defendido os sabzos prin
cipios de ordem, moralidade e 
justiça: tendo mais este jornal por 
fim — traba/har tambem inses 
san temente em tudo o que dis 
respeito a o progresso material do 
Imperio, e com especialidade des
ta provincia: é dever meu pedir a 
V. S. seu valiozo auxilio para que 
possa nroseguir-se sem grave perda 
daquete que o redije. G qnese -  
consegue se V. S ., quizer dignar 
se adquirir-lhe mais algumas as
sinatu ras.

Como sempre, tenho a mais su 
bida honra em assiguar-me —

De V. S. humilissimo criado,

Jozé Joaquim de Campos Leão 
oorpo-santo.

Alegrete— Março 21 de 1871

10.*

P a r t id o s .

Porto Alegre— Vovembro Vi de 
18G8.

Liberaos puros, e liberaos pro- 
gressistás.1.1

Quantas vezes tendes vós exhorta
da os vossos compatriotas ú revol
ta e ao crime. 1?

Santo nome de Jezus /jd qua-
zi nào ha jornal liberal em que s*

não encontrem estes pensamento* 
de verdadeira retrogradação moral 
estampados.1 

A que inferno ireis vós ser des
pedaçados pela pratica de tantos 
crimes.1 

Assim devia ser; comettesteis 
os primeiros, provou-se este fa
cto evidentemente— ficasteis inpu- 
nes.l cometesteis os segundos, fo
ram igualmente provados— ficas
teis igualmente in punes. 1 

Cometesteis os 3.°“, os 4.**, os
5.°', os G.0',  e ainda os 7/\ c 
igualmente — inpunes ficasteis.1 

Que ha pois a admirar que quei- 
raes agora desthronar o imperador, 
pôr termo a todos os poderes que 
formão o Estado moral, que q u e i
rais collocar-vos no throno, estabe
lecer de direito o governo abso
luto para mais á vossa vontade, e 
sem o mewor embaraço, comettor- 
des todos os horrores de que já 
destes as mais horríveis pro
vas.1 ?

Para que propalais pois as idéas 
revolucionarias da desthronaçào 
do monarcha? quantos milhões 
mais de brazileiros morreriam se 
vossas perniciozas idéas achassem 
apoio ! ?

E ’ estúpido, como dizeis, o im
perante, em vez de bens —  só faz 
males ao paiz; estais cançados de 
sua dynastia, quereis republicas 
federadas em vez de provincias, 
quereis tudo isto e ... não sei que 
mais.l

Pois bem. tudo isto podeis con- 
guir sem in juriar, sem mentir, 

sem calumniar, sem vos revoltar
des a ferro e a )ogo, sem assolardes 
a vossa patria, sem derramar o 
sangue... o preciozo sangue de 
vossos compatriotas, de vossos ir
mãos, de vossas mulheres.

Ignorais o modo.l?— Eu vol-o
(JigO:

Fazei os vossos deputados, fa
zei para as vagas os vossos senado
res, recomendai áquelles em seas 
diplomas que aprezentem na ca- 
mare r 'spectiva o que quereis; se 
passar estou inais que muito cer
to qn ‘ li- / r monarcha, nem pes
soa algum j A‘ si ia familia se opo
rá a nova forma efe. governo, pelo 
menos— com forofarm ada.I 

E - nào o ju lgg algoz do povo
¡ir-* ' i i;*o.
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P ontes.

Vemos pelos jornaes que se pro
jecta uma ponte de pedra na estra
da que segue desta para o Menino 
J)eos: ja  se vô porta «to em vista de 
nossos pedidos em nossos números 
anteriores— que opomos-nos a tal 
contracto, antes de saptisfeitas as 
urgentisssimas necessidades da 
Praça da Independencia, ou da 
Varzea para d en tro. 1

Uma ponte de madeira bem cons 
truida não 6 suficiente para du
rar servindo como uma cie pedra, 
50, 30, 40, ou mais annos.lf cer
tamente qeairn.

Para que dois g astar-se  8 0  co n 
tos de ^s. para co n seg u ir-se  um a 
obra para uurur séculos, faltando 
para outras de u rgentíssim a ne
cessidade, e podendo aq u ella  con 
segu ir-se com 4 ou 5  contos de re
is ,  por tantos annos.l?

As ruas da capital estãô em gran 
de numero estragadas e até com a- 
toleiros, sangas, buracos, lagoas 
potridas, e algumas intranzitaveL 
em qualquer cheia do rio; e não 
reparam estes males por falta de 
dinheiro; hàode entretanto gastar
se 80 contos de rs, com uma pon
te çujo fim se pode obter com 4, 
ou cinco contos, fóra do coração 
da cidade.1?

Isto é absurdo, é mais que ab
surdo... 6 má vontade#., senão é 
alguma couza peior...

Paro, por qe creio qo se recon
siderará este absurdo.

E stuadas,

Se eu não visse os males que os 
povos em geral padecem por falta 
de boas estradas, pontes vapores, 
tV: se se não ouvissem todos os di
as tantos clamores por taes faltas, 
eu calar-??ie-ia, eu nada diria. 1 
Mas não ha lugar por onde eu ha
ja  passado em que não ouça refe
rir uma desgraça, lamentar um 
mal, queixarem-se de alguma fal
ta.

Assim é qe passando o passo da 
Eerreira, perto dacidadç da Caxo- 
eira, soube dos seguintes insignifi
cantes factos:

1 /— Morte d« um fazendeiro, e

quazi de um escravo ao passal-o, 
cuja ponte cahiu logo que a pas
sou. 1

— Morte de dois animais caval- 
laresem  outras ocaziòes em que o 
transpozeram outros viajantes/

Existem ainda os pilares desta 
ponte enja madeira apodreceu pe
ia indiferença que tem havido a 
respeito.

E’ sempre contristavel o facto 
de se perderem diuheiros por ra
zões tão desarrazoadas como são— 
a  indiííerença, o desleixo, o menos 
preço, & & .

Pedimos a quem compete que 
aproveite os pilares dessa ponte 
que ainda existem, para sobre cl- 
les fazer-se uma ponte nova, ali
viando deste modo a tantos milha
res de viajantes que por esse pas
so tranzitam...

Abril 16 de 1871,

Co rreio s.

Se ha um assunto sobre que 
se haja extensa e minuciozamente 
tratado.éocorreio.

Se ha benefiicio que mais pedi 
do ao governo haja sido pelos po
vos, esse é—,0 correio.

Se ha necessidade urgente para 
todos que existem neste mundo, 
mneipalmente em quanto o íe- 
egrapho eletrico não estiver rami- 
icado por todas as povoações, [es

sa ó— o correio.
Se ha serviço publico — mal feito 
nesta poovincia, qor quando houve 
contracto core um particular, qrr 
por administração do governo, es
se é— o correio!

E sc  alguém duvida, eu o provo; 
O correio demora-se desta cida-

esta ou aquella vez, mas muitas
vezes.

Em nome poftanto do povo dt 
toda a provincia,eu pesso ao Illm* 
Sr Hilario, muito digno adminis
trador do correio da mesma, que 
lance, mão de algum meio, ainda 
que extraordinario, que faça al
gum exforço ainda que sobrehu
mano, mas que estabeleça esta es
pecie de serviço de modo que o 
mesmo se faça do melhor modo 
que se pode, e que se deve fazer.

Abril 10 de 1871.

21/

A MINA FILHA DECIA;

QL'ADRINIIAS.

Foi-me roubada 
A querida fiilha:
A dor pungiu-me *
O sangue fugiu-me.í

Ty ranos mataram 
O corpo infantil:
A dòr jíbrturbou-me 
Equazi matou-me.l

Porto
1865.

Alegre —  Março 18

SCIENCIAS.

de

de á de Porto Alegre, viagem que 
qualquer criança, que qualquer 
vadio, que qualquer preguicozo 
faz com muita facilidadade em 6 
ou 7 dias— 19 dias.l 

Qnanto á pouca segurança de 
cartas e jornaes, já  é couza tão tri
vial, está já  em tal desuzo follar
se nella, que realmente —  nin-

DlREITOS PESSOAKS, t  DIREITOS üt 
PROPRIEDADE.

Mostremos em nosso nuero p a 
sado a grandeza, a impartan«.i •» 
sublimidade dos prin. : - s • • im
perativamente com os :• *os; 
qualificaremos neste, uns e* ou
tros, escreveremos os iaclos com- 
prehendidos em cada uma das es
pecies, se para tanto nos ajudar 
enjenho e arte.

São direitos chamados pessoas, 
ou indhúduaes todos os que o in
dividuo tem, pode ter, goza, ou 
pode gozar— prescindindo da pos
se de outros bens que não se en
cerram em sua pessoa ou indiví
duo, aos quaes chamamos pequ-

guem mais se-lembra desse mal; niarios, materiaes ou de proprie-
quando acontece, a jente sente e 
caltf-se.

Pela parte que me cabe, tenho 
perdido cartas com dinheiro, car
tas sem dinheiro, e jornaes; não

dade.
Pertencem pois, <*u fazem ps ie 

dos da 1/ espécie.
1/ O direito de existir como c 

onde lho convem, qualquer indi-
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vjBao—comtanto que seu* actos 
não ofendam a-> leis <1« sua patria 
»* do Rstado em que vive.

2 / O d ire it» uc empregar sua 
pessoa, trabalho, e capitais — na 
industria, na arte, ou na sciencia 
que mais lhe apraz.

3.* O direito de adorar a Do«s 
seu creador na, ou soba religião 
que sua inH Iigencia dita, ou en
sina; que seu coração pede, insta, 
ou nara a qual o impelle.

Os segundos, se quizesse.raos es
tabelecer comparação de valor com 
os primeiros, nem valeria a pena 
ou trabalho de fallar nelles.l São 
entretanto aqueltbs que temos de 
possuir, de gozar — os bens ma- 
teriaes que licitamente adquiri
mos.

O direito de. possuir mulher e 
tilhos, de criar estes, educal-os. 
gozar, t- a todos dominar — é um 
direito mislo que aos chefes do 
familia deu Deus, dá a religião q«* 
professamos, e as leis do império 
de Santo Cruz.

A vigência portanto feita por 
qualquer indivíduo»—  investido, 
ou nào investido d«* autoridade, 
sendo uma ofensa tr ip lk e .é — ain
da que feita ao menor dos direi 
tos— um acto barbaro, horrorozo. 
e como ta l—um crime atrás.1

Cuidado com os violentadores 
de direitos de qualquer das outras 
especies.l e com especialidade com 
os violentadores desta ultima— 
ainda mais sagrados... é indispen
sável—inutilizai os até pela mn- 
nur tentativa, senão quereis viver 
—escravos, perdidos, e desgraça - 

dos.l

Porto Alegre —  Novembro 24 d< 
18(38.

D i r e it o .

.Quando o povo nomeou autori 
dades— nào renunciou as suas 
ii.>erdades, os direitos individuaes, 
nào se destinou a viver uma ma- 
cbina, a trabalhar só para o servi- 
ço suciai, nem isto é necessário ao 
Estado.
% H**zervoua sua mtelligencia, as 
suas faculdades, o direito de suas 
relaçees privadas, o arbitrio su- 
pr io dos seus negocios, dos mei
os r. inralm» nte licitos de procu
rar o seu bem ser. Este é o seu in-
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teresse, o seu direito parlicular: e 
é para garantir seu gòz« —  que o 
homem se associa.

( Direito publico brazileiro, pe
lo Dr.iozé Antonio Pimenta BuenoJ

Govetno.

Certo monarcha determinou a 
um seu ministro — que cometesse 
um acto contrario ás leis. E iste 
respondeu-lhe que jamais o co
meteria.

Perguntou-lhe o monarcha: Por 
quê? ttespondeu-lhe o ministro: — 
Porque se o praticasse, ainda que 
por ordem de V. Magestade. nem 
eu seria — ministro, nem V. Ma
gestade — rei.l Seriamos dous cri- 
minezos, e como taes sofreria mos 
as penas para tal eazo impostas 
pelas leis, que temos por primei
ro dever —«umprir, e obrigar qe 
outros cumpram.

0  rei reconheceu a razão no mi
nistro, 9 o crime se não efectuou.

Maio 25 de 1869— Porto Alegre.

22.•

POLÍTICA.

C a x o e ir a — CIDADE.

Quando ha alguns mezes passa
mos por esta cidade fui ao templo 
orar: eslava assás decente por uen 
tro, e é bastante espaçozo.

Por fora porem assimelha-se a 
algum antigo palaci* de campo ou 
castello abandonado por longos au- 
nos; ou a estes nossos (compara
ção de caza  ̂ templos das missões, 
abandonados aos bugres, ás féras,

ao tempo ha seguramente um sé
culo.

Lamentei profundamenteestefa
cto em meu coração, e indagando 
os cauzas, disseram-me que havi
am cerca de vinte contos de reis 
para reparar os estragos feitos pe
los tempos nas paredes desse edi
fício.

Tem alein disso uma só torre, e 
essa para ficar com alguma belle- 
za de architetura, faz-se mistér 
collocar em cada um dos seus can
tos a imagem de um anjo.

Alem da belleza que então se 
notará, ha a grande vantagem de 
ser um acto verdadeiramente

christão, revelará aos viajantes os 
sentimentos altamente religiozos 
do povo caxoeirense.

V ila de  S . J sbonimo.

Quando fui á esta florescente 
vila colher assignaturas para esta 
minha iofatigavel Jnstiça, soube 
de seus habitantes que duas cou- 
zas eram necessárias:

l . # uma estrada como é mais 
conveniente da Mina á rila , “ Uia 
caes em que facilmente e sem pe
rigo algum possa embarcar carvão 
de pedra, como hoje acontece, sem 
ainda a menor comodidade.l

Ligado pais a seus habitantes 
pesso a quem compete determinar, 
que mande praticar esse acto de 
justiça em beneficio desta vila  ̂
que certamente nada ha recebido 
do geverno: pois que o templo 
em que seus habitantes vão ouvir 
os oficios divinos foi feito a ex
pensas do povo, e não me consta 
que haja a li algum outro edifício 
publico.

Aleg retb .

Jã lembramos a edificação de um 
pequeno mercado, de um quartel 
para duas mil praças, de uma ca
za de camara e cadeia, e não mc 
lembro se de mais alguma obra 
util oo povo... sim, chafarizes nas 
duas praças que te?nos, se nellas 
se {K)desse conseguir boa agoa.

Consta-me que a camara res
pectiva, activa e zelosa em cnm- 
prir seus deveres de reprezentan- 
te de todos os seus munic; pes, tem 
determinado, (e multado a todos 
os qe a hão desrespeitado, pelo 
qual serviço ainda mais gratos lhe 
devemos ser) a fechação com mu
ros dos terronos edificados em par
te somente: a edificação de outros 
que ainda estão por edificar, sob 
pena da perda dos mesmos: e os 
lagedos para passeios em frente ás 
cazas que os nào tem, e aos muros 
que os precizam.

Besta portanto agora o calça
mento senão de todas, ao menos 
de certas ruas.

A da igreja, por exemplo, tem 
certos Iujgores em que parece de
ver fazer-se sem demora, para tor
nai a de modo que nos evite as 
topadas; le/rcbro que com um ma-
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bo de ferro se pode fazer desapa 
recera infinidade de pontas, bicos 
e outras asperezas que infalível- 

f/iente incomodão, e piz«m os 
pés dos que nellas necessitam pas 
ser. com risco mesmo de levar al
guma queda.1 

yVa rua do Ipiranga temos em 
frente á caza de I), Manoel Bal 
thar um pedaço nas mesmas ou 
em peiorescondições desses que 
acabo de lembrar na rua da Igreja: 
tem mesmo verdadeiros saltos.1 

Assim sucede em algumas ruas 
travessas.

T J . '

POLI1ICA,

Co n g resso  d a s n ações c iv il i
z a d a s .

A propozito de boas relações de 
amizade entre nações, escrevi eu 
ha muito um a.ligo que meti no 
correio da capital desta província 
em 18t>8 para ser publicado na 
cârte, e que lá não chegou, em 
que dizia eu que as nações jamais 
tocariam á meta da verdadeiracivi 
lizaçào etnquantp dissidissem suas 
questões por uieio das armas; em- 
quanto uáo estabelecessem um 
congresso jeral reunido uma vôs 
em cada anuo, em que fossem dis- 
cididas pela força da razão dopu 
inentada todas as duvidas que ti 
vessem.

Cada Estado deve então mandar! 
o seu repnzentante, sobre nenhu
ma queixa pode-se tomar fezolu 
çâo definitiva — sem larga disc \ -\ 
ção, e se o  reprezenUnte do F i > | 
do oíf; ndido tiver neeessi(|aH 
prorogação para mais illustr. sj 
outros membros, deveconseder 
ihe, nunca p<>r mais de um an 
devendo sujeitar-se a o que | 
votação publ iça decidi r ocóngresso

Esta sentença tudo concluiria 
conservando se os Estados como 
se-nerihuma dúvida eqlre eles ti
vesse havido.

Maio 20 de 1871.

Rio de J aneiro e  buenos- ayrf.s .

Ha pouco tiveram os boeno>ay- 
renses a consideração para com 
nosco—seus cinser s amigos —-de 
pôr luto por oito dias ptí)0 ptlftsa 
mento de nossa muit0 amada

princeza D. Leopoldina; c nós hoje 
a manifestação d  ̂ nossa eterna 
gratidão, euviando-lhes— medicos 
e tudo o mais que lhes era neces
sário para minorar seus males pro
venientes da f*'bre-amarela que 
tantas e tâo presciozas vidas ha 
devastado naquela cidade.

As nações são come as families 
—a reciprossidade de attenções e 
e bene ictus estreitam mais cada 

dia as relações de amizade que as 
ligam; e são a bazu de sua maior 
prosp. ridade, engrandecimento, e 
propria felicidade.

Concerve nos Deos sempre as 
sirn com todas as que existem so 
bre a terra.

Maio 19 de 1871. 

F r a n ç a .

Continúa este desgraçado pais 
m estado de guerra ! até pouco era 

unicamente com os prussianos, 
agora é lambem a guerra civil, por 
que querem alguns —o inpossivel: 
querem o comunismo de todos os 
bens I

Soou-Miea hora de descer a zé- 
r ) sem duvida alguma.

Jú escíevj muito Qoptra «s guer
ras. jã o Qs igualmente contra esse| 
tresiniirado comunismo;limito-me| 

>r i«s<; a  o que assima a respcit<*j

A senhora é uma feia, 
Que— sempre m’inleiaJ 
One vive —a podir-nae— 
— Poezias p’ra rir-me !

( Com raiva ).

E tem cara—de figo ! ! 

R etr a to ,

Jé-$e,
24/

LITERATl l i ' .

A UMA ?EDINCHONA

Que sempre que. me-via—
— Poezias—me-pedia !
E que só sossegou —
— Quando se CU/.OL1 /

Nos lábios do seu namorado)

Quando— senhorita— eij vejo, 
Sinto am òr— pular meu peito 
E só fico satisfeito,
Quando— lhepesso um btrijo/

( Nos lábios da pedinchóna ).

Ligados por hymeneo.
Milhares de beijos daremos. 
Milhares de gozos teremos 
— Dentro do peito meu !

E eu Corpo-santo digo ; J

em que os quatro primeiros* 
sos rimam com osultim  »s qua

Tens a côr da sã tapuii , 
Pequena altura, é v *rdade I 
E’s porem, fina q iii! céu. 
Dourado lá, p’ra o poente I

Sória pareces no aspfcto; 
Sircunspecta nas ações; 
Forte contra inimigos; 
Firm e, p’ra com amigos f

Que idade, tens amiga í 
Já contas doze. quatorze.. 
Expressão tanta beleza 
Às formas da ¿Yatureza!

Nada.quen» qu» Lstrúia 
A tão t ■. 'ei • i b* Idade !
Jurf' ro  ö ’bftr 0 vôo

• l ’ ,li * '  *5 ia do Ente 1

Apreciação.

y) <*m não sabe 
Qué môças bonitas,
E pratos agradaveis,
São tão apressiaveis,

Que fas gritar, gostar !

Quem pode ignorar 
Que beijar u face,
Nacarada, ou linda;
E’ tão alto subir,

Que fas saltar, pular^

E se mais fazemos,
Aro céo tocamos, 
iVo céo entramos,
Mil gozos tendo,

Que não s’expressäo

Sons com prebende >
O que os exp rimerj . j .
Imajinação não ha,
Por maiscuhivadu.
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Nern mesmo, endeutada,
Que bem o descreva. 1 
Por melhor q»p o fassa,
Errará, não dirá.l

A O NARIZ DE UMA MENINA.

\í.l Menina.I que fornalhas.1
Pena é, nàu ter cangalhas 
Nesse trosso ide na ris. I..
£ ' maior, que um xafaris.l

E s  como deles jorram,
Um salão in firo , borram /
Ai l ai I p’ra lonj\ lonje.l 
Fuja, menina, do monje-,

•E*tâ bixa feia, hedionda !
1. ti pode suportal-a..
(A mi nojenta qu’espanta..)
Qu ;u só vive, vida santa /

A o ju iz municipal da capital 
desta província. Augusto Cezar de 
Padua Fleury.

Emquanto ó doutor, tu despa- 
( chavas,

De teu corpo a$ maldades, ex- 
* ( purgavas. 1 

Mas depois que ficastes limpo, e
( puro.

De novo tefizerão, vil monturo 1

Nào conhpces, doutor, os teus 
( amigos. 1

E s parvo, néscio, louco e tolo.I 
N«ssa cabôça nào te entra, in- 

(  pertinente, 
Que te fazes cadavês, mais in- 

( dessente.

Demorando, o.u não cumprindo 
( teus deveres, 

Malesa milhares, aerramando.lt 
Que te vais a ti mesmo sola- 

í pando.
Crimes sobre crimes te-ainon- 

( toando.I ?

Toma juizo meu querido fieu- 
( rizinho.l

Não caias n’outra, meu qut-rido 
( menininh-.l 

Lêde bem, léde bem o direi ti-
( nho..

l)o cidadão, do cidadão brazi- 
(leirinho/

àgoslo 19 de 1867. PotoAlegre.

Umas p e r n a s .

Eu nào cei aonde vi 
Umas pernas, a um sagui.l 
As q.iaes eram, tão bem feitas, 
Que por certo, satisfeitas

Ficariam as estrelas,
Se as podessem ter tão belas !

V  MINHA NAMORADA.

Tanto se-goza, querida,
Na de eseriptor vida,
Quando uma ou outra 
Çoinpoziçâo fazemos,

Quanto entrVntes que se amam, 
Quando brincam, quando a- 

( brassam, 
Quando beijam, e s ’enlaçam,
Em ternos, amorozos lassos. 1

Quanto, q erida m’incantei,
Da dôsse brandura tya.l 
E’s tão meiga, e tão afave!.1 
E's tão bela, e tão amavel.l

Tão formoza, tão sincera,
Jovial, e engraçada,
Tao regular esse todo.. 
Qu’ est’alma despedaçada..

Não.l precizo vél-o,
Para então descrevêl-o.J

Encontramos-nos, anjos.1 
Subimos, a Archanjos.l 
E fomos-nos (ornando, DeuzesJ 
Conhecemos-nos, divinos..

E assim ficámos, dinos,
Um do outro. 1

25°.

V e r u a d b s .

Qualidades —  sem as quaes 
ninguém pode ser -  - político.

Vejámos se nos lembramos do 
que escrevemos em Novembro, se 
me não engana a memória —  de 
1866.

1*. Perfeita moralidade em to
dos os seus actos — tanto da vid i 
domestica, como da vida publica.

2\ Cultivada inteligência — qer 
das artes e scienci.ts neccssa 
rias para bem apreciar e julgar ;<

historia política dos E*tados, e 
principalmente da doae faz parte.

3*. Completa fide/idade aos de
veres que contrai, tsnto para com 
seus correiijionarios políticos, co* 
mo para com as novas obrigações 
de qualquer emprego para cujo 
exercício for nomeado.

4*. Actividade, zêlo por tudo qe 
diz respeito ao bem publico, 
cuja quaíidade ou sentimento fica 
comprehendida a bem entendida 
economia dos dinheiros jeraes, ou 
província-vs.

5 ‘ . Sagacilade para nào ser ja 
mais enganado, e perspicacia — 
para conhecer, evitar, e inutilizar 
as siJadas que por infelicidade ini
migos seus, ou do Estado a que 
serve lhe armem 

6 *. Vida independente eu a pos
se de bens ou rendimentos taes qe 
sejam suficientes a todas as suas 
necessidades ! sem o que não po
derá, é in possível proceder livre
mente, e por consequência — ser 
iitíl auanto pode, quanto deve — 
aqueles a quem reprezenla/

7*. Enerjia ou vontade forte, 
firmeza de princípios, de ideias
— para que possa fazer prevale
cer o que convem, e baldar os ex- 
forços do que reconhecer —  in
conveniente /

8*. Atenção para com tod^s afim 
de bem conhecer os facto* e sua 
veracidade, ou falcidade.

9*. Não ter emperramento em 
suas opinipes ou convicções, quaa- 
4o be lhe provar —  que está em 
erro !

10*. \ maior pureza de inten
ção em todos os seus actos, um 
sentim ento  nobre e digno de ver
dadeiro p atrio tism o, e tanto ou 
m ais interessts pelos negócios pú
blicos que pelos proprios.

11*. Certa so b rau ceiria  aos ma
le s  q u e  por in felic id ad e apareçam ; 
um nobre org u lh o  q u e se nào coji- 
funda com  a so b erb a ; e certa  » x- 
pressão de bondade em su as m a
neiras qu e se nào possa q u a lificar 
baixeza, ou ad u lação .

Não sei se é isto o que ha dois 
annos. escrevi a respeito, porqe co 
mo efri outro numero jã  fiz • r—o 
bocharel Augusto Cezar .(> P » i.a  
Kl urv apossou-se brulal.n iu io 
Uvro em que o julgo haver •■s- 
crito.
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Sáo entretanto estas as qwali- 
dudes que me parecem dever ter 
odo aquele que se dedica, ou que 

quet* dedicar-se á política ! porqe:
—  Política e governo —  são sem
pre —  synonimos.

Teria rezumido ou escripto só 
os primeiros 5 ou f> artigos — se 

escrevesse so para os sabios / 
Novembro —  de 1868.

2 6 .*

POLÍTICA;

A ESCRAVIDÃO NESTE IMPÉRIO DE 
HOMENS LIVRES.

F/ facto jeralmente reconhecido 
|x»r todos —que é um mal para nós, 
para nossas familias e para o Es 
fiado.

E ’ bum mal que desde 1801 co
meçou o nosso governo a fazer dos- 
«parecer de nossa sociedade, pon 
do em pratica todos os meios de e 
vitar a importação de homens erau 
lheres que em seu*paiz natal nas 
cerum como todos os outros entes 
humanos — livres /.

E’ um acto de justiça considera 
do par todas as faces —  digno do 
maior louvor: foi sabio o 
que o incetou, e ainda mais sabio 
será o que concluir decretando 
anuualmente quantia suficiente pa- 
raiibertarem -se p>ílo menos uin 
<«ti duis mil de idade de dez a vin
te ou trinl*annoSv

E’ este o unico passo qur falta aie que tem governado este Império: 
o nosso .-governo dàr para comphvj— Que necessidade letti o Mo
lar a sua obra—de caridade chris-jnarcha Brazileiro de pos*stiir es- 
lã, dw homens que dezejam para si, cravos.1? 
paro suas familias,

tar as desgraças ocazionadas pelos 
escravos em nossa patria, lembrar 
as que eles hão padecido pelas 
barbaridades de tantos senhores 
maus ou estúpidos, referir a enor 
me quantidade de actos de inmo- 
ralidade a que eles tem dado lu 
gar — é repetir o que os nossos 
ministros de Estado sabem melhor 
que eu, vêem em maior numero, 
« ouvem incessantemente.1

Assim pois, devem** esperar d 
sua alta illustração, saber e virtu
des, que no mais curto espaço de 
tempo que lhes for possivel porão 
termo á violência as nossas leis 
por tantos annos perpetrada, e ao 
crime de se conservarem — escra
vos —  em uma sociedade de ho- 
mes livres, e que quer primar de 
civilisada.

E ainda o que mais admira 
não équ e eu, e outros indivíduos 
como eu —  hajamos possuido es
cravos.1 O que mais admira è  qe 
os conse/heiros de Sua Magestade 
Imperial o Sr. L). Pedro II. — qe 
devem ser homens dos mais nota 
veis pela elevação de seu espirito 
— consintam que Sua Magestade 
Imperial lambem possua escravos.1 
lambem faça parte, comforme a 
opinião de milhares ou de milhões 
de indivíduos —dos criminosos qe 
os conservam ou qe os possuem.1 

E já  que assim opina tão grande 
quantidade de individyos, pergun
to aos Sapientissimos senhores 
conselheiros, e aos Sapientissimos 
senhores ministros que governam

para o povo 
!>razileiro—verdadeira liberdade !

O que é para um paiz coja renda 
annual sobe seguramente — a cem 
mil contos de reis a aplicação de 
mil ou dois mil contos de anno em 
mino para um fim tão reclamado 
prla Nação, e pelas naçõos que se 
— jáiào de Civilizadas !? é hum fio 
do ca boi lo arrancado a uma grande 
« ahei loira.

ricamos convictos pois — que o 
governo actual que tantos bons ser
viços já nos tem prestado —  pres
tará mais este, de que jamais se ha 
de arrepender.

Termino aqui, porque —  rela

Eu não vejo outra alem da co- 
honestaçào do crime exercitado 
por tantas de nossas notabilidades
— iricluzive sem duvida alguma 
quantos Ministros tem ocupado as 
cadeiras winistoriacs, e quantos 
conselheiros de Eslado tem lido 
Mouareha I 

E se islo assim não fosso. Sua 
Magestade. em vez de ter escravos 
em suas fazendas, leria mandado 
vir da Europa, se cá os não hou
vessem—  trabalhadores livros: 
se se-serve com algum, não ó sem 
duvida alguma — porque lhe fal 
tam meios de pagar a criados. 1 
pois a quem possue a renda aunu-

al de oitocentos contos de reis
—  não é possivel faltar a  quan
tia indispensável para alugar cri
ados.I

j\’a convicção por isso —  séria 
e profunda em que estou — de qe 
é inproprio e inconveniente ao 
chefe de uma Nação formada de 
homens livres —  possuir escravos, 
e direi mais — de que tal facto não 
se pode conformar com a dignida
de de Sua .Magestadeo Sr. I). Pe
dro II / Eu, se minhas fracas vo
zes, sermnhas humildes opiniões 
podessem penetrar ©s *uviaos de 
Sua Magestade. dir-lhe-hia: — Se
nhor. I Mostre que é Chefe de uin 
Estado Civilizado.l prove
ao mundo qae não quer governar 
escravos.1, dê o exemplo a tantos 
indivíduos que talvez bem injus
tamente possuem escravos. 1 — Li
berte cm um só dia todos aqueles 
de que Vossa Magestade é senhor.I

Abril t i  de 1871.

2 7 .*

A in d a s o r r e  as r u a s  d esta

CIDADE QUE FAZ-SB 
MSITER CALÇAR-SE.

Realmente1. . * . completamente 
desprevenido — quando escrevi o 
outro artigo sobre algumas ruas 
desta cidade que devemos calçar, 
lendo-o feito por uma lembrarnsa 
assás remotõ que me veio á imaji- 
naoão —  não medi a distancia dei- 
las que acho em muito mau estadu, 
o que hontem e por acazo fiz.

Er talvez cerca de uma quadra 
ein cada uma das duas que mencio
nei em e numero passado deste 
jornal.

Se a camara municipal mio tem 
quantia suficiente para esta tão 
necessaria obra, peço-lhe que lanse 
mão do recurso de quese lansou cm 
Porto Alegre para conseguir-se co
mo so conseguiu e em pàuco tempo
-  calçar-se a maior parle dessa ci
dade: -R ecorra aos proprietários, 
promova urna subscrição entre el- 
les, e estou mais que muilo ccrLo 
que todos concorrerão com as 
quantias que poderem para verem 
as frentes dc suas cazas bem Iizas, 
bem limpasv easseiadas,

Eu ja  não sou afqni -  proprietá
rio; ainda a s s iç  aáo mo esquivo



Imagem digitalizada do original pertencente ao acervo da PUCRS

de entrar com alguma somma para 
a efectuaacão desse melhoramento 
«»aferi«!...

Lembro-me que uma queda, e 
mesmo uma topada já  tem levado 
muita jente á sepultura: que este* 
mundo não no§ foi dado só para 
acumular riquezas; pois se assim 
fosse nào passaríamos — como nos 
ensinou certo frlosopho politico o- 
rador e escriptor — de burros de 
carga.

E’ por tanto nossa maior n^ces- 
cidade, nosso primeiro dever, nos
sa maior conveniencia — pormos- 
nos nas condições de viver — longa 
vida com todas as comodidades, 
gozos, recreios, & , que possamos
— sem prejudicar aos nossos igua- 
es — ter,

2 8 .°

U ma I nocentíssima pergunta ,

Eu te disse, e te repito — 
D’asperos trabalhos cansado, 
Sem prazeresou gozos já  passa-

(d o s ..
E ’ tempo, meu amôr—q ’indem 

( mzados —

S ejam .

Tranquilo, em bela caza, 
dom tigo, ou outra igual.
Largas horas—  sos passando, 
Eternos dias gozando !..

Qu e r e s?..

Responde querida /
A’ pergunta— a mais fida !

Dezembro 24 de 1871. PortoAle-
gre.

Outra a uma menina.

O’ dona compléta !
Quer ser— poeta..
Ou poetiza ?
Diga dona Narciza !

Vô seu semblante—
De diamante—
Já se diviza—
O verso brilhante !

As ramificações da companhia 
de salteadores em Lisboa, na capi
tal desta província.

Qaantas vezes já  eu amaldiçoei; 
‘Juantas vezes, sim, já  condenei 

t
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Os de pena e palavra — saltea-
( dores,

De seus amigos íntimos— trahi-
( dores. 1

E comodeixar— de os condenar/ 
Se assim passam eles— a furtor 
O melhor, e mais seguro —  do 

( que tem os! 
Sr*mpre a expressar: Nós— bem 

( fazemo s / /

Agosto 31 de 18G7. PortoAlegre.

.Vo CEMITERIO DA CA PITAI. DESTA 
PROVÍNCIA.

Discorrendo sobre as arvores, 
Que nos— devem bellezar, 
Eseus arômas— salubrar 
A qu eé nossa habitação,

Escapou-me sem tenção 
A palavra— frondosas ! 
Aind’assim— ser . mimozos 
As cercadóras dos >1.»'-mores !

A ’ ^IIíNHa ío a i.in \ i

Quando eu ine-tombrei 
Don \ «rtudei. • impuirei,
1 ma v<* , i f 
M«* • jnigCímfundi 1

Em lomp' • darei 
As que d ela destinei í

Ig js to  3 1 de 18G9.

A UMA SIMIWTICA.

Quando seu nome, eu não sabia, 
E que^eu todo eu desenhava, 
jYa forma bela, e leal maneira, 
Qual manca cordeira parecia /

Soube depois porem chamar-se 
[Lucia ! 

Sempre doce expressão vô-se no
( tôdo— 

Jesto, côr, amavelcinjeleza,
E o mais que deu-lhe. a Natu-

( reza !

D ua s po m bin h a s  m ín iia s  v iz in h a s .

Estavam duas pombinhas.. 
Quazi quazi digo-minhas.
Em alma, corpo, e espirito.1.. 
Junto á janela brincavam,
E a meu ver, se-beijavam I 
Ai / que dezejos ! quazi grito.l

Queridas ! óqueridinbas.l

Eu lambem quero ter parte 
Nasduçuras que reparte 
Qualquer das duas tocando, 
Com seus lábios estalando. 
Setim faces p urpurinhas.l

A rm a s  paiva um c o m b a t e .

Precizo na vista, sétas,
Mais agudas, que punhaes.l 
Precizo p’ra ferir taes. 
Medonhas, nojentas féras. 1

Quero p’ra matar barbaros,
Seja seu tirar, qual lança,
Que derriba quando alcança. 
Horríveis corações tártaros.I

Assim quero para amigos 
Nelas ter tão sábias lus.
Mais que de quanto luzeiros 
Hão sido nesforbe obreiros.1

Quero., p’ra fortes sempre. 
Quaes do céo entes manados, 
Cravem ferros nos danados, 
Matem ferós rpente.l

Pr i izamoá,^i«l uid > em caza, 
tira'ide de Duos poder ter !
E assim facil combater.
Té pôr a inimiga, raza 1

Qual bateria invencivel, 
Metralhando em toda a parle 
Meus olhos, de qualquer arte, 
Destruindo vão seguindo;

Assim, neles, matanda,
Neles zempre, acabando. 
Sublimes leis. triumphando. 
Veremos de quando em quando/

\ nós mesmos, felicitando, 
Familias, rriülheres, maridos, 
Filhos, netos, bisnetos.
Leis a o Mundo iremos dando.I

Setembro í  de 1869.

I M MALUCO.

Cónhecu certo maluco,
Que aiida sempre de trabuco. 1 
Mas que jamais dá-lhe togo,
P orqu e anda sem pre no ludo!

E é melhor que assim seja.l 
Que ande qual carangueja,
Ora p’ra dicinU- andanda, 
Orup’r .’ lúnhaado !
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Gracejo».

¿¿aiatisses com cazados.
Tornam os homens vexados.1 
Amiguices com solteiras, 
Fazem-nos bous maneiras, 1

Habujisses com crianças, 
Fazem-lhe desespeanças /

As parvoisses com os velhos, 
Tornam-os ciares espelhos,

Quanto ás senhoras viuvas,
Os ditos as fazem, rabujas I

P rotesto e  juramento.

Já  ju rei, já  protestei,
Que logo que viuvar, 
fleide tornar-me^ cazar 1

.0 juramento cumprirei 1 ( * )

Ja vcera pois, mulher achei..
Ai J .Não ! é só quanto á fórma / 
Mas por úra quanto á norma... 
tu  não sei, s'encontrarei!

•
Os predicados que pretendo, 
Naqe quero p’ra meu par,
Não é dificil, ligar !
Sáo poucos: sigam, leiam !

este mundo —  transtornar ?nais 
este meu agradabilissiino projecto, 
como é seu costume até a outros 
de muito menor transcendencia, 
importancia e magnitude.1.1

1 .°, 
*1 °
4 o,
4.°,
5'%
6 .°,
7.°.

fiel.
Educada. 
Mel.
Aceada. 
Virtuoza. 
Bonita. 
Amoroza.

8.%  R ica .
9.°; Delicada. 

Sensata!10.

Ja se-vê pois,
Que nào na ambição, 
Nem pretençâo,
Em meu coraçào I [*)

(*) Para o que já  tenhv** \Uto 
015:789 caras do belo ceqso que 
agradam-me, umas em ¿otrato,

ías pa- 
Ipgredi

outras em pessoa.
Mas empenho-me com to( 

a^ue nã<v revelem este s 
nho á pessoa alguma, e »muito 
principalmente á. ¿ .. riiiiilia de
funta mulher., que Deus hajja em 
sua santa gloria / pois ela
d«iiúr-se, e vir em corpo e alm a a

(:) Quanto a o oitavo..
Foi uma trica 
De Santa Rita,
—  Que nje-fes escrever.1

Ou foi lembrança 
De certa esperança..
De algum namorado,
—  Ou seu apaixonado.1

Maio 5 de 1871.

O QUE EU FARIA!..

(  N\  m íssa ] .

Se eu fos se môça—
Bonitinha e linda,
Convidadada a bailar,
Dos pés á cabeça,

Me havia enfeitar. 1

Assim pois a passeio,
Ou á alguma vizita.
Igualmente o faria,
O melhor vestiria,

E nie-enfeitaria.l

Mas quando a o templo 
Chamada a orar,
Por algum que passa 
A' Eterna graça..

Só negros vestidos,
A mim cobririam;
Penteados cabelos,
Em mim se-veriam;

Ií
Preta fita apertando,
Direito laço formando.

Porlòngas boras,
Assim pelos m ortos,
Èu lá, oraria,
Eu lá rezaria.I \\

Maio 23 de 1871.

29.*

PlÃES,

Sei que ha lei que marca o nu

mero de piáas que deve ter cada 
Eazenda de criar gados; mas tam
bém sei que essa lei que determi
nou o numero daqueles conforme 
os gados e porções destes que em 
cada uma se criam  —  não é. não 
tem sido assás respeitada pelo 
governo, ou por seus recrutadores; 
motivo porque, ha muitos indivi
duos que dezejam obntratar-se co
mo taes, e que o não fazem pelo 
receio que têm de serem recruta
dos; preferem por isso ir para o 
outro lado prestar os serviços de 
que nós cá carecemos, ficando por 
isso muitas de taes Fazendas sem 
os trabalhadores indispensáveis 
para o costeio, amansação, cura- 
çâo, capação, tozação, de seus 
animaes.

Bem se vê pois —  a Gontinuar 
este desrespeito á tal lei que— per
de o fazendeiro, perde sua fami
lia, e com elles— a  provincia, e o  
Estado.

Sendo portanto de convenien
cia geral a aplicação do remedio 
ao mal que aponto— conto que as 
autoridades a quem compete velar 
sobre taes interesses, faráo que tal 
lei seja fielmente executada.

Quando o governo nào tiver vo
luntarios para assentar-lhes pra
ça, ponha em pratica o que lhe 
pedi ha seis annos— compre escra
vos de 16 a trinta annos, e sente- 
lhes praça por nove ou dez annos; 
indo depois de sua baixa— agricul
tar terras em colonias militares 
sob certo regimem.

Pratica desta arte o governo 
um acto de humanidade, reclama
do pelo Estado; um acto de dever, 
porque o Omnipotente creou o ho
mem — livre, para ser feliz, e nào 
para ser escravo: preenche com fa
cilidade espantoza todas as fal
tas quepossào haver no quadro 
do exercito; efica servido de opti- 
rnos soldados, quer para a arma de 
infanteria. quer para a de caval- 
laria.

P o n t e s , a u la s  p u b l ic a s , e  t e m p l o s

DA FREf.lIEZlA DO ROZARIO.* •
Por diversas wzes temos sestia- 

do e dormido nesta pequena povo
ação c seus arrabaldes: Tenho uo- 
ladn um belo t* 410, assás fer- 
jtil, ao qual * não podem
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grande e importante

produzir grande atrázo:
Ura rio até certo ponto navega 

vel — até para pequenos vapores 
em diversos mezes do ann®, e pa
ra canôas — sempre; matos mais 
que suficientes, tanto para tira 
rem-se as madeiras precizas i 
edificação como para lenha.

Finalmente, nada falta quanto 
áquillo que a natureza nos oíTe- 
rece, para que esta ainda peque 
m  povoação possa vir a ser um 
dia —  uma 
cidade.

Falta porem o exforço dos ho 
mens para que não estacione na 
carreira que leva de progresso.I..

Falta-lhe uma pout«— para que 
carros carroças, cavalleiros e mui
tos outros viajantes não esperem 
dias quando o passo enche, não 
demorem dias para passar quan 
do começa o, yazar; para que não 
arrisquem tantas vezes as suas vi
das, e de seus animaes... falta-lhe 
também um templo decentemente 
decorado, porque assim quer a 
iiossa religião, e nós devemos obe- 
deccl-a: a caza qne lá vi destinada 
para exercidos tão grandes, é as
sas pequena; parece que nem ao 
menos cabe dentro o padre, pois 
afirmaram-mê que ha muito está 
sem p&rocho.l

Tom eutr; tanto um bom cemite- 
rio. e retirado tanto quanto con
vem do povo.

Assegur;un-mc tambem que não 
ha aulas publicas, nem de mini- 
nos, nem de mi ninas; é outra fal
ta bom çepisuravel qne eu na qua
lidade de escriptor em nome desse 
pequeno povo, ao Illni.0 Sr. I)r. 
Fausto de Freitas e Castro inspe
ctor geral da instrução publica, eu 
pe so haja de praticar o acto de 
justiça de prehenchel-a.

E em quanto o não pode fazer 
por falta de pessoas habilitadas, 
pode e deve mandar contratar com 
o professor e professora particular 
que lá ha— a educação das crean- 
ças livros e pobres; Não é favor is
to; é um dever de um chefe zelozo 
do que se passa nu reparticôo a 
sou cargor — Nada deve sobrar.I 
Nada dere faltar.l

E já  que falíamos sobre inslru 
ção publica, deftiOs um salto do 
Hozario ao Passo do Baptista, e 
deste á esta cidade.

Ha naquelle tambem falta de«em proveito^de seus discípulos, 
aulas publicas de 1.** letras; feliz- Advinhei quando em 18G9 aqui
mente porem ha parocho, e esb 
pelas vezes que rapidamente temos 
conversado parece-me bastaute
mente digno do sagrado ministério 
que exerce: ha entretanto a aula 
particular, regida pelo professor 
Manoel Joaquim de Castro, que 
como meintormão é pessoa assás 
digna, e bem conceituada; deve 
por isso o lllm.® Sr. inspector je - 
ral da instrução contractar eom 
elle a educação das crianças 
pobres dessa lowlidade conforme 
determina o regulamento a respei- 
toem vigor.

Passando-me para esta cidade 
direi que ha mais que muito tem
po estão os habitantes da mesma 
privados de aulas publicas de am
bos os sexos.

Bem vejo que a autoridade com
petente não tem culpe de não ha 
verem pessoas habilitadas 
queiram vir para aqui reger 
cadeiras; ao contrario, entendo qe 
esta falta provem tambem dos se
nhores de Alegrete^porque saben 
do que nftf) sc âo marcado orde
nados .espoei; pa< este lugar: 
— não se tem > ido ou nãoiem 
querido ía quaesquer vanta
gens a prof . sores públicos habili
tados e be e< oortados, que vi
riam pare j! ;arregar-se de 
educar s r ;s  K : os 

Centrai c.*mo 6 esía p ' -aeiíoé

estive, e disse que podia prestar 
mais serviços neste lugar como 
redactor de irm jornal que como 
director da mocidade.

Ha um contracto feito pelo ins
pector geral respectivo, ou pelo 
prezidente da provinoia ( pois não 
sei se ccuzas desta ordem tambem 
dependem, tomam tempo, e incom- 
modão á prezidencia da provincia) 
com o professor Stefitz para ins
truir os meninos faltos de dinhei
ro para pagw escolas particulares.

Não sei porem se ha algum con
tracto feito com alguma das res
pectivas professoras; Se g não ha, 
embro como amigo do Sr. Dr. 
Fausto, e interessado no progresso 
intellectual e moral de meus com
patriotas—que coiw im quanto an
tes faze l-o.

E* sempre um grande passopura 
que a felicidade dc todos — a educa- 
taes ção intelectal e moral de cada in̂ - 

dividuo !
„ 30°.

L e m l t r a n o a .è *•

De passajem em certa fazenda, 
referiram-me o seguinte facto ou 
violencia, ao sagrado direito de 
propriedade, ha quatro annos pou
co mais ou menos —«em a cidade 
de Rio pardo, o qual — a pedido 
publico.

tudo mais ca que • j uai quer Estevam Tourino de Rezende 
outra, motivo porque ini>oã̂ *i- M^rons — iozé Teixeira B a s tó s e  
vel viver deceu temente o omnr«*-!-f«laud

ilo privado de outros empreçr • 
com apeoas 1 Üí)0-?000 de rs. do 
ordcnuío ( ratificação de exer- 
cio em um no.

O q iíece ;i uro escrevendo, es
tou pronipi a remediar com di
nheiro,; ‘ oi; orrendo com a quan
tia rjno i otiber, quando aquel- 
lesqut- : filhos para frequen- 
tarem e as primarias quizerem 
promover subscri peão para se dar 
aos professores públicos que para 
ÉÉujyquizerem vir— vinte ou trin
ta w;t)I n-is mensalmente de seus 
bolbos

Ho felizmente duas aulas par
ticulares de meninos, e outras 
tantas de mininas; cujos professo
res e professoras pelo que tenho 
visto — lazem quanto em si cabe

A u  lo  
com 
ram n 
era va

o pnmeiro — 
testemunhas

f uiz: 
s outros

i p o r ,  es les que assigna- 
•tas de liberdade das es- 

i V .ael e Leodata, da iinada 
Í). Joaqiuvua —sem que prezeucias- 
se tir ‘ aov , cu jas cartas não forarr 
lançadas! am notas, actos pratiu 
d o  pe iú riorm ente á roorv r¡
Sr*
lev

; poi.*> qu e, 
im T</>nriiju i v  'ende luí per- 

> a.'/azer atguma 
u* .tlaria achou- 

eorrvo ha- 
í f̂cmdo aínda

, ti» ,j)t;SS03S

su a lanfiilia — • ht iium a as- 
pozieáoj tiuh a !¿w quanto aos 
hens qiue pössufe: io; pois um cri- 
uv ,/oeira k* ; ' uele Senhor 
c o l  hcrdóir qu ela finada

guntar-ljbe s • 
dispozirtüo •• 

a -  **:uaz! 
el latid coi 

rfeíl
vía
em

*
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— o qual infelizmente — se acha 
inpune.

Ficam portanto apontados —  
uns, como ignorantes; e 00 outros, 
como prodigos de bens alheios;

— O que, na opinião de muitos é
—  verdadeira Liberdade.

Cambahy, Março 3 de 1868.

31 .*

B a il e .

Instalou-se hontem 23 do cor
rente a sociedade bailante —  Re- 
jenéradora — com trinta e tantos 
«ocios, o que já não 6 pouco para 
uma sociedade de tal ordem que 
iia dias começou a criar-se em uma 
cidade pequena e em que ha outra 
igual, com 0 titulo — Club-harmo- 
n ia.

Convidado
mesma para

pela direetoria da
prezenciar este acto, 

me era possivel faltar.
Direi mais 0 que. vi e 0 que 

«uvi.
Comoçiu por um discurso lido 

pelo socio da mesma Almeida Neto 
— referindo os íins'aque se esta
belecem. oque são taes socieda
des, os bens mie delias se coibem 
quando bem airijidas, e a innocen
cia dos prazeres que mdias —  em 
todas as pa-tes e ein todos os tem
pos conseguem-sa.

A 0 l'*rrMÍnaI-o seu autor, eu qe 
tãõ pouco posso aplaudir como fa 
r^r censuras, não pude deivar 
repassado do certo grau de calor e 
de enthusiasmo, ae proferir em 
alta voz: —  Viva a Sociedade Re- 
jtn m d o ra  I —  que como era na- 

ural foi correspondido pulas pal
mai de alguns socios.

Com ç̂f/ij então a primeira qua
drilha com mais de trinta pares. 
.Sc eu não tivesse feito já  em outro 
numero desta pilladora « Justiça i 
a descrição da belleza rara da tnai- 
vr pnjte das jovens alegrelenses, 
eu tocaria neste ponto; só depois 
«•xpressaria—que a esse dote na
tural propriamente dito, reunem 
ê balleza da alma —  nos gestos, 
nus maneiras afuveis e atenciosas 
com que tratam as pessoas queo 
merecem, no gosto e simplickiade 
econômica de seus adornos.

E* exatamente assim que have- 
iBos-ncs de conservar e progredir.

E ’ assim que havemos adquirir 
todos os companheiros que 1105 con
vierem.

Seus vestidas cm jeral —  bran
cos com laços de filas em uns, a- 
zul; em outros, incarnado; verde, 
amarello; & ;é  0 traje que realça 
a belleza de quem veste, agrada a 
os ulhos que a véem, e que todas 
as moças podem ter.

llavia porem dentre todas —  u- 
ma menina travessa—que logrou- 
me de propozito duas vezes ! pro- 
meteu-me cinco valsas, quatru 
chotes. duas quadrilhas, trez pol- 
kas. . . e não sei que mais outras 
pessas. . . 0 que é verdade é que 
demorei-me até uma hora da ma- 
nhà, e q u í a pezár de todas estas 
promessas, não me foi possível 
lançarcom sua excelencia; poisdu- 
as horas antes de se começar a dan
çar qualquer destas pessas—ja . . . 
estava na salla ás vezes cum dois 
pares 1 Esta, cujos olhos parece
ram-me mais dois beija-flores com 
suas lindas e mimozas azas sempre 
abertas a pousar de ramo em 
ramo, cujo vestido de alva cassa 
deixava ver-se a ponta branca e 0 
salto prelo do delicado pé; em vez 
de topes, cobria-se com um véo 
amarello de f i ló — que como nas 
outras, aquele — dava-lhe 
maior graça!

Tudo estava portanto — agrada- 
belhssimo.l 

A unicacouza que eu heide re 
formar é 0 feitio das sabreeazacas 
ou sobrecazacos.l

Logo que 0 Redactor da Justi
ça fôraqi nomeado dele adode poli
cia hade mandar meter na cadeia 
Iodos os alfaiates que tiveram 0 
atrevimento de fazer taes vestidos 
para homens mais curlosqe até os jo 
elhos! jáporqe prejudicão deste mo
do os neguei/mies, já  porqe —  
continuam a encuríal-os, ternos de 
vollar ás antigas, desuzadas e in- 
pertinentes jaquetas; já  finalmente 
porque prejudicam-se a si próprios 
pois obra maior — mais trabalho 
tem e mais dinheiro ganham; já 
porque*prejudicam aos fabricantes 
jú finalmente porque eu não quero, 
não gosto, tenho raiva, acho inpro 
prio, inconveniente, & &.

E basta por hoje quanto ao 
baile, visto que tudo transpirava 
circunspeçüo, prudência, afetu-

ozidade e juizo — queé a muis va
lorosa de todas as couzas que po
demos possuir nestre Piaaé ta —  
Terra /

32.*

MOTE.

V iv a m o s como v iv e r  — - 
A r m a s d e v e m o s  t k r .

Pois bem pode acontecer 
Haver qualquer desavença 
Por esta ou aquela crença. 
Armas devemos ter !

Para assim nos defender 
Desta, ou daquella agressão; 
Ferem maus 0 coração, 
Vivamos como viver.1

Porto Alegre, Ju a h o S l de 

F e it o s  a c e r t o  in d iv íd u o  f  v

UM CARRO DE DEFUNTOS.

Eis um carro a rodar:
Rei será, ou pariá. 1..
Ouço dois sinos tocar...
Quem se irá aproximar 
Da escura e fria cova. 1?

Terá de nelle pular.
Eem  seu vagar manobrar,
Ou será para 0 coveiro 
Cunduzil-u, ou 0 coxeiro,
Ou mesmo algum boleeiro.1?

O que é verdade é que vejo 
Sem 0 menor dezejo 
Alguem ter de 0 amparar 
Pasto ou capim lhe ciando.
Ou com Séla 0 ensilhando.l

E* animal tão feio............ !
7’alvez pois para passeio 
Todos 0 arreneguem-,
Ninguém 0 queira Selar,
E muito menos — montar.I

Ora vá, Sr. burro — embora I 
Fuja , que o frade cora —
Ao vel-o ein si, atado !
Ora vá — mesmo damnado 
—  Pôr-sp da cidade fóra !

Junte-se á alguma manada; 
Faça Ijga com â ego/ida /
Já sua prezença aqi fede 
Tanto —  que se nâo rnede ! 
— Váparalonje— dar patada !
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remos costumes polidos !
Nào queremos, repelidos 
De outras Terras.ou lugares;
Aq atámos, belos pares,
Se ha, nobréza, em rostos lidos/

—  rs ~

indisp**nsavel -  para nossa com- 
modidade, felicidade, e b£m-es- 
tar /

Economias taes, tanto na vida 
domestica como na vida publica — 
nem Duos o aprova, nem o diabo as 
tolera ! !

Abril 25 de 1871 

T e l k c r a p iio  e l e t r ic o .

A tempo que me-foi declarado 
pelo chefe desta repartição o lllm . 
Sr. Tenente-coronel Martins—que 
este grande, primeiro, e mais im
portante me/h ora mento de todos 
quantos se-podem fazer prezente- 
mente nesta próvincia, continuaria 
de primeiro do proximrv passado 
Março até a Uruguay a na,•bom es
tações pelo menos em São Gabriel 
e nesta cidade, pois estava como

33.*

POLÍTICA:

L a »  p a r a  varias povoações.

Nào me-recordo se já  fallei so- 
bre a iluminação de outros lugare* 
alem das cidades; fizesse-o, ou nào 
íizesse-o é devêr meu fazel-o.

Se calcúlo tres mil almas que ha- 
bitáo em uma cidade como esta em 
que estou, se vinte a trinta mil 
como são as que habitào aca- 
pitnl desta próvincia, dés ou do
ze a cujo numero alcança as que 
vivem no Rio Cr rand e, em pelotas 
A. tem direito a que o governo pa
gue lus para transitar de noite as 
ruas das mesmas, tendo todos os 
povos que formarão as diversas 
menores localidades —  iguaes di
reitos aos que estobelecôrão-se nas 
maiores, é claro e evidente que o 
governo deve dar a estes iguaes 
bens a os que dá àqueles sempre 
que lhe seja possível, e na propor
ção de suas necessidades /

Neste caso está o beneficio da 
iluminação para lugares mais pe
quenos que as cidades como são 
algumas vilas e algumas freguezi- Correios
as: assim como os impostos que es
tes pequenos povos dão a o governo 
são menores queaqu^les-uienores 
tambem são as despezas que o go
verno fis  com o beneficio que lhes Ferrujeitf a maneira tóo inconve 
deve fazer— por mim reclamado niente porque anda « ste— um dos 
neste pequeno artigo !

Nestes lugares pequenos— lam
bem se-conietem roubos, tambem 
se-cometem assassínios: tambem os 
habitantes passeião á noite: lam
bem não se-devem expôr a qual-

menos que novo legoas em cada 
um, e eu quero que ele demore sO 
dois—caminhando treze legoas em 
cada um—viajem muito trivial s 
qualquer viajante, devendo ena 
tretanto os correios sempre inajs 
que estes andar.

De S, Çabriel distão de vinte e 
quatro a vinte e cinco legoas: pode 
portanto a estafé ta sem dificuldade 
alguma viajai-as em outros dois 
dias.

E se o vapor « Monarcha » se
guir para a capital no dia se
guinte a o da chegada do correio, 
ter-se-ha a correspondencia lá ida 
daqui em cinco dias / e a  da Uru- 
guayana em sete/

E assim o que de lá parte para 
est<*s lugares.

Ora lllm . S r . Hilario — isto.
impossibilitado por incommodos pai’« 13. e para 19 dias, quando
de saúde sem dúvida de passar 
para cã da bela cidade da Cacho
eira: —é de crêr que ia esteja pela 
povoação de São Sepç.

E porqeconhec > o lllm . Sr. Te
nente-coronel Martins, e sei qesua 
probidade e honra não concintiria 
que me-enganasse, podemos contar 
com mais este beneficio dentro do
prazo de seis meses aqui, ede um 
anno naquela vila fronteira.

Assim Seja — para commodi- 
dade publica, e do governo prin
cipalmente desta provincia I

vai e quando vem— é difereuça 
espantoza I éperda inqualificável 
para aqueles que tem relações nes
ta linha de correios, e é mal gravís
simo, mal que V. S. por si ou de 
acórdo com o governo tem o dever
de remediar: e é tambem por isso * .
q«n

quer incewniõdo que ás escuras fas agora em 13 e em 19 dias — 
estão sujeitos a sofirôr. pode ser feito em oito com a maior

Contamos portanto pois que Sua 
Excelencia o Sr. Prezidente da 
provincia tomará na consideração 
em que eu tomo este direito de 
que tantos iiossos iguaes devem 
ser satisfeitos !

Eu bem vejo — que a despeza 
se augmenta :

Mas nfts nào viemos a este mun- 
í  J uara economizar aquilo que é

não culpando a pessoa algu
ma, nào fazendo sensura a quem 
quer #que seja —  pesso, insto, e 
importuno mesmo á V. S. se im
portunar, me é precizo’-  paraqe 
providencie de modo que fique
mos todos mais bem servidos: mais 
satisfeitos com mms este melhora- 
mento, e por isso mesmo mai 

Em um dos números deste jor'|a8rackcidos a todos aqueles qc 
nal fizemos vêr rapidamente a o *e— iiüteressarem por este tãoju? 
lllm . Sr. Hilário Lopes Gonsalves 1° quão atendivel pedido.

AbriJ '11 de 1871.

SOBRB A ESTRADiC DE PERRO l)\ 
PONTE DF. SANTO AMARO ATE* A 

URUGÜAYANA.

Se o comercio desta cidade, 
— os habitantes quiçá do m i;, 
cipio todo reunirão ha tempos vin
te coutos de rei* para que se fi
zesse.. se mandasse fazer pelo go
verno aqui um quartel para mil a 
duas mil praças afim de terem mais 
rsguardadas suas fazendas, seus 
capitaes, suas vidas, suas proprie
dades, suas famílias ou a tranqui
lidade de seu espirito, e a insessa- 
çàode seu regulur trabalho, o que 
direi eu que todos farão para que

mais impórtanos ramos do servi
ço público f Fiá-lhe entào vôr a 
demora espantoza que ha na trans- 
miçào das cartas ejornaes de uns 
para outros pontos da provincia: e 
lembrei — que o serviço que se

facilidade e com a mesma despe
za.

Mas não é este felismenle todo o 
meu dezejo: o qiic quero que se 
fasa é que se diminua o tempo na 
condução das malas tanto quanto 
ser possa.

Por exemplo— o cstafêta desta 
cidade á de S. Gabriel demora-se

/ •

três dias caminhando algum tanlo se estabeleça est«* segundo importan
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tissimo melhoramento material 
nesta provincia.l ?

E’ opinião minha — que até os 
piães, os meninos de escola, e até 
escravos hão de comprar ações da 
companhia que se organizar para 
tal trabalho.I

O enthuziasmo que sc observa 
a o lêr a expreçâo do rosto destes 
individuos, quando seriamente se  
trata de obras que revelão progres
so, é sempre igual quando não 
maior a o que tenho observado na 
fisionomia de povos em outros lu-. 
g & ri's .

Continúo por isso a instar com 
o governo para que logo que lhe 
»»ja possivei mande continuar a 
t/tarcar a projectada estrada de Fer
ro da ponte d« Santo Amaro 
Uruguayana.

A despezá è insignificante, 
serviço se fará, e a estrada de fer
ro menos se-retardará.

Acho — vergonhôzo para nós — 
que «ni um paiz de barbaros como 
êra o paraguay —  houvessem a 
lauto tempo estradas de ferro e 
Telegrap! o elétrico, e que nó 
que queremos passar já  por mui 
to civilizados — não possuamos 
nem um destes bens, apezârdes>  
haver estabelecido o imposto pes
s o a l,— para mim —  o mais ex
traordinario e despropozitado de 
quantos impostos iem se lançado 
as populações, se lanção, e se-po- 
dem vir a lançar.

Aguardo-me para em outro Ar
tigo escrever mais desenvolvida- 
mente sobre o facto de ter eu de 
pagar certa quantia em proveito 
dos outros individuos — porque 
*xisto, móro em alguma caza alu
gada ou minha &. af.~

Pagar-se impòsto da própria 
existencia, havendo tantas couzas 
sobre que impor se.è tocar á meta 
da retrogradação morai do homem; 
e dos povos!

Abril 27 de 1871.

O b r a s  co m eça d a s ha annos;
ALGUMAS JA ACABADAS K OU

TRAS A CONCLUIREM-SE.

Fds-sc a ponte do Jacuhy, está 
sc fazendo a do IbirapuitA, a do 
4>: to, o Lvcéo da capital, a para
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dad# porem é que o governo pro
v in cia l-an tes  de determinara fa
tura de novas obras deve mandar 
continuar a construção de todas as 
outras que ha tantos annos foráo 
principiadas, são de urjente neces
sidade, eseus trabalhos —de algu
mas já  tào adiantados e tão todos 
os dias perdendo de seu valor, 
damnificando-se — até que se-ex- 
tinguiráo!

PlANNO E CANTO.

Nodia immediato a o baile da 
Hejeneradóra bou ve o seguinte en
tretimento de piano e canto . . . .  
Nada posso avançar sobre o agra
da vel que as executôras esparzi
rão pelos tímpanos daqueles que 
ps poderáoouvir; pormeusafazeres 
não me foi possivel comparecer no 
salão do lllm. Sr. Major Oliverio 
Jozé Ortísem que leve lugar urna 
das mais belas reuniões nesta ci
dade.

Julgo entretanto — que esteve 
maravilhôzo, já  pela habilidade 
das jovens que se prestarão a dar
nos essas horas tão agradaveis, já 
porque são instruidas e dirijidas 
por um dos melhores professores 
que aqui temos lido— O Sr. Gus
tavo Lainer.

*  .v.

3 4 /

D íl ig e n c ia s .

Temos facilidade de viajar nes
tes vehiculos desta cidade para a 
Urugay ina, para Sant’anna do Li
vramento, para Bagé, Pelotas, e 
de Bagé paraS. Gabriel: fa&a-nos 
portanto para completar por este 
lado as viagens para Porto Alegre 
por «diligencias, que estas se esta
beleçam até Rio Pardo ou Caxoei- 
ra.

Já em S. Gabriel fiz quanto pu
de para vei se o conseguia; já  aqi 
tenho exortado a pessoas que po
dem estabelecer este meio fácil e 
commodo de transportar- para qe 
o façam; ha porem arroios e ba
nhados a passar que dificultam no 
inverno ta**s viagens: com tudo— 
porque em dois ou tres mezes do 
anno não podemos viajar nestes

que s^íTramos tal privação.
E claro, com convicção pro 

funda de ter lucros, qe, se dispo- 
zesse de capitães suficientes, os 
empregaria nesse ramo de negocio, 
ou me associaria a alguem para qe 
tivessemog uma diligencia, pele 
menos duas vezes em cada mez— 
desta cidade á da cuxoeira.

Emquanto porem não disponho, 
faço como os velhos francezes aos 
moços guerreiros— animo os que 
podem estabelecel-a.

Nãoé possivel haver jamais fal 
ta de passageiro» que compensem 
as despezas, e deem lucros ao em- 
prezario.

Po n t es  d e  S. B a r b a r a , e  S a l s o .

Passei nesta ponte que existe 
entre o municipio de S. Gabriel e 
o da Caxoeira.

Digo a verdade: bem poucas 
zezes tenho tido tanto receio de 
passar em pontes—  tantos eram os 
buracos, os paus podres, os paus 
finos e roliços que nella existiam.

Actualmente pode compor-se 
com a quantia de 1:0()0$00() de rs. 
—de hoje a um ou dois annos tal

vez que se não possa fazer, nem 
com quatro ou cinco con tos. 1

Não é novidade esta minha pre- 
vizão.e quiçá é mal ó perda quo 
todos os dias estamos vendo, sen
tindo, {amentando, e até chorando!

Insto por isso cora a camara 
respectiva para que pessa licença, 
dinheiro, e o mais que precizar á 
assembléa provincial, aíim de qe 
não se perca agora esse serviço fei
to, para passados dois ou tres an
nos tornal-o a fazer.

Lembre-se a camara municipal 
da cidade a que a mesma perten
ce— que o dinheiro que nella foi 
empregado sabio de nossas algi
beiras, que é o producto de nosso 
trabalho algumas vezes bem pou
co reudozo; q u e —se o perdermos 
agora, amanhã virão buscar novas 
sommas para fazer-se aquillo mes
mo que agora se desperdiça.1

Que não nos podemos queixar 
depois dos impostor com que fór
raos onerados, porque o governo 
dirá— vós ançasteis fora dinheiro

repartições provinciaes, a Igreja!vehiculos, é justo que fiquemos por negligentes, e vós pedis agora 
das Dores item e não me lembro privados em iodo o anno? ¡dinheiro para fazer aquillo que
se mais ajguma . . O que é ver-1 Nào, pão é razão bu^tante para ¡possuíeis— dai pois vós o dinheiro
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necessário para o que pedis. E ahi 
veem os recebedores com as caras 
mais horríveis e ameaçadoras que 
quanto paraguayo e paraguaya ve
lha escapou a nossos alfanges nes
sa republica— arrancar-nos mul
tiplicados impostos para fazermos 
aquillo mesmo amanhã, que hoje 
bolamos fora.l

M o é tão verdade como é o naau 
estado da ponte: portanto, Srs. 
vereadores, ainda que tivésseis de 
furtar da directoria provincial a 
quantia preciza para tal obra; do 
algum defunto ou mesmo da as- 
sembléa in eira; eu vos aconselha
ria que o fizesseis—por economia 
de nossos cofres, e por comnaodi- 
dade publica...ao menos tereis a- 
lem deste ultimo facto —  as bên
çãos de uma inGnidadft de viajan
tes de todas as classes.

O que já nào é pouco para se 
ganhar a eternidade de bens aos 
bons prometida por nosso santo 
nosso santo Redemptor. 1

Tudo quonto avnnco respectiva
mente a ponte de S. Barbara 
aplico também á do Salso,pois está 
em iguaes, senã® em peiores con
dições.

E ’ mui pouca a saude que dis- 
frueta, e se lhe não acodem com 
promptos e salutares remedios, te
remos em breve de lhe rezar por 
alma; e conduzil-a ao tristonho 
canto dos padres— ao jazigo dos 
que já  nào existem........

Não; eu nào creio que se a não 
cure, que se a não ampare antes 
de exalar o ultimo suspiro... £ ’ 
sempre doce, e muito doce curar 
um doente a todos ulil, e q u e .«  
ninguém prejudica.... nesta cren
ça me despesso. pedindo ao Se
nhor de todas us couzas que lhe 
ponha sna sania mão, aütíi de qe 
se solidifique quanto deve e pode.

T ro c o s  e  v a lo r  d as m o ed a s  d e  m e 

t a l .

Ha leis que- regulão o pezo, e o 
valor das moedas tan 10 do cobre 
como de prata. 1

Vi entretanto na tlrugitayana e 
em S. Gabriel receberem-'se "e pa
garem-se dando-se metade, do va
lor marcado por leis á taes moe
das; não acho este facto conveni-
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enle, nâo porque possa transtor
nar as relações çommerciaes de 
quem compra e vende, mas p o rq e  
c*. este procedimento contrario á> 
leis a respeito. Parece portanto qe 
as camaras municipaes, ou os de
legados e subdelegados de poli
cia devem ser autorizados a evi
tar este abuzo, esta violência ás 
leis que nos regem sobre taes va
lores.— multando mesmo todos a- 
queles que continuarem a com- 
metel-o

Apezar de terem vindo da còrte 
para a thezouraria de fazenda des- 
la povincia mais de mil contos em 
cobre para facilitar trocos, recen- 
te-se a campanha dessa falta. So
bra tinto da cidade da Caxotira 
para dentro, quanto falta dahi pa
ra forfl.l

E assim deve acontecer, visto 
que os fretes sáo assás caros, e os 
negocii.ntes nfto estão rezolvidos a 
despender dinheiro com a condu
ção de dinheiro.

Se porem o governo me tivesse 
querido atender desde. 1866, tem
po em que eu lhe p^di que man
dasse cunhar vinte a trinta mil con 
tos em moedas de praia de um até 
dez tostões, Certamente nâo haveria 
falia.d(>*trt>cos'em parle alguma, 
mas o governo não o tem querido 
e então o remédio que teem os 
Srs. negociantes é esperarem 
com muila paciência e  rezignaçàí 
que o governo queir 1 pois bam 
sabem que o governo é tmío o que 
quer, e faz tudo o que lhe apraz. 

AbrjJ 18 de 1871.

Al.NDÀ PONTES:
S a ic ã -

jo  dinheiros públicos esperdi
çados, ou esperdiçando-se.

Ninguém requer ao governo— 
pontes de centos de contos de reis, 
mas todo o mundo pede ao govei’- 
no um meio facil, com modo, se
guro e rapido de viajar a provín
cia: Assim pois feitos os pegões, 
para o que— abundam materiaes 
e constructores, coberta de boa 
madeira —• satisfaz o governo a 
muitos milhares de individuos, <i 
os quaes tem sempre que possa o- 
agradavel dever de saptisfazer por 
largos annos.

Pesso-lhc desculpa de me havèr 
tornado tão inpertinente com tai> 
tos e tão repetidos pedidos.

Mas é crença minha:
Qf cumpro um dever 
Em quanto escrever 
A o governo apontar 
Sem o in juriar—
Túdo o que ver 
Qe se pode fazer-—
Era proveito publico.!

Asssim pois o governo 
Em vuz ae* se zangar—
Fiqo certo que hade 
Antes me amar.l

Abril 19 de 1871.

3 5 *

A' SAUDADE DE l  *. A .ú il 
GA

Quando, querida amiga,
Da saudade, sou tocada.
Ou por.e la , lacerada;
^ínto a t v • '"»o corar--to...

cr a lwhi4ãr

Este arroio é 
por isso deixa ri- 
íTús aqueles que \ «r 
cízão d«*, passar—< «:" » 
o ordinário acontece a 

E ’ por isso qe 
compete mandai-a r; mais
este beneficio em [ ci'.;. d to
dos, i

Não me lembro agovu se j i

uuer.o, mas nem 
• m odjr as- 

lêém pre
mais qe 

.tfver.l 
a quem

Ja ponte para S. Se pé; .. ire
does vi feitos do lado a  i .. .

Sc o nào fiz, o faço neste a n iço :1 
poiso meu coração se áespsdára, 
e e»> a io  sei porque—  quando .e-

Sinto, querida amiga,
Esta alma eàfraquecar,
K de dôr, quazi morrer. 1 
Da cruel septiroção...
Sinto a dor no coração, t

Também/ q.rtaridá-àiáfi^, 
Por essajirana ajágenpa. 
Uma especie tle' ¿erneném. I 
Fico quafci, pervetiidü.
CoTa grá dor d» grà ferid* l

Quazi, querida am iga.
A Deos pesso- que nie-a 
A odcuio, que ,e .
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Que me-me tire deste mundo 
Em que sAfro (¿0 prafundo.l

Mas lembro, querida amiga, 
Sobre tudo—Ser cristà !
Padeço qual fiel cS !
E ’ meu vivpr—o chorar—
.lassa auzencia a lamentar !

•  •

£  assim—quazi a morrer !
£u peno—conlinuadamente I 
Fere-me a dôr mais punjente I 
Sem couza que — me contenta; 
Sem querer que s*-alimente— 
O ja  cançado de viver /

Abri! 2 l i e  1856. 

36/

\ PHOPOZIT© l»K bAII.ES; R e u n iõ e s  
o k  c a n t o ;  p ia n o ; b t h e a t r o .

Quando náo tenhamos alguma 
companhia dramatica. ou quando 
não haja algum outr* extraordi
nário divertimento, lembro-me d»1 

licnr a os amantes destes que 
acho conveniente 0 espassu d«* 
quinze dias entre taes reuniões e 
úí bailes, bem como q ie se se er- 
ganizar uma compannia particular 
dramatica comocreio que se deve,
— mediar o meiniu espasso de 
íempo entr« qualquer daqueles 
divertimentos e este.

C.ONTP.tSAÇÃO ENTRE DOIS AMIGOS.

0  prim eiro:— Tu queres inspi- 
façâoí — ler no coraçAo ?

Sim meu b**m am^do / tu que
res—  ser i aspirado í

Pois nào.l— escrevo :
•

Aqueles que a pa«ria vão 
Erguendo, por altus feitos,
% o dignos «xcelsos peitos, 
Deqantos sublimes; sáo.l

O segundo : —

laapi e-me a poética Ifeoza.l 
Kti*a-me de Unto fftspeito-. 
Assás grandes; de tal jeito, 
Quero cantar os keróes:

Vieiras; Andrada* Machados; 
Nunes; Paula e  Souza; Jobim; 
Araújos; Baptista Gonçalves; 
Camaras; Roc/rigues Alves.l 
E quantos á patria amiga.
Altos, s t viços prestados,

Como filhos devotados, 
Tem, por feitos valorozos.l

Nào esquecerei em meus ver-
sos

( Eram 55 os louvados, 
(/encontrei espedaçados).

R esp o st a  a um  s u i u t o .

Emquanto eu viver 
Com aquela mulher,
Se á e l’aprouver 
As leis transgredir.

De Deos, 0 Eterno,
Com este punhal,
Para o inferno,
Fal-a*hei eu seguir.1

1863.

G r a n d e  e l o iio

A pena empunho;
E co r. doce canto,
Que faça espanto,
A 0 mundo inteiro.I 
Cantar eu quero

O meu tintei w. i 
O meu areeiro.l 
O meu forneiro.l 
O meu cozinheiro.!
O meu çapateiro.l

1863.

Um enorme lvgkk  \

A calça preta,
Escovar quero;
A escAva cahe-me,
Eu. desespero.I

A cadeira empurro 
Com o calcanhar 
Para eu poder.
Ou achar lugar.I

Pois 0 em qVstou,
E ’ tào eitenso 
One n«m eu penso 
Nele bolir-me.l

E fico. aflito,
Se assim, descripto 
Eu 0 nAo lôr.l 
Eu 0 nào vôr.l

1869.

4\

Uma b o h v o l s t a .

Parda borboleta,
Vizitar-iue vnio ;
Nào só parda . .
Sinzenta côr . .
Finos laços d’amor.1

Tem lindo lamalotada,
O mais belo, formado.
I>e variacôr, matizado;
Todo d'azul, bordado,
Nos • r.raiuos, bicortada.I

Triumpho—Janeiro 1 *  d e 1864.

A C i a t o  c o m íl ã o .

Fui a 0 quintal,
De tudo colhi;
Ervas; abóboras;
De tudo, fervi.1

Feijào; cariirii;—
De tudo, comi 1

Couve, mustarda,
Tambem colherei;
Guizadus; cozidos;
Tambem comerei.I

t
Batatas; sebôlas;
Eu, reunirei.
Tomates, uiaxixos,
Tambem botarei.I

Manteiga com sa\
Tambem, deitarei,
Comêres bem feitos 
De tudo facei.l

Nào fis igual a o quô escrevi, 
Mas se-assemilha a 0 qe comi.'*

k*  p la n ta  auiodão.

Que lindas flores 
O algo Ião pro liis . .
De um roxo-am arelo. .
Que lindo, que belo.l

A’ maneira de crespo»,
Que abrem, qe /eixáo 
Que lindo, qutrbok).
Seu roxo-aiuarelo.l

Engraçado botão 
De verde-araarelo . .
Assim variegado . .
Que lindo, que belo.l

Por deutro, um pinheiro.
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De rôxo-veludo. .
De pé ama« e}t> . .

Oue lindo: que belo.i

A colheita agradavel, 
Do tào «lil planta . . 
Toda m’encaata . .
E  dá doce prazer. 1

P a l a v r a s .

O ÍTerecidas por mim n Madame 
Arjeline, as qiíaes proferiu no 
d ia  de seu  Bemdicio, no theatro da 
capital :

Eis o. p apel que para sempre 
põe vossa innocenle filha livro da 
escravidão.1

Sirxa <i’ui entivo' àqueles qe 
mais que o debil alris, milhares 
podem libertar.

Criai-a, e ijosai com ela o maior 
bem que ra Terra podemos possuir\ 

—  A liberdade, f

Áo m esm o  a m a re i
Por reciprocidade—
Haverá — felicidade...
—  Deos me fez Deos.l

38*.

SCIENCIAS.

LEIS

Ten !o eu  notado as cantradiçõ
es palpaveis que encontrei em nos
so codigo criminal a constituição 
política — ¿ ju s to  .que publique 
essa* duas obras, cuja leitura não 
só provara — evidentemente o q e  
avancei em o ¿Numero 32 dest«* 
Jornal, como servirá de instrução 
aqueles que. uào hào lido essas 
I.

TrTül.O <2*.

Dos cidadãos Brazileiros.
Artigo. tí\ São cidadãos brazi 

leiros: 1*. Os que no Bra7.il tive 
rem nascido, qii^r aejam injenuo* 
ou libertos imia que o pai s* ja es* 
trangeiro, urna

por
▼ez — que 
serviço de

estt
sua

3 :

A'CEHTA CAZA SEM OU DEM.

SATIRA

Fui fazer uma yezita,
E vi-me com tal grita,
Oue ao lonje jeut.ís jemiarn 
Das ferida* que fazia//*
Os eclios desconcertados í

Tive a dor rio — coração;
No corpo — arrepiação;
Senti no fundo d’alma 
frujir-rne de toda a-^auma 
Com os actos atroados l

Logo que assim me vi, 
Procurei sabir, fu ji.l 
E lá assás de lo n je  
Oual solitario ou Monje, 
Descancei, e mais sofri 1

Depois pnz-me a re fle tir  
Oue para acabar — o sentir, 
Era m*dhor — esquecer 
Aquilo qtHMmdoud^cer — 
Fazia.1 chorar, e não — rír.i

Assim é — que passei bem, 
E a  mim dei o parabém-; 
Assim 6 que fui M i« 
Emquanto —  o S, nhor qiz... 
E inda sou. Elle tocou-me. 1

*«*-<5-hci —: sempre !

is orgânicas de nossa patria, cu
jo  conhuciftteqto é a todos tão in
dispensável. 1

Constituição  política  no I m pério  
do B u a z il .

Em nome do padre, do filho, do , 
Espirito-sanlo. Amen.

t ít u l o  1°.

Do Impario do Brazil, seu terri 
torio~ goverut ;̂ dinastia, e Ke.li 
jiàcr; <' V

Ar ligo t*.: 0  ímp<*rio do Bra- 
zil é a Asssociaçâo política de to
los os cidadãos brazLMros.

Elles formão uma Naçào livre e 
independente q«4í não admite com 
qualquer outra —  laço algnrn d» 
união ou de federação —  que 
se oponha á sua independencia.

Artigo 2*.: O s«*n território 
dividido em províncias na forma 

m que actualmente se acha. as 
quaes poderão s e r  subdivi./nfas 
conforme pedir o bem do F. st adi»

Artigo 3*.: 0  seu governoé .'̂ !o- 
narcliiao hereditário cousiilucio- 
nal e reprezentat vo.

Artigo 4*.: A dinastia imperan- 
te é a d i S**ub*»r Dom Pedro l. — 
actual Imperador e defetiior per
petuo do Brazil.

Artigo 5*.: A religião católica a- 
postolica romana, continuará a 
ser a Itelijião do I m p é r i o .

iodas as uniras relijioes serao 
permitidas com seu cullo domes li 
coou particular - • em o azas para 
isso destinadas sem forma alguma 
exterior de templo.

não rezida 
nação.

1*: Os filhos de pai brazilei 
os illejilimus de mãi brazi/dtra. 
nascidos em paiz estrangeiro qu* 
vierem estabelecer domioilio • ■ 
Brazil.1

3o. :  Os filhos de pa; brazil 
ro qu • estivesse em paiz estra i; 
roem  serviço t\o I»»p rio, emblír* 
elles llão veidiam estabelecer il> 
micilio no Brazil.

4o : liido.«* o< nasci,los em P * 
tugal v em suas possessõ *s q . '  
sendo j  i rezidentes no Brazil t 
•pocha em qu« se proclam.m a su,J] 
indep *n l *nei.« nas provinei 
*m que habitavam — a lh *rir .• 
i esta —  express.i ou lassitmiM 
te pela continuação da sua c.u 
lene,ia

5o.: Os estrangeiros naturaliz 
los qualquer que seja u sua re <

jiã o .
A lei d íterminará as qu 

Iidades precizas para se obter cí 
la de Naturalização.

Art. 7a.; Penlem os direito . 
cidadãos brazileiros: —

1\ : Os qe iiaturalizarem-seeoi 
paiz estrangeiro.

2*.: Os que — Sern licença d 
Imperador aceitarem emprego, 
pensão ou condecoração de qu* l- 
quer governo ec*raugeiro.

3*.: Os qu*. forem banidos ‘p r 
sen t‘liça.

Art. 8®,: Suspendem-so os exe 
c ic io s  dos di' • politicos:—

1*.: Por íiicapacidadc Cuca . 
moral.

2o • P> r sentença condemnal
na
i

prizâo ou  degredo i;mquan • 
lu rarem  seu s  efiVilos.

Art. 9 . —  A divizâo e harm ojii« 
dos podares políticos é o princrp; 
dos direitos dos cidadãos, eo  jja  
seguro meto de fazer af s 
garantias q u e  a am . ' 
rece.

Art. 10 ' fiaiiík í
r*‘Conheci -  : iS titu ição. d 
B razil sâo , o poder lejisl
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ivo, o poder moderador, o poder
teXOtS J l i v 1 I O p »1 •..* j I l .C l  l l .

AH. 1 1 .— Os reprefcéntantfcs da 
naçào brazileira sào o imperador e 
a assem bléa jeral.

Art. 12. — Todos estes poderes 
no ifüperm do Brazi! sào delegaçõ
es da uaçao.

ÇODIGO CRIMINAL

DO IMPÉRIO DO IUUZIL.

PARTS I*.

TITULO /.

CAPITULO 1.

Dos CRIME«, DOS CRlMlNOZoS
E DAS PÜNAS.

Art. l\ Nào liaytír.i crime ou 
delictu ( palavras suiouimas m-si * 
Cotiigu ) si*m uma lei anterior qe 
o qualifique.

Art. T .'  Julgar-se-lia crime ou 
delicio: —

§ 1°.: Toda a ação ou om içA o  
votuntaria contraria ás Leis pe- 
naes.

§ 2 ’.: A tentativa d»* crime 
quau«lu fur man/fstuda bor a itis  
exteriores e principio de execu
t o  que u£o teve efi ijo por cir- 
«unsiaiíciasindependentes da von
tade do delinquente.

JVâo será punida a tentativa d*- 
crime ao qual não esteja imposta 
maior pena que a de dois lítiezcs de 
p r iz â o , ou desterro para fora da 
Comarca.

§ 3 ’.: O abuzo d«* poder, que 
consiste no uzo d.» poder ( conferi
do por Lei ) contra os interesses 
p u W V ^ ó ú  eAy prejuízo de par- 
liciir' ..cai que a utilidade pu. 
Jjlica o exija.
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derados cúmplices.
§ I o .: ós que receberem, rt- 

cultarem ou compraren couzas ob
tidas p^r índios criminozos. saben 
do qe o forào ou devendo s a b e i -o 
em razão da qualidade ou condi
ção das pessoas de qem as recebe
ram ou compraram.

§ 2  Os qu.! derem azilo nu 
prestarem suas cazas para reunido 
de assassinos ou rortb idores. ten
do conhecimento de que cometem 
ou pretendem cometer taes cri 
mes.

\rt. 7 .* N os delitos de abuzo da 
Uberdade de comunicar os pen
samentos, são criminozos. e p >r 
isso responsavf?is :

§ 1.* O impressor, gr/i ador oi 
lipographo, os quaes licarão izeii- 
losde responsabilidad*». mostran
do D or eseripto obrigação d«* r *s- 
ponsabilidade do »'ditor. sendo es- 
la p sso i conhecida, rezidente i)o 
B;\íZ¡1, « u e esteja lio gozo dos di- 
reilos pulírteos, salvo quando es 
«rever em cauza propria, cazo em 
que se nào exije esta ultima qua
lidade.

§ 2 .* 0  editor que se obrigou,
0 qn.d ficara izejito de responsa- 
b lidade, mostrando obrigação pe
la qual o autor se responsabilize, 
leudo este as mesillas qualidades 
exijidas no «dilof para escuzar o
1 tupressor.

§ 3.* O autor, que se obrigou.
§ 4 * 0  vendedor, e o que fizer 

distribuir.os impressos ou gravu
ras, quando não constar quem i* 
u impressor, ou este fòr rezidente 
•m paiz eslranjeiro, ou quando o> 
impressus e gravuras já  tiverem 
sitio coadcmiindus por abuzo 
mandados suprimir.

§ 43" J" nieaça de fazer algum! § 5.° Os que communicarem por 
nifli w‘.’i.bt/f*m. .mais de quinze' pes*oas os escrip

Art. 3o. • IS Ao hóverá criminozo 
ou delinquente sein má fé, istoé. 
*r*n conhecimento do mal e in
tenção d,* o pralicar.

los nau impressos, se nao pruvarem 
í ju e m  £ o autor, e que circularão 
<.*um u se.u consentimento; provan 
do e.Ntes requizilos, será respbn

Art. ,$&o criminozos, com o savel somente o autor
autores t os que cóm alo 'tu, cons 
tranj^Çvm ou mandaram alguem 
cometer crimes.

Art. 5 o.: Sào criminozos, co 
mo cúm plices, todos os mais que

parad ire tam en te  concorrem  
eomeferefti crimes.

Art. tf z .: Serào larsbem eonsi-

Art. 8 .* /Vestes delitos não st 
dã complicidad?; e para o seu ju l
gamento os «-scriptos e discurso* 
em que forem edmmetidos se rã. 
iubrprtnidoá segui ido as regras d, 

s<*|boa hermeneutica, e nào por fra 
|zes i/Ailadas e d i s l o c a d o s :

3 9 *

N oTICUS.

A mais importante que tenho 6 
communhar, é queo tempo que 
tudo regulo marca Hoje 19 de 
Abril de 1871 ás 11 hforas tta ma
nhã, quarenta e dois annos^etefc- 
istrncw á minha pessoa.)

NA*» sào muitos, ainda assim 
vejo já  os cabellos, aos vinte e cin*- 
eo louros e prelos —  algum lauto 
matizados de longos fios de fina 
prata: dê nos poreni Deus a con
solação de remoçarmos na a\/ita 
pur compensação.I

50:001^0')') de reis decretados 
para caza de eamara e cadeia nes
ta cidade. 1

Nao sei a que santo o0 santa — 
se deVe èsle beneficio/.... cum
pre-nos agora sermos diser tos, 
para que os cofres provineia *s — 
nào se esquivem, cotno tantas ve
zes hão feito, de dar em tempo a 
quantia preeiza para tal obra.

Assim st.*-faça.

Nào li jornaes! nào tive tempo.., 
não pude; e nào quizeram que eu
les>e.l

Pui tão grumfe a ingratidão— 
que ralou-me u coração !
—Ainda assim afirmaram-me; e 

como sào pessoas sérias as qúe o 
fizeram çu publico crendo ser ver- 
lade:—

A guerra «rntre a França c a
Prússia ieve ju izo—cessou. 1

0 s homens, que viviam quaes 
lamnadas féras a devorar as pre
zas — turnaram-se homens: referi- 
r* i no numero seguinte— se me fòr 
possível —as cendiçòes com <joe. fo
ram feitas as pazes.

Deus oonserve ao menos por um 
seçulo— a mais perfeita harmonia 
entre prussianos e íVaucezes.

Este ó o tinico modo de pode- 
rern viver felizes, e pur isso m *s- 
7io o meu niaisardente voto, e sin
cero dezejo.

( Continúa. )

Continua a ssembléa provincial 
.•m seus Irabalhos legisiativòs; ‘ís- 
te anno foi mais feliz <j’ie os ante
riores; fui possível reuoir Ruuverw 
de deftiulos {como iiio afirmou um 
anginho celeste q«— seus membro* 
viviam .>u ficavam quando as lew
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qti* confessionavam se nâo cura
priam) .1

S t  em minha alma poit, houves
se a força preciza para communi 
car-lhes a impulsão necessaria pa 
ra que vivam fabricando leis a to
dos uteis, nào empregando o tem 
po em argumentos banaes.em qes- 
tões frivolas, em dessompusturas 
mesmo. com# tantas vezes tenho 
visto, lido, e ou vido —eu lha com 
muniearia com a maior boa vonta
de, com o maior prazer.I

Sea nAo tenho porem, ro»o a 
Deos que lha dé... único modo de 
serem uteis a si. e á provincia que 
teve entào a felicidad« de os ele
ger.

Faro: e porque a assembléa
provincial é synonimo de governo 
legislativo, termino esta noticia 
pedindo aos mesmos defuntos«—qe 
nào se incommodem commigo; 
leud«*. as poezias q atraz escre
vi, verão qe nào escrevo para ma- 
goal-os. mas *ó e unicamente pa
ra ser-lhes uiil!

t i f f i

U m a  v e z i t a .

Fdlou-me hojea vidraça, 
Uma porta oue se abriu,
A minha bela do Rio,
Ö beijar em face ou taça.l

Nào sei mais quem me falou. [ 
O que sei é que escriptou 
Em Jiwpo papel, fino, tanto 
Do que sabe o Corpo-sanlo.l

A's dez horas eu vim vindo 
Tara eaza, equazi rindo 
Do qe fiz, e do qe eu vi.l 
Do qe passou, do que ouvi.I

Porto Alegre.■ % -

ACTOS PURAMENTE E SP IR Í-

TU/4ES.

CüNVERSA ITEM .

Rocei um labio...
• s-me— é sabio.!

Toquei na face*
Dista-me— cace.l

•liei-lhe o peito .
¿! ;u saptisfeito:

‘to me apraz 
. gozes em paz.I
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CoraçAo apalpei,
E o que em onjlrei!
Continuo arfar 
De sangue a pular.1

A mais desci..
E se tudo o que vi 
Contar quizer 
Direi— mulher.1

Formoza e linda.I 
O amigo Olinda 
Que m’a enviou 
fo i das que achou

Ser a melhor.t 
Se sempre o fôr 
Como o  d«iejo—
Nào falto ao beijo

Que por eostumt.
Ou- necessidade,
E s*m maldade.
Sempre vou dar-lhe.I

Porto Alegre — Fevareiro t 8  d  ̂
1868.

U ma e k l a ç io

Outr'nra escrevra 
Qe a c6r m ir ¿a 
Da bela roza 
Alguém queríe;

' •  t .7  '
Com s r. * .ia 
De belas gozar
— Relacionar.I 
Ou eu o faria. I

Tambem a azul.
Por ser celeste.
Com a monarchia.
Relacionaria.

— Por cauza da fita 
D’algum distinctiva.
Que a tiracolo 
—Trazia Apolo.l

Pela carne aquella,
Pelo espirito esta.
Ninguém contesta;
E’ terra, é ceo.l.l

CONVITE DE UM DOENTE 
R e f i .b x o e s  na co* t b .

Vamos Sr- Corpa-saoto —  a o  
jardim?

Eu: Deixemos-nos de jardim, 
Meu querido e caroirmào.l 
Deixemos-nos meu coraçào. 
Deixemos de and«r assim.I

Esses peq«eitos passeios 
Nas horas vagas sáo bons.l 
Fora dalas, e sem tons—
E' musica que tras enleios.l

O mordomo deste hospicio cha« 
ma-se Bordini. é talvez irmAo do 
um acionista do banco da provin
cia de S. Pedro —  que tem igual 
nome.

E o provedor— o ministro Vas
concelos.

Um e outro ainda nào tive e 
honra de ver nesta cas4 em qur 
habitoho 21 dias.!

Que eiforço quazi sobrehumano 
lenho ou feito para guiar ou con
duzir homens a um viver verda
deiramente feliz. 1 parece-me que 
não ha classe alguma, por mais 
elevada ou por mais baixa que se
ja. qe para o conseguir eu não te
nha trabalhado.I — filando escre
vendo e exemplificando. 1

Ter.íi eu conseguido tão bom in
tento!?

Até o prezente creio que pouco 
ou nada hei melhorado, ou refor- 
rnado.l

Faz-se mistér de tres em tres 
dias variar ns comidas para as 
primeiras mezas, e assim a sob e- 
meza.

Qtoíin póderá comer >  :x is 
ou roe'.«-: ^.eiros carne. •
ervas—:«>nvj .v. -¡M ivess^ '? no 
cai*> foíuis dé todos -*v,'0s 
excepto gnuftcciurouit i n
e sal/ * .

E assim á sóbreme za - 
de duas ou tres qual idades. » 
mesmas lodos os di

Porque as nào su 'tu n ' 
doces 3  ou.4 vezos • 
que é a sobremeza mais 
conveniente, e geral mtnU’

Alem das cartas^aq ir ‘.se 
tas lenhos escríplo mai# 
para diversos pontos g\ y  rio, 
o para a Eurogr,?qwe 
dosnocossario ás hão pu -

U# 0/ :o

Eu: Querotorr ar u%* banb 
Uma irmã; Ago^a j  • oc .

i i
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porque almoçou ha pouco: po
de-me fazer mui.

Eu; A mim só faz mal o qne ó 
contrario á minha innocente von
tade; e a estorvaçAo individa de 
executar loeus dezejos e necessi
dades.

Ela: Mas agora não ba agua qen-
te.

Eu: Ha;pois um dos enfermei
ros me diss.i que está prompta.

Tenha portanto V. S. a bondade 
de dar-me a roupa que pretendo 
mudar.

Ela: Eu guardei-a, por que os 
pensionistas tomam banho só ás 
dez horas, como os médicos de
terminam.

Eu: Isso é por cauza do almoço, 
mas eu almocei só dois goles de 
chá Ja  índia, e duas oitavas de 
pão: pur que nada mais pude en- 
gulir.

Os médicos assim determinam 
para os doentes que comem a en
cher a barriga.I

Ela: Pois bem: aqui está a rou
pa: mas eu não quero que fique 

doente.1
Eu: Não tenha pur mim o me

nor cuidado: obrigado.1
( Depois- do banho —  no meu 

quarto. )
Ha dias em que a paixão me 

não ha matado—gela inproprieda- 
de de certos cosuimes nesta caza 
quanto ao que me diz respeito— 
por já ter viajado mais de um an
uo a minha provincia, em que em 
um dia traiuva com pessoas poli
da-;. e de costumas e. educação á 
miuha igtiaes; em Outros cotn pes
soas as mais grosseiras, estúpidas, 
" de costumes taes.
Outras vezes os factos ocorriam— 
pela necessidade minha, falta ab
soluta do objrcto necessário/..........
por exemplo—hoje bebia agua em 
um magnifico copo de christaT; a- 
ínanhã o fazia em umà cuia; no 
seguinte dia em ura xifçe, nii cor- 
nicha;e alguirías vezól a achar.» 
excelente.

Mas aqui nãífh i ríççêscidade de 
se beber ojiá era ligila; ob’rigar-se 
os são a fazei-o, 6 fficto altamente 
ceusurjvd.V

Queiram desculpar por estas, -e 
outras intolerancias para com es
tes c outros absurdos, ou actos de

indiferentismo, ou de menospreço 
para com alguns individuos; elas 
são Gibas da educação que recebi 
em caza de meus pais. e de meus 
professores;da qe tenho sido obri 
gadô a transmitir aos meus alum 
nos por espaço de niuitos annos; 
dos livros que a respeito tenho li
do; do que tenho vislo praticar por 
pessoas dignas de serem imitadas; 
e finalmente porque sahiria eor- 
ridode algumas ca/.as, de algumas 
mezas, se me quizssse afastar de 
taes preceitos— como indigno de 
las.l

Com o nn. Gülaute — medico

Este: Como vai?
Eu; Bem, perfeitamente.
Ele: Consta-me que banhou-se 

hontem antes da hora prescripta 
para esse aceio ou curativo.

Eu: E ’ verdade.
Ele; E se lhe fizesse mal.l 
Eu: Ainda nem uma coma fiz 

de 1857 para cá que me fizesse 
mal algum.

Ele; pois não vê que o banho 
Jepois do almoço pode produzir 
uru atanuede cabera. 1

Eu*. Não senhor.i primeiro pela 
razão iá dada; segundo, porque o 
meu almoço hontem foi dois goles 
de chá da India, que como V. S. 
não ignora, é desgastan^, e meia 
fatia de pão; terceiro porque da 
hora em que comi carne ante-hon 
tem ató á de lavar-me, decorrerão 
10 horas; quarto, porque os ba
nhos (jtientes a mim sempre produ 
ziram o efeito de auxiliar os or- 
gãos próprios a fazer a dignst'io — 
como a Iodos facilitam urinar: 
quinto, finalmente pnr que tive 
naquele anuo uma cruel enfermi
dade de que depois de me haver 
tratado com tres médicos e um bo
ticario por espaço de alguns me 
zes.peiorando do dia em dia— tive 
a felicidade de curar-me no espa

de outros tantos—seguindo os 
impulsos, de minha vontade, os 
ditames de.niinha inteligência— 
quer quanto ^o moral, quer quan
to ao lizico dc» minha pessoa.

Ele; Bem, Cq não sabia disso, e 
a minha observação só lem por fim 
evitar-lhealguní mal.

Mas como assim é, pode V. S. 
tomar quantos banhos qci^er, e ás

horas que lhe aprouver.1
(Apertando-me a mão): Adeos: 

vou ver doentes. 1 até amanhã.
Eu: Como sempre — agradecido, 

doutor.
4 0 .*

S o b r e  t r o c ô s .

E* tal a dificuldade eom que se 
luta para obter trocos, que real
mente tendo-me tocado tantas ve
zes por caza, eu nào posso deixar 
de repetir ao governo o que p(fr 
vezes na provincia e na côrtc pe
di-lhe.

Ouando lá estive, tal era a mize- 
ria de moedas para trocos, que in
do eu ao thezouro nacional pagar 
200 reis de selo de um requeri
mento por mim feito, que tinha 
de aprezentar ao ministro da agri
cultura— nao houve troce na caza 
dodinhtiro do império para uma 
nota de lsW O rs. 1 

Santo nome de Jezus.l 
Nos hoteis, no commercio, e em 

outras cazas era mais facil deixar- 
se de pagar que trocar-se qualqer 
moeda; e quando trocavam pensa 
alguém que era por moeda corren
te? qual.l faziana-o por muito 
obséquio—por pedaços de papelão 
com uma firma, e o valor que ao 
commerciante aprazia dar-lhes.1 

Ora a minha primeira corres
pondência pedindo ao governo qe 
mandasse cunhar em prata moe
das de um tostão progressivamen
te até mil reis para facilitar os tro
cos em todo o império, e os espe
culadores não continuarem a intro
duzir no estado moedas estrangei
ras que sempre nos dão prejuízo, 
foi escrita e publicada no Kio 
Grandenseda capital Porto Alegre 
em 1860; publiquei depois desta 
mais uma ou duas; entretanto o go
verno não só nào quiz dar este pas
so, como mandou agora recolher 

notas mais pequenas que se a- 
charn em cüculnçào, sem que (ao 
menos me não consta) outras 
doigual valor hrtja espalhado pa
ra substituil-as.

Por mais prec*rw*5 àue sejam as 
circumstancias iie qualquer indi- 
viduo, não ha, ii^rn mesmo algfím 
mendigo, que se nào ressinta deste 
mal

Isto, o governo sabe melhor qy*
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eu .ese  tal lhe peço 6 unicamente 
para lembrar ao respectivo minis
tro, qur certamente ocupado com 
couzas de maior importancia, nào 
.se ha lembrado desta, que lhe pa- 
oece talvez muito insignificante,1 
mas qne para aqueles que como 
eu vivem na baze da soòiedade — 
o nào é; pode disto ficar conven
cido sua excelencia. ( 1 )

/l)Depois de escripto este artigo 
tive o prazer de ver um* nota no
va de dois mil reis.

ADTICIAS.

JURY.

Enoerraram-se no dia 21 do pro- 
ximo passado mez de abril as ses
sões do iurv nesta cidadade, prezi- 
dido pelo \llm.° Sr. Dr. ju iz de 
direito Cintra, sem que houvese 
processo aleum a julgar; c tendo 
comparecido apenas quarenta e 
tres jurados.

Se ha forma, modo ou maneira 
de julgarem-se indivíduos crimi- 
nozos ou que como tal se reputem 
— a mais liberal, am ais justa, e 
a mais conveniente—  ó a reunião 
do tribunal do ju ry .

Nào ha nem pode haver a por- 
cialidade, o odio, o dezejo de vin
gança da parts do ju iz  prezidente 
que temi ue exarar a sentença.

Não ha, nem pede haver receio 
de içuaes males da parte dos ju i
zes ae facto, nào só por que estes 
limitam-se a responder os cmezitos 
que se lhes aprezentam, cnmo por 
que dos escolhidos tem as partes 
interessadas o dirrito de recusar 
doze que podessem reunir em si, 
algum ou todos— esses maus sen
timentos para prejudical-as.

As discussões pró e co n tra  sà« 
feitas em público

Os reus, por mais graves qr 
sejam seus crimes, não podem s= i 
julgados sem que haja lafcga dis
cussão, em qe são deí ndidos por 
seu curador, ou a<r «gado, e acu- 
zados pelaprom o*on, publica.

Todos os pr «i «o lidos em 
voz alla,e ror. • . ul mente ouvi
dos pelos reuv t- í aquelles que 
tem d,- s j 1-. »i.

V>i:\ p.«lis i/<struil-os do que 
refazer, o juiz recapitu-
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la os debates da acuzaçào. e da de- 
feza; finalmente nào ha forma que 
mais possa conduzir o nosso espi
rito a um julgamento tão justo 
quanto ó possivel — como a nc^sa 
instituição do jury.

Nada escapou/ao que nrçe pare
ce, aossabios que legislaram — 
para que se faça a mais recta ju s 
tiça.

E porque assim é— tiimguem se 
deve exim ir— quando chamado a 
cumprir tão util, iào nobre, e di 
rei mais— tão santo dever.

E* por se reconhecerem estas 
verdades que u leil multa aqueles 
q «e sem cauza justa —  faltam ao 
chamado da autoridade competen 
te.l tanto mais que são designados 
pela sorte, ou pela ordem de *ua 
qualificação.

Maio 1.° de 1871.

Missa . '

Foi celebrada hoje 3 de Maio. 
dia em que deve?u ter-se aberto as 
camarás— uma missa pelo repou- 
zo eterno da alma da sereníssima 
princeza 1). Leopoldina, falecida 
em viagem na Europa.

Nada faltou para qe este acto 
de dever e da n ílig ião  q u e  profes
sa 7/ios, estivesse "ha altu ra daquela 
por quem  se praticava.

Tres descargas do morigerado 
batalhào 13, terminaram as hon
ras devidas á nossa tão digna qu
anto infeliz princeza— por s«a pre
matura morte.1

Os anjos a recebêram no ceo, e a 
levaram em suas rapidas azas ó 
prezença do Allissimu, qe sem du
vida nào pôde esperar mais tempo 
para com pensar as excelsas virtu
de de^qne tantas provas deu nos 
r.ip dos, mas cheios dias que tive-

• s fortuna de p suil-a entre 
hos.

lio Deos voou.l
A Deos voltou. 1

Notei pouca concorr. 
seu sexo, s^m duvida 1 ; 
das muitas chuvas qu i\ l*' 
ató hontem, e das que hoje
se esperavam.

Bem como. que^or peQU°ro o 
templo, .*a-> coubesse tudtf o dito

a das do 
cauza 
eram  

e

batalhão, para mais completar o 
religiozo acto.

Nào faltou entretanto oficial al
gum; e sua rauzica tocou no coro 
a mais apropriada pessa a tal acto.

4 1 .;

B a il e .

Da illustre, convidado, directoria, 
Sociedade Club Harmonia 
Fui á de hontem, partida.... 
Estava tudo magnifico. 1

Os adornos simples das donzelas, 
Enfeitadas roupas, mas singslas, 
Cabelos em geral--crespados,
A beleza realçam., os namorados..

Se os havia, não os vi.l 
Qs homensftodos— atenciozos, 
Serios, inda que ardilozos... 
(Como afirmam certas jovens. 1)

0  todo campletam r.o pessocl.l 
A muzica provocava ao baile.l 
Se eu podesse pois dançar 
— Com todas havia pulai".1

Logo porem quo: eu o possa,
— Nào me escapa moça ou velba.l 
Cazadas, anjos, que taes... 
ileide dar saltos mortaes.l

Quanto á caza,
E’ própria;
E bem decorada,
Ou assás adornada:

A melhor que temos,
A melhor que vemos,
Oue ae pode achar 
Par«) se bailar 1

ItECADO A ITM AUJCO.
% •

Versos had'encontrar 
Na capa de um quaderno.
• ainda qiie mal feitos, 

agrada: 1

Porque dizem r sp. iU)' 
A’quele amigo nosso.i 
Ou tres talvez entristecer 
INais descrevo o meu n r . ,

(Q'irida nào será brev<.
Ou o di; um defuntof 
A deos. amigo, ató l 
Convido-o p’ra um pr vunto!
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f à S

jCO;VSTITIIÇÃO p o lít ic a  d e s t e  
IMPÉRIO.

TITULO iS

DO POWER LEJJSLATIVO.

CAPITULO I.

DOS RAMOS DO PODER L R JJSM - 
TIVO E SUAS ATRIBUIÇÕES.

Ari. 13. — O poder lejislativo 
é  delegado á assembiéa jeral com a 
sanção do imperador.

Art. 1 4 .—  A assembiéa jeral 
compõe-se de duas camarás: co
rnara de deputados e camara de 
senadores ou senado.

Art. 15. —  F/ d$ atribuição da 
assembiéa jeral.

1 .* — Tomar juramento a o im
perador, a o principe imperial, a 
o rejênte ou rejencia.

t S — Elejer a rejencia ou o re- 
jente, e marcar os limites da sua 
autoridade.

3.° — Reconhecer o principe 
imperial como sucessor do trono» 
na primeira reunião logo depois 
db seu nascimento.

— Nortièar tutor a o impera
dor menor, cazo seu pai o não te 
nha nomeado em testamento.

5 .° — Rezolver as duvidas que 
ocorrerem sobre a succção da 
corôa.

6 .* — Nã morte do imperador, 
sou vacancia do trono, instituir 
exame da administração que aca
bou e reformar os abuzos nela in
troduzidos.

7.° — /jscojher nova dinastia 
no cazo de extinção da imperante.

8 .° — Fazer ;leis, interpretal-as, 
suspenda-las e revogai-as.

9.° —  Velar na guarda da cons
tituição e promover o bem jeral rfa 
nação.

10. — Fixar annualmenle, as 
despezas publicas e repartir a con
tribuição direta.

11. —  Fixar anniíalmcnte, so 
brea informação do governo, as 
■torças de mar e terra ordinarias r 
exlraórduiorias

12 . —  r ^ L c d e r  ou n e g a ra  en - 
j -  . ;(.»fi rçaèCistraíijeiras f ie  ter- 
f j : mar dentro .9 im pério ou dosl

portos dele.
13. —  Autorizar a o governo 

para contrahir emprestimos.
l i .  —  Estabelecer meios con

venientes para pagamento da divi
da publica.

15. —  Regular a administração 
dos bens nacionaes e decretar a 
sua alienação.

16. —  Crear ou suprimir em
pregos nublicos e estabelecer-lhes 
ordenados.

17. — Determinar o pezo, va
lor. inscripção, typo e denemina- 
ção das moedas assim com o pa
drão dos pezos e medidas.

Art. lo . — Cada uma das câ
maras terá o tratamento de— Au
gustos e digníssimos senhores re- 
prezentantes da nação.

Art. 17. — Cada* léjislatura du
rará quatro ajinos e cada sessão 
annnal quatro mezes.

Ari. 18. —  A sessão imperial 
de abertura será todos os annos 
no dia 3 de Maio.

Art. 19. — Também será im
perial a sessão dó encerramento, 
e tanto esta, como a da abertura, 
se fará em assembiéa jeral, reu
nidas ambas as camaras.

Art. 20 . — Seu Serem.onial e o 
da participação a o imperador será 
feito na fyrma do rejimento inter
no.

Art. 21. —  A nomeação dos res
petivos prezidentes vice-prezi- 
(lentes e secretários das camaras, 
verificação dos poderes de seus 
membros, juramento e sua policia 
interior, se executarão na fórma 
dos seus rejimentos.

(Continua ).

CODIGO CRIMINAL.

DO IMPÉRIO DO BRAZIL.

PARTE I*.

DOS CRIMES, DOS CRIUINOZGS 
E DAS PENAS.

TÍTILO i.

CAPITULO 1.

Art. \)s Não se ju lg arão  c r im i- 
nozos :

§ IS Os que imprimirem o-

qualquer modo fizerem circu^ r 
as opiniões e os discursos enun
ciados pelos senadores e depu
tados no exerciciode suas funções, 
com tanto que nfio sejão alterados 
essencialmente na substancia.

§ 2 .° Os que fizertm análizes ra
zoa veis dos principios e uzos reli- 
giozos.

§ 3.® Os que fizerem análizes 
razoaveis da consiiluiçãa, não se 
atacando as suas bazes fundamen- 
taes, e das leis existentes, não se 
provocando á desobediencia a 
elas.

§ iS  Osque censurarem os actos 
do governo c da pública adminis
tração, em termos posto que vigo- 
rozos. decentes e  comedidos.

Art. 10.# Tambem não se julga
rão criminozos :

§ l / 0 s menores de quatorze 
annos.

§ 2 .* Os loucos de todo o jenero 
salvo se tiverem lúcidos interva
los, e neles cometerem os crimes.

§ 3.° Os que cometerem crimes 
violentados, por força ou por me
do irrezistiveis.

§ i S  Os que cometerem crimes 
eazualmente no exercício ou pra
tica de qualquer acto licito, feito 
com a tenção ordinaria.

Art. 11/ Posto que os mencio
nados nos artigos antecedentes 
não possã© ser pnnidos, os seus 
bens com tudo serão sujeitos á sa
tisfação do mal cauzado.

Art. 12. Os loucos que tiverem 
cometido crimes serão recolhidos 
áscazas para eles destinadas, ou 
entregues ás suas familias, como 
a o ju iz parecer mais conveniente.

Art. 13.* Se se provar que os 
menores de quatorze annosqe tive
rem cometido crimes, procedêrão 
com dicermmenlo, deverão ser reco
lhidos ás cazas de correção, pelo 
tempo que a o iuiz parecer, coui 
tanto quo o recolhimento não ex
ceda a idad^de desesete annos.

CAPITULO II.

DOS CRIMES JUSTIFICÁVEIS.

Art. [ is  Será  o crim e ju s t if i
cáv e l, e nãe terá  lu g ar a punição 
dei-. ( i ;

\ ° Quando for feito pelo de
• Mtf para ev ita r mal m aior.
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Tara qcocrirae seja justificável, 
neste cazo, deverão intervir con
juntamente a favor do delinquente 
os seguintes requizitos : I o, certe
za do mal que se propôz evitar: 2o. 
falta absoluta de outro meio menos 
prejudicial: 3o, probabilidade da 
eGcacia do que se empregou.

§ 2 .° Quando for feito em defe- 
za da própria pessoa ou de seus 
direitos. {2J

§ 3.° Quando for feito em dcfe- 
za da familia do delinquente.

Para queo crime soja justificável' 
nestes dous cazos, deverão inter
vir conjuntamente os seguintes reJ  
quizitos: 1 .° certeza do mal que 
os delinquentes se propuzeram 
evita*: falta absoluta de outro 
meio m^noe prejudial; 3o, o não 
ter havido da parte deles, ou da 
suas famílias, provocação ou delito 
queocazionace o eonílito.

§ 4.° Quando for feito em defeza 
da pessoa de um terseiro.

Para que o criittç seja justificá
vel, neste cazo, deverão intervir 
conjuntamente a favor do delin
quente os seguintes requizitos: I o, 
certeza do mal que s* propôz evi
tar, T ,  que este fosse maior, ou 
pelo menos igual a o  que se cau- 
zou, 3a, falta absoluta de outro 
meio menos prejudicial; -4o, proba
bilidade da eficácia du que se em
pregou.

Repular-se-ha feito em propria 
defèza ou de um terseiro o mal 
eauzado na repulsa dos que d<j 
noiie entrarem ou tentarem en
trar nas cazas em que alguém mo
rar ou estiver, ou nos edifícios ou 
páteos fexados a elas pertencentes, 
não sendo cazos em que a lei o 
permite.

(1 ) 0  juiz formador da culpa 
n'to é competente para tomar co- 
nhecimenlodascircuinstancias ju s
tificáveis dos entries, ou para pro
nunciar, ou reformar a pronuncia 
em grão de recurso.—  Av. de 10 
de Fevereiro de 1-854.

(2) Dicidio a relação quo o cri
me cometido em defeza propria 
não poderá ser qualificado como 
justificado se se não provarem os 
requizitos do § 3.* deste artigo. 
Àcord. de 9 du Fevereiro áe 1855, 
pçÇorr. Mere, n, 65 .

(  Continua. )
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Uma v e r d a d e .

Não ha homem algum dotado de 
certo grau de inteíijencia que dei
xe de fazer quanto em si cab*1 : —

1.°— para multiplicar o produto 
de seu trabalho :

2 .°— para que fãea-se no mais 
curto es passo de tempo que é pos- 
sivel;

3 .“—com a maior facilidade e o 
raènor incommodo que pode;

4.°— com a maior porféição :
E r por isso que o sábio e illus- 

trade Marquês de Maricá disse: -  - 
Àsciencia é — cavaleira 1 a igno
rância —  ei» valgadu ra /

Abril 27 de 1871.

S ão Ga b r íe l .

Lembro-me de já  haver pedido 
a o goaerno, para esta localidade : 
Primeiro: compustura do quartel 
que la existe em ruinas, e que eu 
achei magnifico.

Segundo» : — dinheiro em quan
tidade suíBciente em cada anuo até 
concluir-se o espaçoso templo que 
em uma das praças públicas da
quela cidadã se constrúe.

Lembro-me de haver pedido a 
compostura de algumas pontes em 
péssimo estado, existentes em seu 
município.. Mas não me-recordo 
se pedi a o nosso governo:

Prim eiro: — Que mande edifi
car a p^nte, cujo lugar já  esta mar
cado no rio Vacacahyniu frente á 
cidade —  não me vem á memória 
— se dò lado do ftacente . . : quei 
me parece de absoluta e indiclina- 
vel necessidade. Sem duvida ha 
de o rio no inverno estar quazi 
sempre diflieil e perigôzo I

Pontes de pau ! pontes de pau / 
—  e não faltará jam ais dinheiro 
para colocar uma em cada rio, 
uma em cada sanga, e até em cada 
córrego ! pontes do pau / pontes 
d** pau— senhores lejisladores, e 
satisfarão assim uma das mais 
urjentes necessidades do povo 
desta província.

E construídas, não continueis a 
deixal-as em abandono, ou a os 
cuidados dos ádimaes que pastam 
nos campos, ou das aves e bixos

que vivem petos matos !
Pontes de pau 1 pontes de pau f 

— Srs. lejistas— c#m Zeladores'pa
gos c?m o produ todas mesmas puli
tes, pois ha viajante que não pa
gue—com a melhor ventado— um 
ou dois vinténs quando atravessa 
ura rio, ou uma sanga de nado,-— 
como se tal perigo e incommodo— 
não existisse 1 T

E assinv a commodidade e segu
rança pública sobre que hoje vela
is mandando*edificadas— será ga
rantida por longos séculos.

Vosso dever-será mais bem cum
prido /

E aqueles que vos—  elejerão- 
vos serão gratas 1

O outro melhoramento material 
sobre que me-nào lembro de ha
ver ainda falado . . sobre que creio 
ter certeza que ainda não fallei : 
è  a desobstrução ou limpeza do 
rio de que acima trato : — Sei que 
já se-tem assás dispendido, e assás 
trabalhado neste grande e impor
tante melhoramento, não só para 
a cidade e municipio de S . Gabriel 
como para a- provincia toda— sem 
quazi proveito ! penso- entretanto 
que a razão de- não aproveitarem- 
se esses trabalhos quanto podi- 
ào, provem, não de se não nrestar 
o terreno para o fim que se-dezeja; 
mas de não haverem sido feitos 
como devem ser.

E ’ por isso que insto com o go
verno para que não fique envol
vido esse tão importante trabalho., 
para que— feito o templo e a pon
te, mande dar começo á limpeza, 
desobstrução, e o mais que a essf 
rio-for mister para que se-tornt 
navegável para pequenos vapore* 
em todas as 6 pocas doâanno, se 
para tanfo se-prestar.

Paro, pois não me-vem á ima- 
j inação mais couza alguma que 
deva p ed irã o  governo — a qual 
concorra para o progresso do mur 
nicipio e cidade de S. Gabriel.

Abril 28 de 187.1.

. Q u a r t e l .

O quartel que deve ed iácar-se 
nesta cidade para uma a d u rara ! 
praças; porque escapou-m e uma 
das principaes co n d iz e s  vaniajo- 
zas que evideute&ente prova n
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Necessidade de ser construído tio 
lugar por mim indicado, que c o 
mesmo onde S. Ex. o Sr. Vitorino 
mandou edificar o em que agaza- 
lhou os seus soldados quando aqi 
os commandou : — E' a salubri
dade para as familias ! pois que 
fica abaixo do passo, è de todos os 
outros lugares de que nos abaste- 
rrrnos da indispensavd agoa á 
própria subsistencia !

Esta é sem duvida a m ais forte 
Tazão qu e o dispôs a p lan tar na
quele lu gar as sementes do que 
agora —  se deve ed ificar.

Alegrete, Abril 2'.) de 1871*

Pontes.

Temos á bem pouca distancié 
•desta cidade im  arroio chamado —- 
íuhandiihy, creio, porque me-dis- 
sc certô jurado, que principal men
te na estação para que vamos — 
invernoza-* facilmente enche, es
torvando a passajem a numerozos 
Viajantes: Ja  o passei por duas ou 
trôs vezes: parece-me que com seis 
*ou sele contos de rs. quando mui
to se-pode fazer ponte.

Esta necessidade é como oú tras 
muitas— indeclinável /

A' distancia de legoa e meia des  ̂
ta cidade ha a passar-se o arroio- 
í'.apivary: ¿ outro obstáculo que se- 
deve destruir, construindo-se nele 
outra ponte de madeira para com- 
inodidnde pública !

Estas aquizições, se me-não en
gano, portencem á camara muni
cipal respectiva.

Julgo que deve consignar em seu 
velatorio o objecto precizo, e pedir 
ã as*’ /âibléa provincial concecüo 
para mandar construir— de endo 
p. dita assembléa, reconhecida a 
urjenciíi do que se lhe pede, não 
havendo dinheiro nos cofres mu- 
iiieipaes respectivos,—mandar dar 
<• necessário dos cofres provinciaes.

AlG LS VLRSOS, QUE POR ACAZO ES
CREVI.

Tentar, e não eflectuar,
Fas— fraquear /
Mas— tentar, e effecíuar,
Fas—fortificar,]

—  34 —

Tentai— sem probabilidade, 
E ’— neciedade /
Com— probabilidade,
—  Felicidade !

F/ mister pois, antes conheçer 
Para não se expór a perder !

Escrevo ás vezes, forçadamente; 
Maa passo a vida gostozamante /

Qual devo então preferir! ?

Quando o escrever me-souber, 
Ou quando, gòsto eu tiver ! ? 
Quando mesmo aborrecer-me, 
Buscarei outro entreter-me.

Aquele mesmo segundo 
Se eu vir, que osabioMundo 
O aplaude, 0 aprova !
Ou que em mim reprova !

E assim irei indo>
Como podér,
Ou como, quizer;
E gôsto tiver !

OUTROS REFLETIDOS

lloRAS DE DESCANSO :

Quanto hei perdido;
Por não ter querido;
Ou nã® ter podido,
—  A . * » « • % « . 1

Comquanto, sabido 
Se não finjido,
De muito ofTertado,
Para eugozar !

Milhares de u.oe»,
Por relações.
Podia ter dado;
£  t  v 1 ■ • • >1

Pois comprehendido;
Diante mim tido;
Ou aprezentado,
Para eu gozar.1

Mas não sei que sintt.l 
E’ certo: não minto.l 
Estou fadado . .
A .......................I

Mas quando 0 C^nheco;
E 0 apeteço . .
Sou sempre obstado

Para não gozar.1

A’ C e r t a  t r a h id o r a .

( Pesso ás suas excelentias 
Que com migo, nãose-zanguem! 
Pois bem sabem, sou amante 
De toda a mulher constante /

Trahistes-me, no sonho / 
Finjistes-m e, realidade I 
Sempre em ti, vejo 0 demonio ! 
Cruzes! que infelicidade !

E ’s mulher, e tanto basta /
E’s fúria, qeaoinferno assusta! 
E’s fèra, que só devasta . .
Mas prepara-te p Y a justa /

Que tu não rezistes; eu s e i ! 1 
Poiso punhal da Justiça,
Que da mão te -tire i. .
Breve, farte-ha, curtiça /

Maio 4 de 1865. 

FRIVOLIDADES.

E f e it o s  d e  uma pu lg a .t

Estava compo/ido;
Faitava um pensamento : 
Mordeu-m’uma pulga !
A pena eu largo;

E. sem embargo 
Vou apertal-a;
Vou agarral-a . .
Para despedaçal-a !

Alguem julga,
Que nesse momento 
Vei’ 0 pensamento 
.41to; e redondo ! ?

P in to .

Vi pinto calsudo,
Tão cabeludo,
Que a 0 Mundo, espanto,
O seu retrato, #
Se eu quizesse 
Tal vês fizesse /

Atrás andava,
De certa galinha,
Tão simelhante . .
Que se eu não reparo,
Talvêz tomasse,
Ele por ela í
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B r ig a ,

A’ porta eu estavq,

Quando : —  .

Brigavam pintas /
Bico lá; kíco cá . .
Pernas tezadas;
Pescôso estendido;
Penas repiadas /
Salto d'aqui salto d’ali , , 
Estavam os bichinhos,
Quaes dpmoninhos /

Houve um dia,
Em que fui eu mesmo 
Preparar o meu jantqr j 
la  se sabe,
D’ervas mi mozas . .
Comidas gostozas !
Mas certa chocalheira 
Metida á cozinheira, 
lambem quis preparar 
0  meu jan tar! . .
Sabes com que adubo ?
Com palha u esteira I 
Bravo fiquei;
E me-revoltei,
Contra o meu tição, fl)
Então eu ra lh ei 
Então eu lhe dei, 
l'm grào bofetão I

(1) Um escravo de doze annos de 
idade que então eu possuia.

A* CERTA MULHER QUE £R.* P01 
FELIZ.'

Coitada I ........................
INão sabe o qu eé, çonceber í 
Pois que, sem cazada so 
Ve, seu ventre em tal cre- rr: 
Misterio é, inpônprehensi • ’ 
Porque, inda que muito reflito 
INão pode a coitada, a  aflita 
l)o pai do filbo, saber í

Crê, que espirilos aéros,
Em seus vasos, depozitám
O jermem concepcional! 
í . ’ oouza mais qu ein crivel!
Alas nãose-inutilizam 
Seus argumentos fórraos !
J/ sua caichola, ura quintal,
De censo, dascoramunal !

Certo  louco.

£ xiste um ente aa capital,

Cabelos louro*; olhos azues;. 
Barbas de monje, coruja fronte; 
Cabeça de còco: orelhasde mula 
De Bragança á rua mora I 
Diz também ser empregado . . 
01* / meu deos ! em que pecado 
Ainda vive, esfaim a pura 1

MOTE OFERECIDO POR Í/M
AMiGQ na Vil a  do t r íu n f o

Quanto p od e a  p ena f in a ,
A SABIA, MOLHADA EM TINTA !

Se doJeneral a espada pode 
Exércitos mil destruir;
Se a peste horrivel mata 
Isentes milhões sem conta :

Se 3 pena saivar poí*e 
Os mundos «jui* d :*<■»* creou; 
Vô-se que 0 espnntozo 
N’um globo iãc3 ardiíozo

Quanto a fum pena pode I 
A quantos milhões acode /
A mundo: sem que eu m inta!; 
A sabia, in 'lhada'em tinta f

QtiJg PASSF.10 A 0  CE-O.

Pesso a Deos,
Qu- me-tire deste mundo;
Qt:e me-u.ve-beiD p ra  o jurçdo 
‘ a do ábyswo I

Nãq daquele que se r! r ;
( inferno;

c o abysrao que se-chama
( céo !

L ' , Ct oe de amores
EnJ

o.l.l
>iliotís(i uiuiuí» juntar-me-

( h'ia:
v.j$  i'->zus mais felizes eu 

( te ria. 1

Quantas inocentes criancinhas, 
Piiros espíritos. 1 la encontra ria. 1 
Quantas almas santas, eu lá yi-

( ria;
Sercando ^odas a honrar o Se- 

( nhor.1.1

Quantos, e quão doces prazeres 
Estão gozando aqueles,
Que por obrás grandiozas 
A o céo subiram, valorozas.l 
Creio ó Deos, que tantos são,

<#ue ja m a is  s im , se «ontarão.l.H 

45 /

CONSTITUIÇÃO POLÍTICA DESTE 
ÍMPEIUO.

TITULO 4°.

DÜ PODER LEJISLATIVO.. 

CAPITULO I.

DOS RAMOS [>0 PODER LEJISLA
TIVO E SUAS ATRIBUIÇÕES.

Art. 22. Na reunião das camaras 
o prezidente do senado dirijirá o 
trabalho, os deputados e senado
res tomarão lugar indisttncta mente.

Art. 23. Nãó se poderá celebrar 
sessão em cada urna da* camaras 
sem que esteja reuriida a metade 
e mais um dos respectivos mera- 
jros.

Art. 24. As séssõ^s de cada uma 
das Cam aras serão  pu blicas, á ex- 
;epção d>s ca?o s em que o bem 
do Estado e x i jir q u e  sejão secretas.

Art. 25. Os úegõcios se rezol ve
rão pela maioria absoluta de votos 
dos membròs prezentei.

Art. 2G. Os membros de cada 
uma das camaras são invioláveis 
pelas opiniões que proferirem no-
• v rrií io de suas funções.

‘vri. 27. Nenhum senador ou
i durante a süa deputa

ção pode ser prezo por autorida
de alguma, salvo por ordem da 
sua respectiva camará, menos em 
flagrante delito de pena capital.

Art. 28. Se algum senador ou 
deputado fòr proiioneiàdò, v í '»iz, 
suspendendo tódo ú ulterior  ̂
cedi me o , dará oòntà á sua rt • 
petiva câmara, a qual decidirá se , 
o processo deve continuar, e 
membro ¿er ou não suspenso do 
exércicio das svaS funções.

Art. 20. Os senadores e depu
tados poderão ser nomeados para
o cargo de ministro dfc estado oi* 
conselheiro de estado, com a íi 
íFerença de que os senadores >¡> - 
tinuãoa ter assento no sanado, e • 
depirtado deixa vago o ' ::?r 
na camara, e se procede a 1 vn 
eleição, na qual póde s«!r r :to 
e acumular as doas funç-1 

Art. 30. Tatibei-- acu&àllto a i

*
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duas funções se já  exerciáo qual
quer dos mencionados cargos 
quando foiCo eleitos.

Art. 31. Não se póde s e ra o  
mesmo tempo membru de ambas 
as camaras.

Art. 32. O exercício de qual 
quer emprego, á excepção dos de 
conselheiro d’estado e ministro de4 
estado, sessa interinamente enir 
quanto durarem as funções de de 
putado ou de senador.

Art. 33. Jío intervalo das ses
sões çào poderá o imperador em
pregar um senpdor ou deputado 
fóra do império, nem mesmo irão 
exercer seus empregos quando isso 
os inpossibilite para se reunirem 
no tempo da convocação da assem- 
bléajeral ordinaria ou extraordi-
nana.

Art. 34. Se por algum cazo in- 
previsto, de que depende a segu
rança publica uu o bem do Estado 
for indispensável que algum se
nador ou deputado saia para ou
tra oommiçáo. a respectiva came
ra ò poderá determinar.

CAFITÜJLO IÍ.

D a CAMARA DOS o c p iit a d o s .

Art. 35. A camara dos deputa
dos é.eletiva e temporária.

Art. 36. E’ privativa da cama
ra dos deputados a iniciativa.

í .* Sobre impostos.
V  Sobre recrutamentos.
3.* Sobre a escolha da nova 

diriastia, no cazo da extinção da 
uriperante.

Art. 37. Também principiarão 
na‘camára.dos deputados :

1 * 0  exame da admistração 
passada e reforma dos abuzos <-ela 
introduiidos.

2.° A discução das propostas 
feitas pelo poder executivo.

Art. 38. E ’ da privativa atri- 
buiçãQ da mesma camara decretar 
que teju- lugar a àcuzação dos mi
nistros de estado e conselheiros de 
estafdo.

Art. 39. Os deputados vencerão, 
durante as sessões um subsidio 
pecuni/io tachado no fim da ul
tima sessão da lejislatura antece
dente. Alem listo se lhes arbitra
rá uma indem mação para as des* 
jpezos da vinda i  volta.

CODIGO CRIMíNAL.

DO IMPÉRIO DO BRAHL. 

PARTE l\

TITULO /.

CAPITULO IÍ.

Dos CÇI.VJES JUSTIFICAVEiS.

§ 5. Quando fôr feita em resis 
tencia á execução de ordens, ille- 
gaes, não se excedendo os meios 
necessários para impedil-a.

§ 6 . Quando o mal .consistir no 
castjgo mpderado que os pais de
rem a seus filhos, os senhores a 
seus escravos e os mestres a seu*; 
dissipulos ou desse castigo rezul- 
tar, uma vês que a qualidade dele 
não sej? contraria ás leis em vi
gor.

CAPITULO IIJ.

D a s  c jr c u m st a n c ía s  a g r a v a n t es

ATENUANTES DOS CRÍM^S.

Art. 45 . As çircumstancias a- 
gravantes e atenuantes dos cri
mes in//uirào na agravação ou ate
nuação das penas com que hão de 
ser punidos dentro dos limites 
prescriptos na lei.

S eç ã o . 1 .*

Art. 16. São circumnstancias a- 
gra vantes :

§ 1 Ter o delinquente cometi 
do o cj-ime de noite ou em Jwgar 
ermo.

§ 2. Ter o delinquente cOôieti- 
do o crime com veneno incêndio 
ou inundação.

§ 3. Ter o delinquente j-einsi- 
dido em delito da mesma natureza.

§ A. Ter sido o delinquente im
pelido por um motivo reprovado 
ou frivolo.

§ 5. Ter o delinquente faltado a 
o respeito devido á idade do oíTen 
dido, quando este for maip velho, 
tanto que possa ser seu pai.

§ fc. Haver no delinquente su
perioridade em seqso, forças ou 
armas, de maneira que o ofendi
do não podesse defender-se com 
probabilidade de repelir a ofFença.

§ 7 . Haver no olTendidu a qua-

1 idade de acendente, mestre ou 
superior do delinquente, ou qual
quer outra que o constitua a res
peito deste em razão de pai.

§ 8 . Dar-se no delinquente a pre- 
meditação, isto desígnio fonca- 
do antes da ação de ofíender in d i
viduo certo ou incerto.

Haverá premeditação quando 
entre o designio e ação decorrerem 
mais de vinte e quatro horas.

§ 9 . Ter o delinquente prece
dido com fraude.

§ 10. Ter o delinquente comme- 
tido o crime com apuzo da con
fiança nele posta.

§ 11. T e ro  delinquente com- 
metido o crime por paga ou espe
rança de alguma recornpença.

§ 1 2 . Ter pressedido a o crime a 
emboscad#, por ter o delinquente 
esperado o oflendido em um ou 
diversos lugares.

§ 13. Ter havido o arromba
mento para a perpetração do cri
me.

§ 14. Ter havido entrada ou 
tentativa para entrar em caza do 
oflendido com intento de com- 
meter o crime.

§ 15. Ter sido 9 crime cwnmo- 
tido com sorpreza.

§ 1 6 . Ter o d elinqu ente, au an - 
d ocom m eíteu  o cr im e , usado de 
d isfarce para não ser conhecido.

§ 17. T er pressedido a ju ste  en- 
íre  d ou sou  m ais ind iv idu os para 
o Gm de com m etter-se o crim c.

Art. 17. Também se ju/garão 
aggravados os crimes :

§ 1 .  Quando, alem do mal do 
crime, resultar outro mal ao offen- 
dido ou á pessoa de sua familia.

§ 2 . Q uando a dôr Gzica for au
gm entada m lís  q u e o ordinario  
por algum a circu m stan cia  extraor
d in aria .

§ 3. Quando o mal do crime for 
augmentado por alguma circu a s  
tancia extraordinaria de ignomi
nia.

§ 4. Quando o mal do crime for 
augmentado pela natureza irrepa
rável do damno.

§ 5. Quando pelo crime se aug
mentar a a aflição do aflito.

46°.

L e m b iu n ç ?

Sc ha necessidade assás sensi •
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vel nesta cidade —  essa é a de 
um relojio que a todos lembre a 
hora em que vive !

Em verdade os relojios d’aljibei- 
ra só, não chegam a todos como 
nem sempre trabalhara de modo qe 
nos marquem ou possom regular 
o tempo.

Assim pois, se algumas das pes
soas abastadas desta cidade qui- 
zerem concorrer com a quantia in
dispensável para comprar-se um 
que se possa colocar no unico tem-

servido ( forçadô ! ) tão difícil pa-J Deos o- traga e mais uma meiaf 
ra lê r-sc— principalmente depoisjduzia de corpos para esta fron
de haver duas vezes publicado as 
regras que estabeleci —  que obri
gue a rejeitar um Jornal que só 
publica pensamentos em utilidade 
de todes ! Verá peles últi
mos o meu Amigo que me tenho 
aproximado da ortographia velha 
—  tanto quanto me tem sido pos- 
sivel, e que continuarei a fazel-o 
tanto quynto ser passa, sítI vo  —  
erros crassos, porque —  chrisíão

pio q u e  aqui temos, eu desde já'cjual me jato de ser —  impetrei e 
declaro que, não só concorro com 
a quantia que me não fizer falta, 
como obrigo-me a mandal-o vir de 
onde os houver.

E’ um melhoramento local: e 
porque é opinião minha que todas 
o* que habitam uma ou outra cida
de ou viíla, tem o dever restrito 
de, podendo, concorrcr para seu 
proprio bem-estar; lembro este 
melnoramento, e oferòço o meu 
concurso para mais este passo qe 
costuma dar todo o povo que se 
adianta.

Abril 24 de 1871,

C a r t a .

film. Amigo Palmeiro.

E ’ sempre com o coração sobre
saltando de jubilo que leio os pen 
sarnentos das pessoas que, por 
sympathia e sincéra amizade — 
felicitara-me entretendo com miga 
relações.

Assim pois aconteceu para com 
a sua de 17 do corrente. Pe lo 
que nela me diz. vejo que não ha 
por emquauto ahi assignaturas qe 
auxiliem os meus tão incessantes 
exforços para poder conseguir al
guns melhoramento« para essa e 
para outras localidades.. pretes
tando alguns — não escrever eu 
com a ortographia que entre algu
mas pessoas estudiozas se acha a- 
dmitúla. . . é para mim facto al
tamente —  estranho ! —  já  porque 
estudámos e mandámos nossos fi
lhos estudar as linguas estrangei
ras —  e por annos —  unicamente 
para que possam ler alguns pen
samentos boo» que nessas linguas 
se acham e scrito s , já  porqe— não

impetro ao Nosso Deos — todos 
os dias que -  - nem lendo, nem 
escrevendo, nem falando, nem 
de qualquer outro modo —  me 
deixe cometer erros

Assim pois se os habitantes des
se lugar querem um trabalhador 
audaz que trabalhe em seu provei
to —  é indispensável que assig 
nem o jornal « Justiça »; é indis
pensável como os habitantes deste 
e de outros lugares tem feito — qe 
não olhem para a palha, mas que 
colham o  trigo / continuarei por 
isso a mandal-o —  unicamente a 
v o ceeam ais  algum amigo desse 
lugar que me haja comprehendi- 
do, e conhecido que me é inpossi- 
vel prezen temente itizer eouza me
lhor e mais util.

Como a todos-os amigos quero 
como costuma —  que expresse 
por mim algumas üfectuozas pa
lavras para com sua excelente Fa- 
railia,

, Sou — o amigo certo,

Jozó .foaqim de Qümpos Leão 
Oorp^suhlo.

U m RACI0CIN70 L0J1CO.

Se os m ales qu e nós dezejam os ■■ 
aos entes de nossa 
vertem  s o b ''' ». >s — acrec^ntados. 
de q u e wodi -m qu e quantidade 
—  reverterão —  os males que — 
sem  razão justa —  aos mesm os fa- 
zemu.’>/?

teira afim de qne o povo em je- 
ral possa viver como convem— 
tranquilo, e cessem de uma vez 
os destacamentos da guarda na
cional cujos serviços prestados 
ao Estado são tantos mais — 
quanlos são os incommodos, as 
penas-, as dores, as perdas, os sofri
mentos, os males de que os gover
nos em jerel a ha sobrecarregado.

O governo tem cm suas mãos 
todos os meios de conseguir con
servar um exercito de quarenta a 
cincoenta mil soldados.l tem o 
meio de enganjamento, tem o meio* 
de recrutamento, e tem o  meio* 
de comprar escravos novos, li
bertai-os, e sentar-lhes práça: 
porque não põe em pratica to
dos simultaneamente para que 
em pouco tempo complete o 
exercito qite necessita para se- 
gura?iça de nossas fronteiras, e 
para aliviar a  pobre guarda na
cional do pezo e flagelo dos des
tacamentos. 1?

Se ao menos houvesse regra pa
ra este martyrio, tran sei; mos é 
tributo' que a guarda nacional 
conta pagar em quatro ou seis 
rnezes; e entretanto ha guardas 
que passam annos —  destacados
— sem poder jam ais liquidar tal 
divida. I

Que nada! ganha o estado comr' 
;ístas injustiças — ó facto patente 
aos olhos até dos cegos.I

Quem ignora pois que • 
quanto milhares de homens ín«t - 
triozos que devem estar p ’ 
ziiído chi bem de todos, vive-.n 
ociozidadé do* desiacamei; 
outru* tantos milhares de j. 
cozo? c»';i de vadios, ou ir -i 

iv-/>. ex^Fcitam-se

pre?*r
rt

especic —  re-jn s meios <ie âtgu n \ r i 
í í »r aos hom ens hoii . r 
em  produzir um trabalho ivri r 
ao dos braços liv res par i 
sen h ores.1?

c a ortographia de que me lenho briei.

Batalhão v e  c a ç a d o r e s  7*.

Passa como certo que este bata
lhão estó cm' tiagem para esta ci
dade, e y  perto da de São Ga-

Pedimos portanto no noàsr< ' 
verno qu e provide • da inu-í 1 > 
desaparecerem  ' ’ueixas *»
guarda naçi ..•! sir pro m eia 
q u e tem t~ •< or,; zas jo m o  do 
ju s ta s ; üu *>• .¿o de a v .^ a s  
como de for to* . rá!oro/aí, so
bre as quaes er ainda se
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ftao applicou um rnmedio qm 
fiara sempre ás mesmas pozessc 
termo. 1

47“.

y  MINHA AMADA»

Analia formoza /
Se tu soubesses 
Quanto m*incanlo 
l*o doce canto 
Que de teus Jabios 
Costumo ouvir/. . .

De certo —  querida !
\)üe a feliz vida 
Assim partida 
Ss havia de uuir I

Náe só do canto 
£ ’ que m*incaiUo /

Também do pranto 
Que verter sabes,
£  correr fazes 
Por essas faces 
Mais mimozas 
Que as frescas rozas /

Analia formoza /%

Também dos sons 
Harmouiozos,
Que do piàno 
Tirar costumas. .

' MinhVilma terna,
—  Por gosto ou vonlade 
Se ha de encantar /

Camiiihando tambem,
O deucado pizar 
Costuma ás vezes
— A m’incantar !

Não só'pizando;
Semprfe —  te vendo,
/Váo sei que lenho,
—  Estou n^incantando !

Se danças ou bailas;
Se passeias; se bebes;
Se falas; se ris-te;
Jamais a alma triste 
Dentro em miai íica !

Ao Cu: trario —  querida !
Ela pula; ela salta 1 
Ela dança; ela toca 1

E por mais qu e eu queira

— Dentro contel-a.
Em balde eu procuro
—  Tal conseguir !

Analia querida !
Ela sempre a partir 
Par’ ateu hdo seguir 
Qual raio —  vòa 1

Qu« versos mais produzi rei. 1?. 
Sobre quecouzas falarei.l?
Já de tudo hei falado.l?
—  Não.l estou enganado.1

Desenfado.

Daqueles que roubando váo 
A patria —  por devoção. 1 
Com unhas de gavião/
Fujamos —  horrorizados. I

Desprcnda-se do céo um raio.l 
Rapido — por amizade desças.I 
D’arpias vem—-espedaçar cabeças.1 
Assim punir —  tanta maldade.I

Sevam-se nas entranhas pátrias.
E não se fartão de sevar-se.l 
E OMzam malvados gritar:
— A’ patria temos amar.l

0  sangue pestilente e mau. 
f)o fero, arranqai, coraçâo.l 
Que manchas esparzem negras 
Em nossa jovem Naç&o.l

Ingratos; trahidores; p^fidos.l 
( Talvez mais doce vos suja.l 
Esses corações rejelados ...
Que mais titulos merecem.If?

Outros mais propnos não v»jo 
Para exprimir o meu deiejo.l 
O çue a boa razão dita;
E o que os factos provam . . .

f a ji .l  desaparecei d’ entre homens! 
Vós nio sois dignos de sentar-vos.1 
Vós não sois dignos dos manjares 
IValta meza pelo Creador posta. 1

Sois entes devò. aos pelas chamas
Da ambição louca. 1
Nesses peitos não se abrigam,
Se não mizeras, paixões mesqinhas!

Quantos por vós horrores praticado» 
Me patenteia o céo.i

0  negro infern« todo se abra 
Para, hediondos, a vós tragar/

Abra o Leão trifauce suas’guelas.l 
E se essas forem poucas,
Cada um dos demonios infernaes 
Mil linguas devorantes saiam

Para ó indignos tragar-vos.I 
Do céo parece-me eu avizo ter 
IVum ente malévolo exilouquecer. 
E assim pune Deos todo o perverso/

Envia-lhe dores, pezares, magoas.1 
Tristezas infindas, cruuis remor-

í  sos.l
Horríveis d'alma — enfermidades. 1 
A outros porem— graves moléstias

Ao corpo, que dores sofrè.l 
Filhos.1 amados filhos.I 
Cumpri para com Deos vossos de-

(veres I
Trem eid'£sse Senhor —  qe s ’ira.l

Mote para poetas.

Parece-me, a mim parece-me —• 
Que pedir mais se náo pode 
Que filozopho profundo ser.l 
E se alguem duveda haver,

Rogo que m*a aprezente.l 
Certo em mim ui» combatente 
Ainda que fraco qual sou,
Achará, humilde sempre.I

GRACEJOS.

•UM BICHINHO.

Saltou m ’um bichinho 
Em meu pescocinho;
E tão inpertinente. . . 
Que crava-me o dente. 1

Por mais que o sacuda, 
Não quer sahir.l 
Que lhe heid'eu fazer.1 
Deixal-o m order.1?
4* *
Náo tem lugar- 
Heide agarral-o, 
Heid'espedaçal-o,
Ou fazel-o saltar. I

Um tal bichinho, 
Tão damninho;
Tão diabinho. • •
Só morto»ou voar.l
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S ist e m a  d e  g# v e r n o .

Eu escrevi em um dos qu meros 
passados (jue se âlgmn partido po
lítico havia no Estt.do que queira 
mudar a fórma de gowrno que le
mos, náo tinha mais a fazer que 
elejer seus defuntas, mister em 
listas tríplices os senadores que 
devein ir prehcnohmdo as .vagas 
do Senado, e recommendar nas 
procurações que àqueles nassào— illm 
ijuc querem esta ou aquela fórma 
de governo; visfoqu-* a atual não 
corresponde ás suas vistas, a os 
seusdezejos; que nào achão ceuve- 
niente, a o bem publico, vV. e 
passada a nova lei pelos trâmites 
marcados em nossa constituição 
política— obtem o que deicjáo —
Sem  efuzão de sangue, sem  a dú
vida em que nesta província vive- briga , ninguém  fere . ninguew fnjata

—  39 —

zer . . que s e -c u m p rã Q .
Tudo. o mais são formulas qtif 

ern in>da augmentão ciu diminuem 
a  felicidade jeral e mesmúi indivi
dual do povo brazileiro.

São estes sólidas principios d( 
sábia e eterna justiça que me mo 
verão a estabelecer um jornal, e 
que publicarei em quanto forças 
tiver e amigos que como eu pen
são, que como eu querem viver, 
e como eu trabalhão.

Já se-vfi pois que divirjo do 
e exselentissim aSr l)r. Jozé 

Antonio Pimenia Bctna na parte 
de seu direito publico em que dis 
que nào ha svstema de governo 
mais útil a qualquer estado qu 
Monárquico hereditario, constitu
cional e reprezentativo; porque 
dis e le—A máxima : —  O Monar
ca não morre—  é a  maior garan
tia contra as revoluções; ninguém

rüoospropugnadoros dessas ideias 
desde lNUfi até 1845—para depois 
dos sacrilicios de tantos e ião pre- 
ciozas ridas, de tantas c tão gran
des fortunas, voltarem a marchar 
pela antiga e mais segura estrada 
das leis do Estado.1

Parece que esta experiencia do- 
loroza nesta provincia, é lição que 
nos deve ficar gravada eternamen 
te na memória para nunca mais 
lembrarmos-nos de armas para fa
zermos triumphar nossas ideias 
sob fórma ou sistema de governo.

O que aconteceu em nossa pro
víncia, sucedeu em todas as gutras 
que se revoltarão centra o que es
tava estabelecido e á força d’ar- 
mas pretenderão substituir.

Agora digo mais — Eu não me 
importo com sistemas degovu no:
nem com quem g&verna 
mim é indiferente esta «. \i 
forma: tão útil me-é ( e sem di 
vida á pluralidade.dos brazi-fii” >.>j 
que governe um príncipe,como um 
imperador, um rei, uma rainha, 
um prezidente n'nma provincia, 
umebefe jeral no Esíado tV.

O que porem me não é indife
rente por que quero ter garantias 
de vida, propriedade, liberdade, 
familia. iV., é que as l«*is feitas nas 
camaras pelos reprozKBtant.es da 
Nação- - nào sejão cumpridas por 
aqueles que tem e inpreterivel 
t  restrito dever de as cu m p rir  e fa-

por ambição de ocupar o primeiro 
’ugareje qualquer estado, e não 
sei que mais,

Esta argumentação está comple
tamente destruida pela historia de 
nossa própria patria, visto que 
poucas são as provincias deste Im
perio que se uão tem revoluciona
da . . empunhando armas para se 
estabelecerem —  Repubicas ! ten
do entretanto nós vivido — o Mo
narca não morre —  desde nossa 
independencia do velho Portugal.I 

Alem destas verdades, ha muita 
jen te intelijente á qual parece que 
viver como vivem»*s — é viver co
mo os escravos, e mesmo o pro- 
prio gado e outros animaos que 
possuem os fazendeiros abastados: 
dizem eles que com tal fórma d»' 
governoé a /’auiilia Imperial a se

pa ral o hora e possuidora da grande fazen- 
aquelalda chamada Estado, pois. que qu-

.«ndo a o SENIIOR aprás chamar
i sua santa prezença o primeiro 
dunnii.idor, passão os escravos, o 
¿rudo e outros animaes. ou a fa
zenda, a sen filho mais velho, ou 
ao tiC'u, sonão existe c q ele, 6í . \A\ 

Eu " de diverso
modo.l

m elej i/õnaiça 
confecionou asseis que dão a ele e 
á toda a sua familia taes direitos? 
quem o conserva nesses gozos ? 
quem é, e o que é a .Nação ?

À resposta é uma e unica—  0

povo brazileiro. 1
Pergunto mais — Quem poeto 

alterar o que está estabelecido co* 
mo normas de sua existencia poli- 
tica ? Todos me-responderào — Q 
povo brazileiro., porque éo sobe
rano em seus decretos. I

Sem o que, couza alguma do qe 
existe a respeito não existiria.

Logo —  Ninguém tem o direito, 
de imputar á familia imperial os 
males que padece, mas a seus an
tepassados e mesmo a muitos dos 
que existem por terem entendido 
que assim convinha, e que assim 
éra precizo para felicidade dtí to
dos.!

Eu tenho ha mui lo ern mim a 
respeito do Sr. I). Pedro II—  um 
unico pesamenttf, e é que Sua Ma
jestade Imperial fas todos os bene
ficios que pode;

Mas— nào evita todos os males 
que pode. e que deve evitar pela 
poziçãoque ocupa de Chefe, moral
mente responsável da Nação. 1

Maio 4 de 1871.

Assir.NATim vs da capitai, df.sta 
PROVINCIA.

Tendo eu ficado a dever algurrç 
tempo a pessoas que havião digna
do-se assignar este jornal em Povio 
Alegre, quando meus interesses 
particulares —  propriamente di- . 
tos, farçárão-me a suspender suí̂  
publicação, remeti-lhes seis nú
meros ( de 31 alé 3tt ) que aqui 
publiquei no mez de .4bril findo : 
e porque dis-me a própria concien
cia ( ocuzadòra inexorável!) es- 
lar com os mesmos Srs. — liqui
dado, bem como nào haver de mo-, 
do a»w vu desmerecido ;o bom 
conceito que longo.? annos. para 
com os referidos senhores teulio a 
felicidade de gozar, — conto que 
far-me-hào a honra de continuar 
a aceitar a JUSTIÇL .’ —  e nesta 
conviqeào profunda, — remetel-n 
liei por todas os correios á propei 
ção que se-for imprimindo

F r a q u e z a  v ’ *i
A

Todo o liomemque uã*- rdo
minar os impulsos - uioj 
Que não quer r• ir • más 
[mi.vOes,
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Qenãoqer seguir os ditames de 
alguma cabeça previlejiada, —  é 
zéro ! é nada ! —  Para na 
dá serve neste mundo . .

Nem para Deos, nem para os ou- 
íros entes d« sua especie, uem pa
ra si proprio .serve

Só o diabo o recebe em suas hor- 
rorozas entranhas, em suas me
donhas habitações!

Espíritos ae'üeos.

Estou querendo . . querem ver 
que me-convenço!? corrijo 29:385 
vezes t̂ ste jornal antes de ir para o 
prélo, 984:689 — depois de estar 
no prélo; e and’assim depois de 
impresso nolo êrrose faltas corno 
iio fim se-vêem . . . não ha a me
nor duvida — os espiritos aéreos 
que produziâo os efeitos extraor
dinarios nas entranhas da desco
munal mulher sàe— que allerào 
¿aquilo que escrevo, e que tantas 
m il vezes corrijo. 1.1

4 9 .'

CARTA.

I m .m . e  E x m . S b . Db. í) .  Luiz 
d e  Assis Mascai i e x ü as.

E ’ sempre cora o maior jubilo 
*jue satisfaço a necessidade de m«u 
€Õração. escrevendo a tão respei
táveis pessoas qual é vossa exce 
/enr.ia.

Confeçando-lhe o ardente dezejo 
que sinto de que tanto na vida 
domestica como na de honrado 
maiistrado, goze aquela tranquili
dade de espirito só concedida ás 
almas verdadeiramente nobres qc- 
á vossa exigencia é permitida . n- 
ir,* e conhecendo a tendencia de 
vossa excelencia para luduquedis 
respeito ao bem publico, ainda

leira, não póde prescindir da ro ser meu fim que se-faça ali o qe 
conservação de tropas, não pode se-tem feito e se está fazendo em 
deixar de conservar o maior depo- todos os outros lugares— continúe- 
zito de artigos bélicos para acudirlsea construção de tal edifício até

mesmo com a 'uns sam íicios 
proprios,— atrevo-me o lazer nesta 
um pedido á V. E\.

Sei tanto qual o conceito que V. 
Ex. goza nessa córte, como a neces
sidade que temos nesta cidade em 

prezentemente habito—de um 
quartel <̂ ue acomude uma a du
as mil praças,

provin- 
a pro-

iV um dos peitos desta 
cia qúepor suajtyzi \n, pe

'com promtidão e segurançaa qual
quer emerjencia

Assim pois, prevalecendo-me do 
que assima digo, e da excessiva 
bondade com que vossa excelencia 
dignou-se tratar-me nessa còrte, 
pesso á V. Ex. a graça de levar es ia 
uecessidad«* alem brança do governa 
deste Império, afim de que deter
mine o que tantas vezes lhe tem 
sido pedido, e sobre que o governo 
de ves em quando providencia — 
sern que jamais dê a o menos co
meço á obra.

Atualmente estão os soldados 
aqui em numero de mais de du
zentos, habitando alguns uma pe
quena cazaque foi por mim rnan- 
lada edificar para um colejio, e 

era barracas, em que sem dúvida 
terão de passar Ô rigorozo inverno 
— aqui, em que o frio, se vem j.e 
lados dos ores ainda ?aais o sahe 
das pedra s. 1 

Este mesrrço podido que faço . 
E x ., faço a o seu honrado e il 

ítre colega o Dr. Teixeira Freire 
chefe de policia, quando tive a 
fortuna de os ver e ouvir nessa 
oórte.

Aqui fica nesta pequena cidade 
o mais humilde e grato criado

De Vossas Excejensias,* 

Qorpo-saato.

Maio 7 de 1871.

I g r e ja  d e  sa n t ò a n t o m o  d a p a -  
t u u u ia  e  da t a <jl a h a .

Quando ha vinte anuos estive 
nesta vila, servia para dizer-se 
missa e mais oficios divinos a ca 
pela,enlâo feita — para o Espirito- 
Santtf, assás pequena, e mal cons
truida.

/¿ep'óis dicerão-n' se havia 
concluido a ca pela-mo. templo 
em alicerces destinado á igreja.

Como porem o rteco ou planta 
era bastantemente grande r— julgo 
que até hoje está porcoYicluir : —  
Ja se-vê pois oque vou pedir a o 
governo para aquela tão antiga vi-

sua concluzáo.
0  systema de se-marcar annu- 

almente certa quantia sob a dire
ção de pessoas honestas em com- 
missáo, me-paivice o mrlhor por 
economia, por qe estas pessoas pres- 
Ião gratuitamente seus serviços e 
fazem que outros muilos os pres
tem.

Se porem houvesse m uito di
nheiro (o que sei ser a o contrario/ 
eu d ir ia—  que se fizesse por arre- 
mataçxHO.

Ha na povoação dominada Taqua
ra á boca da Serra do Mundo-novo 
um pequeno templo começado em 
péssimo terrena — por ser assás 
baixo: há a unica vantajem para 
tal edificação— de haver sido dado 
por seu ienerôzo proprietário u 
Illm. Sr. fristão Jozé Monteiro.

Entretanto os trabalhos começa
dos não se-devom perdêr: ou de
ve-se ahi mesmo concluir a obra 
para o fim que foi destinada, ou 
para aula publica de meninas, 
vista a escacês de cazas apropria
das nesse lugar par funcionar o 
estabelecimento mais necessário a 
qualquer povo.

Quando lá estive ha perto de 1 
anno, a professora publica desse 
pequeno povo habitava e funcio
nava em uma caza assás velha com 
uma só sala ainda com balcão, pois 
havia servido pouco antes para 
negocio; uma pequena varanda em 
que comiào o dorinião, e uma cou- 
za entre o telhado e o forro da ca
za— a quechamão —  sotào, sem o 
ind ispensável so aü jo .l e esta para 
ser obtida, forão precizos empe- 
nhos, e prevalecerem amizades. 1

Lembro pois in jis  a o governo 
estas faltas para que providencie 
como julgar de interfcsse publico.

Maio 8 de i 871.

50.°

CO.VSTITUICÃO POLÍTICA DESTE 
ÍMPERIO.

DO SENADO.

cim idade em que^e-dcíia duírou-!Ía como pouco adiantada —^¿rela-' Art. 40. O. senado é composto
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de membros vitalícios, c será or  ̂
ganizíido por eleição provincial.

Art. 41. Cada provincia dará 
tantos senadores quantos forem me
tade de seus respectivos deputa
dos, com e diferença que quando 
o numero de deputados da proviu- 
cia for inpar, o numero dos seus 
senadores será metade do numero 
ira mediatamente menor, de ma
neira que a província que houver 
de dar onze deputados, dará cinco 
senadores.

Art. 42. A parovincia que tiver 
um só deputado elejerá todavia o 
seu senador, não obstante a regra 
acima estabelecida.

Art. 43. As eleições serão feitas 
pela mesma maneira que as dos 
deputados, mas em listas tri- 
plicis sobre as quaes o impera
dor escolhará o terço na totalidade 
da lista.

Art. 44. Os lugares de sena
dores que vagarem serão pre- 
henchidos pela mesma forma da 
primeira eleição pela sua respec
tiva província.

Art. 45. Para ser senador reqer- 
se: —

1. Q u e  seja cidadão brazileiro, 
c qne esteja no gozo dos seus di
reitos puliticos.

2. Oue tenha de idade 40 annos 
para cima.

3. Que seja pessoa da saber, ca 
pseidade e virtudes, com preferen
cia os que tiverem feito serviços a 
patria.

4. Que tenha d c  rendimento an- 
nual por bens, industria, com- 
mercio ou emprego a somma de 
§00# rs.

Art. Os príncipes da caza 
imperial são senadores por direito, 
e terão assento no senado logo qe 
chegarem á idade de 25 annos.

Art. -47. E ’ da atribuição ex- 
ciuziva do senado:

1. Conhecer dos delitos indivi- 
duaes commetidos pelos membros 
da fainila imperial, ministros de 
estado, consemeiros de estado e se
nadores; e dos direitos dos de
putados durante o periodo da le- 
jislatura.

2. Conhecer da responsabilida
de dos secretários e conselheiros 
de estado.

3. Expedir cartas de convocação 
da assembléa, cazo o imperador o

nâo tenha feito dous mezes depois 
do tempo que a constituição de- 
ermina, para o qe se reunirá o se

nado extraordinariamente.
4. Convocar a assemblea á mor

te do imperador, para a eleição da 
rejencia nos cazos em que ela tem 
lugar, quando a rejencia provisio
nal o não faça.

Art. 48. No juízo dos crimes 
cuja acuzaçáo não pertence á ca
mará dos deputados, acuzará o 
procurador da coroa e soberania 
nacional.

Art. -4D. As sessões do senado 
começam e acabam ao mesmo 
tempo que as da camara dos de
putados.

Art. 50. A’ excepção dos cazos 
ordenados pela constituição, toda 
a reunião do senado fó ra do tem
po das sessões da camara dos depu
tados é illicita e nuila.

Art. 51. O subsidio dos senado
res será de tanto e'mais metade do 
que tiverem os deputados.

CAPITULO IV.

D A PROPOZIÇÃO, DISCUSSÃO, 
SANÇÃO E PROMULGAÇÃO DAS LEIS.

Art. 52. A propozição, opozição 
e aprovação dos projetos d« lei 
competem á cada huma das ca
ma ras.

\rt. 5*1. O poder executivo ex
erce por qualquer dos ministros 
de estado a propozição que lhe 
compete na formarão das leis, e 
só depois de examinado por uma 
comissão da camara dos deputa
dos, onde deve ler principio, po
derá ser convertida em projecto de 
lei.

Art. 54. Os ministros podem 
assistir e discutir a proposta, de
pois do relatono da missão; 
.mas não poderão votar, nen ^ tar 
prezentei á votação, salvo se 
forem senad or1 *» depiríau >

Continúa. 

COm. / CRIMINAL 

I>0 IMPERIO DO BRASIL.

DOS CRIMES JUSTIFICÁVEIS.

Art, 18, São circunstancias ate-

nuantes dos crimes r
§ 1 . Não ter havido no delin* 

quente pleno conhecimento do
mai e direta intenção de o pra-- 
ticar.

§ 2 .  Ter 0' delinquente comme- 
tido o crime para evitar maior 
mal.

§ 3 .  Ter o delinqtKmte comme- 
tido o crime em defeza da própria 
pessoa ou de seus direitos, era de-- 
feza de sua familia ou de um ter
ceira.

§ 4 .  T e ro  delinqüente comtne- 
tidoo crime em desafronta de al- 

iguma injuria ou deshonra que 
lhe fosse feita, ou a. seus acen- 
dentes, deceadentes, cônjuge ou 
irmãos.

§ 5 .  l e r  o delinquente comtne- 
tido o crime opondo-se á execução 
de ordens illegaes*.

§ 6 . Ter precedido agressão da 
parte do ofendido.

§ 7. Ter o delinquente com- 
rae\ido o crime aterrado de ame-
aças.

§ 8 . Ter sido provocado o de
linquente.

A provocação será mais ou me
nos atendivel, segundo for 
ou menos grave, mais ou • nos 
recente.

§ 9. Ter o delinquente m 
metido o crime no eí-tado d< : 
briaguéz.

Para qu e a em briaguez se< >nsi- 
dere circu m slan cia  atenuante ■:: 
verão in terv ir  con juntam ente o 
seguintes requ izitos: 1*. que * i. 
linqu ente nâo vesse antes- dei: 
form ado * proir :to  do crim e. 1* 
q u e a .'iiibriagUHZ não tosse proei.- 
r a Ja  pelo d elin q u en te  como 
de o ? m ar á perpptraçâo do crw 
ip<. ; -  q u e  o d elinqu ente n ã t se1 
ja  costumado- em  tal estado a  eom- 

mes*.
$ 10. Ser o delinquente rarno: 

de vinte e um a?inc
Quandoor- «r u pnor ded 

sete annos e mi ju e qua,r* 
poderáo ju iz, parecendo-!1 
to. impor-lhe as penas da «oim i- 
r  dv.

rt i->. Influirá t aibe:;' •'*
avo;' i ou atenuação do cr-.me

a seusiuiUuade do ofem-
Ari ¿0. Ascircums' • ;S men

cionadas nestecapiti? ?T*ão ser 
provadas; e na <íuv - • itt;por-se"
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ha a pena no grou módio.

CAPITULO IV.

Art. 2\. O delinquente satisfa
rá o damn^ que cauzar com o de- 
lito.

Art. 22. A satisfação será sem
pre a mais completa que for possí
vel, sendo no cazo ue duvida, a 
favor dü ofendido.

Para este fim o mal que resul
tar a pessoa e bens do oííendido 
será avaliado em todas as sua» 
partes e consequencias.

Art. '23. No cazo de restituição, 
far-se-Si esla da própria couza, 
com indemnização dos deteriora- 
me n tos, e na falta, do seu equiva
lente.

Art. t\ . Se a propriá Couza es
tiver en\ po.ler de terceiro, será 
este obrigado a entregal-a, ha
vendo a indemnização pe os bens 
do delinquente.

ArL - 0 . Para se restituir o equi
valente, quando não existir a pró
pria couza, será esta avaliada pe
lo seu preço ordinário, e pelo de 
affeiçào, tom tanto que este nào 
exceda a som ma daquele.
» Art. 26 Na satisfação se com- 

prebenderãu nào só os juros ordi
nários, os quaes se contarão na 
proporção do damno cauzado e 
desde o momento do crim e, mas 
Um bem os juros compostos.

Art. 27. Quando o crime for 
commctido por mais de um delin
quente, a satisfação será a custa*de 
Iodos, tirando porem cada um de
les solidamente obrigado, e para 
sse fim se haverão por especial

mente hvj lhecados os bens dos

Pjredões —  tanto beirando asjtados a loptar o  projeto, o re®?«
praias como em diversas ruas. terá á dos senadores, com  a Sê*'

uinte formula: A cam ara dos de^’ 
putados envia ã camara dos sena
dores a propoziçà* junta do poder 
executivo, ( com emendas, ou scüv 
■¡las ) e pensa que ela teia lugafr?

Art. 5G. Se não podír adoptar 
a propozição, participará ao iinpe-. 
rador, por uma deputação de sete 
membros, da maneira seguinte:
\ camara dos deputados testemu«- 
nha ao imperador o seu reconheci
mento pelo zelo que mostra em vi- 
jiarc/s interesses do imperiò, e liié 
suplica respeitosa mento se digite* 
tomar em ulterior consideração ã 
propssta do governo.

Art. 57. Em jeral as propozicõ- 
es que a.cam ara dos deputado* 
admitir e aprovar, serão remetidas

Areia nestas — tanta quanto bas
tasse para desaparecerem estes fo
cos, e as lagoas que muitas vezes 
estorvam o tranzito.

Em uma cidade em que os ca
pitães abundam, penso eu que, 
ainda que a camara municipal to
masse por em préstimo, devia de
cretar que fossem postas no me 
lhor aceio, pi<a o que p.ode e devt 
ser uuxiiiad.i pelos senhores pro
prietário*. se não por to las as pes 
soas mesmo qu • o podem fazer 
visto que —  a todos aproveita o as 
seio.

Quanto ao paredão á beira do 
mar, se é algum tanto mais dispen 
diozo, nà > deixa por isso de ser 
menos util: pois deixará pelo me
nos Me ser monturo de cotizas os á camara dos senadores com a for-
mais prejudiciaes á salubridade 
publica, cuja despeza me parece 
dever ser feita — mais pela pro  ̂
vinda — que pela camara do Kio- 
grande,
já  pola estada'continua no seu 
porto de senlen ires de navios de 
todas as nações, e por ser obra 
que não se poderá completar tal
vez com menos de 000 contos, me
diante o auxilio do povo.

Escrevi nesta cidade cm que ha 
ilfustraçào, que já  fo¿, c pode tor
nar a ser capital desta provincia 
— por ficar na barra, de ónde 
partirá breve uma estrada de ferro 
para o centro da mesma.

Já se ve pois que só a afluencia 
de numerozos ouIros trabalhos 
como por vez rs tive ocaziao de

mula seguinte; A camara dos de
putados envia ao senado a propo- 
zição ju nta, e pensa que teru lugar 
pedir-se ao imperador a sua san
ção!

Art. 58 . Se porem acamara d»s 
senadores não ndoptar inteiramen
te o projecto da camara dos depu
tados, mas seo tiver alterado, ou 
adicionado, o reenviará pela ma
neira seguinte; O senado envia á 
camara dos deputados a sua pro- 
poziçâo (tal) com emenda\ ou adi
ções juntas, e p *.nsa que com ela* 
t ;m lugar pedir-se ao imperador 
a sanção imperial.

Art. 59. Sá o senado, depois áñ 
ter deliberado, ju lga que nào pode 
admitir a propcuição, ou projeto, 
dirá nos termos seguintes: O se-

delinqueutes desde o niomeuto do 
crime.

POLITICA.

IluAS DA CIDA3E DO R lO -J.R W D E .

prezeuclar, julgado*; pur srys do-: undo devolve A camara dos de pu
tados a propozição (tal), á qual 
nào tem podido dar o seu con-

ze mil habitante«* -  - de maior im- 
portancia, podem ter feito esque
cer aos mesmos em 
aientos —  que a conservação da 
própria existência no gozo de per- 
ieita saude —  deve ser •> nosso 
primeiro cuidado, porqe é a  nossa 
maior riqueza ea nossa maior feli- 

Notamos por v ;zes na cidade do cidade que podemos gozar -.obre o 
io-grande as seguintes faitas — T< 
ue facilmente podem ser prehen- 

•iiida-.
As ruas de grau^e parte da raes- 

era que, ha pântanos por falta 
s para esgoto, ou de cana es 

mo muitas vezes de todas 
s e cocseguintemen- 

;s pestíferas.

alguns mo-|seutímenlo.

■na.
A bril? *1*1870.

ÇOÂSTITUICÃO PQLa í Cà- LESTE  
IMPERIO.

DO SENADO.

Art. 55. Se a c&mára dos depu-

Art. (JO. O mesmo praticorá a 
camura dos deputados para com a 
do sKiie lo quando neste tiver o 
projete/ o sua orijem .

A:i. 61. Se a camara dos depu
tados nào fcprov-ar as emendas, ou 
adi v.es do senado, ou vice-veraa, 
e todav:a .1 camara recuzante ju i- 
/*ar que o projecto é vantojozo, po
derá requerer por uma deputação 
de tres membros a i e união das du
as cum&ras, que se fará na camara 
do senado, c conforme o rezultado 
da discussão se seguirá o que for 
deliberado.
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Art. 6 1  Se qualquer das duas 
camaras, concluída a discussão, 
adoptar inteiramente o projecto qe 
è outra camara lhe enviou. o re
duzirá a decreto, e depois d? lido 
eot sessão, o d in jirá aoimp*rador 
€Qj dois «u logra pitos, assignados 
pelo prezidsnte. e os dous prim ei
ros secretários, pedindo-lhe -a sua

dos dous autographos, depois de dos delinquentes, na furma doar- 
assigasdos pelo imperador, será 
re.n ilidi• p.ira o archivo da corna
ra que o enviou, e o ou iro servirá
para por me sí* fazer a promulga
ção da lei pela respectiva s«cr Ha
ría de estado, onde será guar
da :io.

Art- *>9. A formula da promul-
sançào pela formula seguinte: A gacílo da lei será concbida nos se- 
assembléa jeral dirije ao im pen-gnlntes termos: Dom (B.) porgra- 
dor o decreto incluzo, que julgn|ça de Deos, e unanime aclamação 
>antaiozo e ulil ao imperio, e p ;- Jos povos, imperador constilucio- 
de a * . M. I- se digue dar a snafu?,1 «»defensor perpelno do Brazil'
sançào.

Art. tt3. E>U remessa será fei
ta por uma deputação de sete 
Tnembros, enviada pela camara 
ultimamente deliberante, a qual a 
Q mesmo tempo informará á outra 
camara onde o projaclo teve ori
gem. que tem adoptado a sua pro- 
pozição relativa a tal objecto, e q 
a dirijio ao imperador pedindo 
]he a sua sanção.

Art. (»4. Hecuzando o imperador 
preslar o seu consentimento, res
ponderá nos termos seguintes: O 
imperador quer meditar sobre 
o projeto de. lei, para a seu 
tergpo serezolver.

Ao que a tâm ara responderá 
que louva a .S. M. I. o interesse 
que toma pela nação.

Art. 65 . Esta denegação tern e- 
feito suspensivo somente, por que 
todjis as vezes que as duas lejisla- 
turas que se seguirem aquela, que 
tiver «provado o projeto, tornem 
sucessivamente a aprezental-o nos 
mesmos termos, entender-se-ha qe 
o imperador tem dado a sanção. 

Art. 06. O imperador dará, ou
negará a sanção eru cada d ecreto iliu q ú en les:

fazemos saber a Iodos os nossos sú
bditas quo a assembléa je^al de- 
orrtou, e nós queremos a lei se
guinte [ a integra da lei nas suas 
dUpoziçóes som ente); mandamos 
portanto a todas as autoridtyles a 
quem o conhecimento e execução 
(ia referida lei pertencer, que a 
cumpram e façam cumprir e guar
dar tão inteiramente como nela se 
conlem. O secretario de estado 
dos negocios de. . . (o  da reparti
ção competente ) a faça imprimir, 
publicar o correr.

Art. 70. Assignada a l**i pelo 
imperador, referendada pelo se- tri°* 
cretario de estado competente, e 
selada com o belo do império, se 
guardará ó orijinal no archivo p u 
blic*'. e se remeterão os exempla
res dela impressos a todas as câ
maras do império, tribuna es e 
mais lugares onde convenhq fa
zer-se publica.

CO DIGO CRIMINAL !ras (1°  d!a 0 da n(,1íe ' ,!I
os olvidos, compeleu: * inter-

DOS CRIMKS iüSTlFICAVF.JS. r^ ar m  , Ju stiça ;

Art. 28. Serão obrigados á so- Das mortes prem ium s alguni 
tisfaçáo, posto que não sejam de-iinnocent.es por falta de r*c .rsoses-

tigo 27
Art. 'M. A satisfação não ter  ̂

u^ar antps da eondeinnaçào do 
Jrünquente por sentença em jui^u 
crim inal, passada e «  julgado.

Exceptua-se:
§ 1 . Nocazo da auzencia do de- 

inquente  —  M. . . .
( Achamos u.ii pedaço inutili

zado ) .
Esta condem unção, porem, fi

cará sem efeito logo que u delin
quente, ou alguem por ele.,’ satis
fizer ou prestar fiança indunea a 
o pagamento em tempo razoa- 
vel, ou o ofendidu se der por sa
tisfeito.

TITULO íl.

CAPITULO í.
Art. 33. Nenhum crime sei^ 

punido com penas que não es
tejam estabelecidas nas leis. nem 
com m'f«is ou ra°nos daquelas 
que estiverem decretadas para pu
nir o crime no grau máximo, mé
dio ou mínimo, salvo ocazoem  
que aos juizes s>* permitir arbi-

A rt. 34. A ten ta ti ya a qu e não 
estiver imposta pena especial sera 
punida com as mesmas penas do 
crime, menos a terça parte em ca
da um dos graus.

P or co m p u n jicã o . 

os éços dorozos qe a (odas as ho-

denlro de um uiez, depois qu e lh 
for aprezenlado.

Ari. G7. Se o não fizer dentro do 
m encionado prazo, terá o mesmo 
e fe ito comp se exp ressam ente n e
gasse a sanção, para serem  co n ta 
das as leji-siaturas em qu e. poderá 
d n d a  recu sar o seu  consentim ento , 
ou repula, -seo deqreio  obrigátorio  
por ha ve» j  negado a sanção nas 
auas ant ( edentes le jis la lu ra s .

Alt. C(.. Se o imperador adop
tar o p r o j d a  assembléa jeral. se 
exprimia assim;, «  0  imperador 
consente. » Com o que fica sanei 
onado, e nos-termos de ser promul

piritnaes e p.-*cuniari >s r< ubados

an-

Çj 1. 0  senhor pelo escrayo a lé ,as pessoas de seus p r - j - nitóres uu 
o valor deste. ¡qe tenh/* o dever d»; iar-lhes —

§ 2 .  0  que gratuitamente ti-|coucluo . u — qe os c i enares de 
ver participado dos produtos do compatriotas nossos mortosáí^me,

tem por cauza a elevação indevida 
dos honorariosdoslllms.eexcelen 
tissimos Srs. Ministros de Estad» 
Senadores, deputados jeraes da üíí 
cão, e deputados provinciaes.

Esse excesso, é crença minha -  
ocazionou falta áqeles desgraçado 

Talvez adirninuiçãod íimpos 
a qe o povo jáestavaaeosfunjadí

crime a tu a concurrente quD 
tia.

Ar». 29. A obriga«,ao de satisfa-
zer odatnno na founa dos artigo.' 
antecedentes pa sa aos herdeiros 
dos delinquí1 ? s »té o valor dos 
benj> hercíad' j direi lo de ha
ver a satis; jjassa ao  ̂ herdei
ros do^ofendidos.

Art. 30. A completa satisfação|concôrra táobem paraau,n 
do ofepdido preferirá sempre ao esse m a l! 
pagamento das multas, a que tam

c como lei do imperio; um bem ficarão hypothecados os bens

í

Permita í) • Nosso c 
eu esteja em • I I
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I MESTOS PESSOA ES.

Vivemos cm um paiz cm que se 
jonf*cionâo todas as leis que se 
quer, sancionão-se, correm, e pu- 
blicão-se : em que todo o povo 
apenas os seus reprezentantes, ou 
o governo d is : — Isto é necessário 
para utilidade vossa, para uti/ida- 
de do Estado, &.

Ninguém ouza levantar sua vós 
para dizer a o  governo : —  Não 
creio ! /Vão obedeço I 

A o contrario —  todos como se 
fossem um sú ente —  levantão-se 
para ajudar o governu com seu di
nheiro, com suas pessoas, com 
seus filhos, com seus escravos, com 
seus am igos, com sua palavra, e 
com sua pena.

Ora o governo multiplicou os 
direitos sobre uma infinidade de 
couzas que entendeu deverem cus
tar mais caras a todos.

Não o crimino p«.»r couza algu 
ma que não ofeiida as leis do Es
tado, e muito menos por isso. 

Assim julgou que era precizo 
•l-o, esta muito bem feito, tan 

t )  maisquehavia {¿espeuJidogros
sas quantias como o ¿uerrfe.do Pa- 
raguay, e por certo não convinha 
ra Inglaterra, á França, oualgum 

outro paiz eslranjeiro contrahir 
empréstimos para vir mais tarde 
então sobrecarregar nos de iguaes 
ou ainda maiores direitos para 
salvar nosso credito !

Podia ainda t*d-os lançado sofcre 
*ras couzas:npndia por a\*3mplo 

rmiiu/r que todos us creadoares 
vradores pagassem na prop' - 

u das terras que oossuern —  ̂
.unha-se— 50 ou 1ÜÜ5 rs. am .al
imente por cada legoa: que 0 ne

gociante, em vês dv» cem, ou du
zentos mil reis por sua caza co- 
mercial, pagasse —  trezentos ou 
quatrocentos: UCo isto afetava os 
bens dos individuos,diminua-lhes

é 0 acto mais absurdo que se-pode 
imajinar. écondemnar-nos á rni- 
zera pozição dVscravos!

O governo entendeu porem que 
devia imjpôr, impôs, e 0 povo vai 
pagando e pagará emquanto isto a 
o governo aprouver.

E’ mais uma prova da humani
dade, docilidade, e brandura de 
todos nós.

Maio A de 1871.

S obre uma ponte.

Quazi morri . . de susto, de rai
va. e de dor, a 0 passar em um coxo 
0 arroio de Santa Crus, diviza dos 
municipios do Triumpho e da fi
lha emancipada deste, Ttiquary . . 
ah ! . . parece-me que já  pedi ás 
duas câmaras reprezentantes des
tes dois municipios para gastarem 
no concerto da ponte que nesse rio 
existe—dois ou três contos de reis, 
com oque creio— ficará otima !

Se 0 não lis, faço agora ás ditas 
câmaras e tambem á nessa assem- 
bléa provincial que consigne qn- 
intia suficiente para tio urjente 
iespeza

sando eu com alguns senhores ta 
chareis e Drs. em direito que sô 
hão dedicado á majistratura, ou
via-se diversos queixarem- e da 
mesquinheza com que erão pagos 
seus importantissimos serviços; 
dava-se então seiscentos mil reis a 
um ju iz m unicipal, deorphãos. ca
pelas, reziduos, & .

Realmente—  é muito pouco di
nheiro pari um homem honesto 
que tem sobre si tão grande res
ponsabilidade, e que deve dar 0 
exemplo de todas as virtudes.I 

Um juiz de dir íto parece-me qo 
tem dois contos ou pouco mais de 
reis; é tambem pouco, ja  pela im̂ - 
portancia do cargo que exerce ja  
pelo traiamentoque deve ler,ou de 
que tem necessidade em vista da 
poziçáo social que ocupa.

Não me-lembro se os desem
bargadores estão na mesma rela
ção quanto a os seus vencimentos, 
se 0 estão, direi— que nâo são pa
gos como devem ser.

Um promotor publico — O aeu- 
zador de todos os criminozos. um 
dos principaes baluartes para ga
rantia da vida, honra, proprteaa- 

Este passo é um dos mais tran-jde e liberdade dos brazPeiros-—é
zitaveis da provincia^ 0 
que as camaras do Triumpho e de 
laquary tem por si receio de fazer 
0 que peço de com m um acordo e 
dividindo a despeza por ambas: 
parece-me que ambas querem de
clinar da honra de gastar dinhei
ro, me&no porque Ua ruas a com
por, ha qaes a fazer, e Deos sabe 
que outras despezas— sem que en
tretanto as suas rendas sejam fa- 
bulozas ! Seja qual fora razão 
pelo receio que tenho de sofrer 
iguaes incommoios, de e- p.»r-m»* • 
a banhos.. a banhos inconvenientes, 
e mesmo de passar algum:»s horas 
com a lingoa tão doce como algu
ma cornpozição de fól — reitero 0 
meu pedido á ilustrada assembléa 
provinci.''1 ' que julgo ainda está 
funcionado*) de providenciar de 
modo que possamos ahi possuir 
uma couza por onde st? p. pas-

ura pouco a renda [ou os bens dos 
consumidores que são sempre os 
que pagão todos os direitos que uisar— com segurança de 
is governos aprás impòr) sem que
bra ótsua dignidade de homem.I 

Masobrigzr-nos 0 governo a pa
gar impostos dtüessu própria exis- 
tencia —  é a acã > ü.ais esíranbo-
íca que 0 governo ftOdc. praticar,

Maio 15 de 187 !.

O rd e n a d o s  a o s  m a jis tk a d o s ,  

Tempo ho ’v convir

me-parece pago apenas com oito centos mii 
reis annualmente.l acho pouquís
simo, ja  pela importancia de U*l 
cargo, ja  por sua natureza; pois A 
emprego que mais ou menos acar
reta— odiozidades.

Lembro-me de haver lido um 
projecto de lei na capital desta 
provincia que pareceu-me pôr em 
melhores condições os Srs magis
trados: não sei porem se-passou 
nas camaras, ou se-ücou em pro
fundo olvido cemo tem aconteci- 
!o a tan to  üu'.ras leis de túo transr 

cendente necessidade.l
Como qu tr que seja eu na qua

lidade de escnptor publico— cum
pro <0 m»’U dever —  lembrando a 
os poderes lejislativo e executivo 
que é prcci70&)lôccr os m ajistra- 
dos na poziç5o em que me consta 
que vivem osm ajistradcsinglezes, 
a quem nada falta para conserva
ren* a alta reputaçao de que gozão
-  -guardadas as diferenças do que 
custa a vida naquele reino, e dv qe 
custa neste Imperio.

Ha entre nós m u itos m ojistrados 
d istin tos , —  p o r ^ u s  cuni: •r,irTV‘>t~ 
to s . n o rsr? . ’ 'Jfè prwhi '!>
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de, honra, e bons serviços j Mas 
quera nos —  pode assigurar que 
sào, que assim vivem— sem gran
des sacrifícios proprios.ou de suas 
famílias ! ?

Para provar que este facto se dá, 
siíarei o exemplo de um amigo 
juiz de direito que tenho na Capi
tal desta provincia.

Este homem vive cora a mais ri- 
gòroza economia —  nos vestidos, 
í i  oveis, meza A; entretanto pre- 
\òu-me que suas filhas não estu- 
dkváo —  piano— parque eie nào 
podia pagar oito mil reis a um 
inestre que as fosse lecionar á caza. 
e seis de alguel de um piano 
ròlho— mençalmente.i

Maio 9 de 1371.

POETES

No CAVEKa’ , NO ifiROlO T )\ DLVl- 
ZA, B ATE' TiRNTRG fiKSTA. CS- 

DADE.

Q mais belo dever cumprimos : 
©ti vendo, apontando, escrevendo; 
A camara, providenciando, aten-

( dendoJ

h, o passar em um destes dias 
cuuvozos pela rua do Baráo de 
Scrro-largo, vi«me quazi atolado.I 
ha ahi uma sanga que com as con
tinuas agoas liça intranzüavel.l

Em verdade, estou eu hoje pen
sando cqmo os lllnas. Srs. verea
dores desta municipalidade ja  por 
vézés tem pensado —  que c indis
pensável qüe nessa sanga se faça 
uúner ponte, aterrado, ou qualquer 
outra couza que facilite o  tranzito 
a nós todos; de modo que nos nào 
s«ija precizo corno algumas vezes é

—  45 —

Sei pôr exemplo que o arroio da 
diviza ha m istér. . ponte, pois qe 
quaesquer chuvas estorvào a pas- 
sajem a os viajantes : bem comoqe 
a despeza para se a conseguir seria 
quanao muito de uns quatro ou 
cinco contos de reis.

Sei também que se pode cons
truir igual no passo /nhanduhy 
na estrada quo desta segue para 
a vila da Uruguayana—com o do
bro Sm tanto.

E sei também que ha tempos o 
infatigaveí Sr. João Brazil fês todos 
osexforços —até promovendo uma 
subscrição entre alguns vizinhos- e 
amigos para conseguir igual bem 
—no Caverá, o que infelismente— 

se não realizou; creio entretanto 
que o povo desse distrito, se a ca
mara municipal ou a assembléa 
provincial quize&se auxial-o, de 
bom grado prestar-se-hia a fazer 
essa ponte.

Paro : penso haver escripto qu 
anto basta,e nào queroque alguem 
me qualifique— Inpertinente!
Basta que fique na memória d< 
todos—o que todo- meessitão.

Maio 2 de 1871.

r  L •LuLOwS.

Lemos ra p 'i .ne n • algumas 
discu^óes d;i üss. i.iI ¡> . provincial 
ílf*s'a provin ¡¡'. < demos com 
um projeto d.. v^ida quarenta 
mil colonos b «rtnv condiçõi

E ’ para nurn um erro da por 
da rufe rida assembléa a importa
rão de quem quer que s»*io ã m 
ba pátria, k*ndo nos de í-izi r d«is- 
pezas pocunian.-is para tal com - 
guir ! eu uieVxplico : Vive o pot r 
'ejislativo tanto jeca* como p -

—darmos volta uma quadra para viucial a gravãr-nos com direil». 
podermos chegar ao ponto quequiHe principalmente nestes ultim« 
ffim rtS ' nAl!« soi n im  ia  u m a  i-Nim-ífwi/itífl« I v iv o m  pÓV.OS a clamtremos: pois soi q u e ja  urna com 
niicSo (não sei porem quanctòf da 
crfmora andou examinando o ter- 
reuõ para o íim que pesso.

fbta lembrança por tanto tem 
só por.Hm pedir á camara a prefe
rencia desta a qualquer outra obra 
que posSà julgar — menos ur-

Ja qne  eftcetei convemeão com 
a  camara rawnicipal, avansarei ma
is o que com alguns munícipes 
tenbo conyersadtó.

tempos ! vivem
u in tra  taes disp^ziçòes legislativas 
porqu'* nqu ilo  de urjen» "eeessi- 
daefe a su a su b risten c ia  ^  ̂ hon- 
tem custava qu atro , cu sta-Iln 1̂  ho
je  8 ,o u  d  e ^  i  ia se vèp oisqu -j; 
o  não . aiu * razão de o fazer.

As d e^ o^ as folias com  a co lo n i
zação p a ra e s ta  p r n in c ia  e para 
outras do Im p en o  sobem  a m ais 
ià lv ê íd e  çem  m il*contos de reis.

Não sei se as vantajens desse tra
balho c dessa despeza süo assás

jue rofn u: 
jisso temos.

compensadas pelos benefícios r*~ 
sultantes desse proeedimonto !

Todos os dias desembarcam n^s 
diferentes portos do Império indi
víduos a milhares que vem ganhsr 
aqui, não só o necessário para 
subsistirem com a conveniente 
docência, como para enriquec r — 
sem que com eles faça entretanto • 
qualquer dos governos—  ainda 
a mais insignificante despeza !

Os colonos importados hoje. po
de se afirmar qne custando-nos 
dinheiro até seu completo estabe
lecimento, nao nos podem produzir 
utilidade alguma, senão passados- 
pelo menos— vinte annos \

Só em um anno vi eu decretados 
pela assembléa j^ral seis mil con
tos dt; reis para colonização /

Já  se vê p o is — 1 / , que a coloni- 
saçào im p o rtad a  por nós. gravncon 
sid erav clm en te as nossas- a ljib e i- 
ras, e nada ou pouco a nós apro
v eita .! a & co n tra rio ,—  prejudica 
— porque as qu an tias que deven. 
ser gastas em  pontes, calçadas, v i
as de com m u nicaçãp fluviaes 
terrestres, de qu e tanto carecem os 
e qu e tanto havemos p ed id o ,— sã< 
gastas em proveito de e s lra n je irt 
qu e vem gozar desde q u e chegà 
o nrodufo de nossos trabalhos. <J 
nossas econ om ias, e até das fali 
que padecem os, e m ai* t a r d e - <* 
riqut*r' rem com  o produto dos 

$ .■ -  Ç)uft é fa lta  de bom sen 
ou a o  m enos — serm os a varei 
para n*  ̂ m esm os, + prudigos p 

v ih d oy jp s— viverm os, por í 
r.^s%!ln< ^'«‘Iveios ckí necessidad 

í-ri^içõeSy de faltas e até 
:v : /.rri-is ern proveito de estrãnj 
n v dMqyefè* qu e *h^o de vtv 
d ' dOfümfy 

V, • 'fia is absurdo considi 
nas nircunstítpdas erfi. que u 
ieham os.# íazerifm-se tae^ desp» 

zas Curn ) ut i f-Mi de eniícjn 
W r o Esta^í ’ d*- je o  ^ e de < 
nh^iro, d 'h o ; <. la í>nnps;l pt 
(|ue— sem q " ? d isi’ a d im o s n>

'run -'ovt cr .o ~ t

m -

-IV# Não cabe rido f 
rnui poucos, 
passam eom^í on.tl 
p îr a o L m #
Corpo-sant&. ^ ^ s .  ^ d e  ib77

o ai^tn 
Justi^ 

ultim.


